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DIRECTORIA 

Porto Alegre, Z4 de 

Exm2 . Sr . Presidente e demais 

Conselho Nacional do Trabalho 

INTERPOSIÇÃO DE HECURSO 

Tendo sido submettido a inquerito administr! 

tivo o agente de estação Archimirno Gama, accusado de ter 

praticado varias irregularidades no exerclcio do seu car-

go, foi el1e rebaixado de Zi para 31 classe, apurada, co-

mo ficou, a sua responsabilidade, conforme processo junto 

composto de 127 documentos . 

Em obediencia, porém, ao artigo 53 do decre 

to n2 20. 465 de la de outubro de 1931, recorro ex-officio 

para esse egregio Conselho , na esperança de que o acto 

desta Directoria seja mantido, inspirado como foi elle na 

elevada preoccupaçao de evitar que se r.epitam factos iden 

ticos, e de assegurar a moralidade nos serviços des Via 

ção Ferrea . 

SaÚde e Fraternidade 

Director Geral 
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Mod. 103 

o 

utúo os documentos de fol s utr á cento vinte e cinco, 

• ... ue consti tuelíl o ;rocesso a ue res onde o a..;en te da eat 
,., 

1 ao de .J6a Vi st.a do rechim, sr . ..rl:! II Ii G. ;.! .. , 

, 
ue e c 

ousado 'de vari s irreguls.ridadea co 11et idas no exercício 

do car o , do que 1 vro o )resente terno de autua~ão , que 

dactylogra hei e asoigno , como secretario da Jomn · ss-o ue 

1)rocede o presente in uerito administrc=tivo . 

ecretario . 

lfredo _o dri ue :l!Juniz - re s i<.len te 

En Q "lelso n "hlers - Vice-vreaidente 

swaldo Heves de .... morim- decretaria. 
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AO TA DE I .NS'l1ALLAÇAO 

,. 
Aos dez dias ... do mez de lVlHiO do anno de 1935 ,no carro de ins pec~1- o 1 

n° 128,da Via~a.o Ferrea do Hio Grande do bul,no recinto da estana.o de 
N v f ~ ~ Boa ista do rechim,sede do rnuniciPio ~e Erechirn,de conformidade com 

o prece i tua do no art igo 2° das I nstrucçoes pira inquer i to administra
tivo,de que trata o ar tigo 53 dos Decretos Federaes nrs 2o465,de 1° de 
Outu~ro de 1931 e 24o8l de 24 de Fevereiro de l932,reuniu-sc a com
missao nomeada por portar ia soh n° 175 de 7 de llla io de 1935 ,do snr Di
rector Geral da V;_açào Ferrea, pura. aPurar em inquerito a&ninistx•a.tivo, 
a. responsabili<}ade do agente da. estaç~o de BÕa Vista. do Erechim,Archi
mimo G ma,~ue e ac cusado de varias irregularid~des no exercicio de 
suas f'uncçoes e lesivas a os interess~s da Viaç ao Ferrea,taes como:e~
troga de mer cadorias sem a ~rreca daç a.o da armazenagem vencida. ,isença.o 
de t a.xA. de manobras ,re l e vn.ça o de estadias devida s ,cobrança irregular 
de taxas de rnanobr s. e var i as outra s de menor vulto ,Presentes os snrs 
Alfredo Rodr:tgue s Muni 7. ,Presidente , engenheiro Ne lson Ehlers, Vice- Pre
sidente , cornmigo,Oswaldo Ne ves de"Amorim , Secretar io,,ficou i ns t a llada e 
legA.lmente constituida a cornmissao . :P~-q.o snr Presidente foi enta.o desi
gnado o dia i medi a to , ll do mesmo mez,as 9 horas , no loca l acima mencio
nado, Para audienc i8.. do a. ccusado , por si ou a.ss is tido por seu advogado 
ou pelo advogado ou representante do syndicato a que }.ertencer ..,uma vez 
Pl"ovada essa qualidade e em seguida das testemunha s de ac cusa.ç a.o,se
nhores :Astrogild~ iv1o lil)B. , i ns pector do tr a fe go ; Umberto Da cor so, ins pe
ctor da la. Di vi s~o ; Jose Vara llo , agente subst.ituto ; lienr iltue Ventura ,con
ferente na,. estagao de ~orto Alegre ;Antonio Araujo , te legra Phista. na es 
taç~o de.-q.BNt Vi~ ta do ~rech~m ;Aquino Louren~o 1V1acha.do ,gua.rda-chl:ives 
da esta~l:io,...de Boa Vista do ..t:Orechim e Germa no liof'mann,cornmerciante na 
villa de 'Boa Vista do l!;rechim,determinando , outrosim,o sn:r P:r·esidente, 
que " incontine nte , fossen; l a vrados os comPetent es instrumento~ de inti
ms.ç a o, Por carta. e na. forma dos Artigos 2° e 3° d~s Instruc~oes acima 
mencionadas .Encerrados os traba lhos de installa.ç t:J.o , :t;oi procedida a lei
tura da. pr>esente axta. que , em tudo achada conforme , va e assignada Pelos 
membros · da. commissao , connnigo , Oswa ldo leves de Amorim , Secretario,que a 
escrevi . BÔa Vista ·do E chim , o de Maio de 1935 . 

Presidente 

Secretario 
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I ~ T I ~ A Ç Â O 

Faço saber ao serlhor íl.strogildo lY!olina.,i nspector do trafego da 
Viação Ferrea. , ~ue no .Q_ia_ll de ll'!aio de l935,r;.o carro n° 128,localisado no ~e
cinto da estagao de Boa Vista do Erechim , ter a legar a audie uc i a da coUJinissa o 
co nsti tu ida por portaria do sr;r Dir•ector Geral da Viação lt'errea, para. apu.rar ,em 
inquer i't;o a.dmini stra ti vo , na forma legal , varias irr~gular i2-ade s e faltas graves 
de que e accusado o agente Archimimo G~n18. , da estaçao de Boa Vista do 'rechim, 
quando nas , digo ,no e.xercicio da s funcg oes de a gente da ,reí'erida estaçao. , 

Vista do 
exped da 

.--.._IVr este o intimo-o a mparecer a referida audiencia,as • 
de po i me nto • ,. 

que a escnevi,~m ~oa 
esente intimaça o e 

c o sciente. 
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A Ç A O 

,. 
ço a.ber o srr umberto corao ,111sPector da la Di via o 

ViaQ~o Perraa. ,qu no di 11 de M io de 1935 , no ,carro n° 128,localiaado 
reei to d estaçao de Bo Vista do Erechim,tera logar a audie c1a d c 
mia ao constituida. por ort a do snr Direc;tor Geral da Vi ç o err , -
r e.PUr r ,em inquerito tldm:J,n1str tivo 1 1" t'orma leg l,variaa trregu ~ 
de r lt s gr ves de que e a cus do o .,.ge te Archimimo Gama ,da eat q 
de Bo Viet do E chim, qu ndo a tnncçoes de ·~gente da rereridr- es~ q 

E, por este me 1o ,1 t1mo-o o. com'Pl recer rererid audienc 1 , 
hor s do dia e no local ac1 m,encion d e dePQ1mento. .4 

A !):'e sente intimaç o e ex YP.'!lr.tl!. i-i a e a s e Uh vi -
ve ser devolv1d com o se ertte. Eu -~r ..AI"" e -' 

,secret rio,que ata rechi lo ia 
/ o de 1936. ~; · 

( Q)~;c . . 
/6~~-~-4~~~ 

~~ 9;.;r d. ~rL:-' /~-;/&.r 
( / 
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I N T I M A Ç A O 
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Faç o s aber a o snr Jose v~rallo, agente substituto da Via ça o Ferrea, 
que nQ dia lJ. de Ma io de ,1935 , no c ar;ro n° 128 , loc a lisa do no recin:t,o da 
e sta ça. o de Boa Vista do .l!.r echim, ter a l oga r a audienciaAda commissa o 
consti tu ida Por porta r i a do s n.r Dir ec to r, Ger a l da V iaça o ,tt'errea, piD> a 
apu,r a r , em inquerito administrati vo , na for ma legat, varis.s i r regularida
d~s e r a }.ta s gr~:~.ves de 4,ue e accus ~:~. do o agen~e Archimimo Ga ma ,da esta
ça o d.f.l Boa Vis t a do :t!.rechim, quando l<a s funcço e s de agente da re f e r ida 
estaçao. 

· E , por este meio , i ntimo-o a 
9 horas do dia e no l~ ca ~ acima me 

1 presente intimaç a.o e exJX;ldi 
s r 'cie 1 vida c om o sciente . Eu 

/ 

, s e cretario , que a escr- ev , em 
de iv.rtio de 1935 . 

~..-. . 

~~~/~· 
e.. L. : J .11/ ,;-ij.; 

de-Po i me.nt.o • ,.,; 
~ 
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I H'r iMAÇÂO --......~ 

";\ v ~l i 
J:~aço saber ao snr Henrique entura , conferente na esta"ao df( orto 

Alegre , q~e no 9*a 11 de Maio de 1935,no carro n° 128,localisa:dó no recinto 
da estagao de Boa Vista do Erechim,ter~ legar a audienxia da commissâo 
constitu±da ~r pOrtaria. do snr Director Geral da ViaQa.o Ferree.,pta'a ·a pu
rar em inquerito admil)istrativo,na fbrma legal,varias :trregularia.ades e,. 
faltas gr a ves de que e accusndo o agente Archimimo Garna ,da esta."~o de Boa 

' ... V1ste~ do 1rechim , quando na s funcgoes de ag~nte da re ferida,...estagf:!o. 
:ç, por este meio ,intimo-o a comparecer a rerer ida estagao ,digó , a udien-

cia , a s 9 horas do die. ~ n9 loc a l acima me~c a do, -para prestar d imento. 
A presente :i.ntl.,aqB. O e e . m d'IJ,a ' vi ~.!-- seg~ v deve ser 

~evolvtda. com o sciente .Eu ~e.-. ~~(__Jç, //2 ...r -

/~~, secretf-lrio ·, que escreV: Boa lata do . rechim , Aos o das do mez 
cie..Aifa.io de 1935 . 
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I N T I M A Ç A O 

Faço sa.ber ao snr Antonio Arauj o, te legra Phista na esta.~:o dy BÔa Via
ta do Erechim,que no dia ll de Maio de 1935 , no carro n° 128;localisad.o no ,. ,. , 
reci~to da estaçao de Boa Vista do Erechim , ter a logar a audie J:Cia da com• 
missa o co ns ti tuida per Portar ia do snr Dir~ctor Geral da Viaça o Ferre a, pa
ra aPJ.rar , em inquerito adrnir;.istrativo, na fol''ma legal , varias irregulariãa
des ~ faltas graves de que e a.ccusa do o ~gente '"Tchimi mo Gama ,da estaça~ 
de Boa Vista do Erechim , qua.ndo nas f'uncço~s de agente da rerer~da estaÇao o 

E, por este meio , intimo- o a comparecer a referida audiencia , a s 9 horas 
do d:ta e no loca l acima menxior;.ado , para. prestar ~imento ~· 

A presente intimaçao e ex ...em d.W~ _v s e a p.e un via de .. 
ve ser devolvida. com o sciente . Eu ~/--/ ~~c. /? ......-").. 'r 

, secretario , que ista do lrechim,a os lo di:. 
as do Me z de-T'ilf-1 1. o de 1935 . 



I N T I M A Q K o 

... ~ Faço saber ao senhor Aquino Louren~o i1JJa. cha.do ,gua.r da.-LZha ves da 
e staça o de Boa Vi s tl:i do l:!lrechiDJ, qu~ no dia 11 de !VJa.io de 1935, no ,carro n° 
128,loce.1isado no re~into da esta.çao de BÔa. Viste. do Arechin1,ter~ lagar a 
audi~ncia da comrnissao constituida por portaria do snr Dir~ctor Geral da 
Viaçao Ferrea,,I~ra apurar ,em inqueritdl ~dlldnistrativo,na form~ legal,varias 
irregula:J:idades ... e faltas graves de que e accusacto o,...agente Archirui1110 G~:~.wa., 
da es~a.çao de Boa Vista do Erechim,quando nas ~ncçoes de ~:>.gente de. ,refer ida 
esta.çe.o .:re , ~r este meio,intimo-o a com!l1recer a referida audieHcia,as 9 ho-
r a s do dia e no local acima rnxnc;ona. o, para pr>es dePoimento. ~ 

A presente intimaçao i em duas as egund:l. deve 
ser devolvida com o sciente .Eu ~-r ~~ .,...._, _ 
~~,secretario ,que a. escrevi, em B ista do Erechim, aos lo die.s do mez 
de \aio de 1935. 

U r cJ1 ./( 

~)/y- L l ~ ( " ( 

! 



~ N TI M ç Â o 

ço aber o nr Archimimo Ga , gente da o taq;o de ~Ô ~t do 
Ereehim,Slne no g1n ll de 1o do 1936,r;o c rro 0 l28,lodal1aa.do ~ o1nt 
da o t ç. 0 de Bo V t do Erech1m,terl{ loga.r a au,a.1e noia da co 1aaao con1tt• 
tuid p r portar:t do Dr D~ eetor Ger EJ. l V1 qa o Perrea,Pl apur r, • 
1nquer1to dm ni tr tivo , na for leg l,a ecusaqe..o movida ao r ferido age 
te,de.hf er co otti o ir egul rtd des e~t lt grave exerc1c1o de uaa 
f"uncqoea e e 1.v ao 1'Q.tere~ e da iaç o erroa ,t ~es ..,.comose ntrege. de m r-
c dor 1 a dE! ç o do. r z n gem vencida ,1senqa o de t x s d bra, 
relev .ç o de de v:td.B.a , cob nç irreg\llar de t za de rr no r a e v ri 1, 
digo , e dmiaa t1c ntes se utori a ç o superior , utorisa çao p a car-
reg rnento de y, goes completo se 9 competente requiaiqa o no litro p a-
se fi de a ti do ,e outr s de menor vulto. • 

, E, :P::,r e H te n1e io , 1nt1 o- o a compare c r r 
c1a,ti 9 ora do dia e no local tiC m nc iona.do,Por si ou eu 
advoga do,ou .POlo advo adQ ou repres :ntun do syndica~o u. qu rt 
v z Pl'Ovada a sua f1l.1 Q o, r a r ct iva l nquil"iqa o do ao ou a do e aaa1a-
t1r os d Poi11ento a td t tnur de accu uç o arroll d:aa, nhore a J atr 11• 
do ·olina,Humberto acorso,Jo e V r llo, :nriqu Vet tura, nto io Araujo,Aqu1-
no Gonçalve• cl do e Ger ma o Rof:fn nn,determinando ,9utroa1m,o rlr prea1d n• 
te ,que, • i nt i maçoea ro m ; mrno di t ment ntreguea a citadaa teat nha•. 

A tresente ·intitr Q o e O:K dida em duas v1 a a a gunda vi ve aer 
d volvida com o , evi ignada. 

Eu · 
"" eacrev1 ,em Bo , 

.. 

cret 
1935. 

1o,que a 



fa~o aa. er ao sn- Germano offm nn,connnerciante eet be lec1do v1lla 
de Boa Vista do Erech1m1 que o dia 11 de 1o de 1936,no c~rro n• 128,lo-
c ul1s do no re~into d estaç o de Bo,a Vista do Er ohim, t ra. log"'r a u ;\.en· 
c ia da co rm1ssao co I ti.tuida • Por portar ia do snr Diz;ec tor era.l àl V iaç o 
ferrea.,~a aPUrru; em 1 quer1to àrni,ni str tivo,n torma 1 g l,varias r~ -

mcu1e.r1 d•• 1 faltas graves de que e accus do o ,_a ge te Archimi o G ,da 
estaç o de Boa Vista do Er chim,qu ~• 8 i'un~ço s de a e nte til re ~ rid 
eataçf.to .E,J?or o te r.Jeio ,inti - o comparecer reter 1 audienc ia,a 9 
hor s do di e no loc 1 a.c1 r;enciona.do, l ra prestaz: dePoimento. 

pre sente 1nt1 ç o e ex du s v a a aeg da v 
r d vol vid com o 8 0 i ente. Eu ,_,. '..-V ~ ~ ....-L_....c.__.~~-

, secretar1o , que a eocrevi , em. o .Bj;a do JJ.rechim,aoa 1õ dia a dD 
d~io de 1935 . / 

// 

tt 

I 
I 
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TmiviO DE AB'BRTURA DE AUDIENCIA 

Aos 11 dias do mez de lVI~=ü o do anno de 1935 , r10 carro n° l28~oca 11-
sado no recin~o da estaç~o de BÔa Vista do Erechim ,reuniu- se a commissao 
de inquerito , as 9 horas, ps:tra a e.udiencia do accusa.do,..e em seguida dA.s tes
temunhas arroll::~. das , que constam da acta de installaçao .Presentes os snrs 
Alfredo Rodr'igues JVIuniz , presidente , engenheiro Nelson Ehlers,vice-presiden
te e OsWaldo Neves de Amorim ,secretario ,fo i ~lo snr presidente mandado a
pregoar o accusado ,snr Archimitno Garna,que compareceu e declarou chHmar-se 
Archimimo rinhe ir o da Gama , a pezar de constar 6m folha de tn.gamento com o 
nollle de 1rchirniwo Gama.,ter 39 annos incompl~tos de ed~de,residir no predio 
da estaçao de Boa Vi~ ta do Erechim ,da. este.çao da. Viaçao Ferrea ,ser• casado, 
í'uncciona.rio da Via.çao Irerrea ha vinte e um ·annos mais S(U menos .Declarou 
o accusado oPtar pela sua p:>opria assj.stencia ,como orgao de deí'eza.Lido e 
achado conforme ,vae Por todos assignado o pr'esente termo. 



,/ 
INTERROGATORIO DO ACCUSADO ARCHilYi lYiQ_GAi\IA 

, .... 
IQ.qu:ll~ ido sobre os í'ac tos que deram lo~l:l.r ~s f~:~.l tas . lhe sao im-

~tad~s e as circunstancias que as rodc'laram,.tR:b.::::>PüNDEU ..que coníirma a exposi
çao ja apresentada sobre os factos em questa.o,data.da de :::!2 de b'evereiro de 19 
1935,bem c9mo as provas escriptas que a a.cc omiY~nb.a.ra.m ;em temPo opport~no a
presentara., se forem necessa.rias ,outra.s provas que o correr dos depoiltentos 
indicarem tY.nto testemunha.es como escril>ta.s .FEri.GUHT 00 J,)()r que ,tendo em,.. vis
ta. que Pe~ma.neceram no recinto da esta.ça.o cjurante ma1s de trinta dias ,nao fo
ram arrecadadas as armazenagens relativS:s as expediçoes de telhas nrs 83,de 
3o/9/1934,procedente de Pinhaes,com 2256o kilos,liquidada em 17/lo/1934,e 
n° 6,de 2/lo/1934,tambem de Pinhaes,c-om 229oo kilos,liquid~da em 18/lo/1934-
RESPONDEU-que co~firma o que consta na exPosiçao a que ja se referiu na 
a.cta de installa.~ao .P.E.'RGUNTADO se tinha conhecimento da,..permanencia de ~te 
das duas ezJ;ediçoes acima referidas ,no recinto da estaçao ,RE~POND~U-que nao 
tinha conhecimento do deposito Q.e telhas no recinto da esta.çao,ate o momento 
em que lhe foi chamada. a a.ttençao Pelo ins~ctor do trafego ,~endo em JCiBt'1 
os locaes em que se acha.vam,..dePósitadas ,tudo de a.cc ordo com a exposiç o ja 
menciOMda. PERGUNTADO se nao acha que compete a o agente a fiscalisaçao do 
recinto da estaçao e tendo em vista o temPo em que a.s telhas em referencia 
ficaram depositadas , devia ter notado a. perm~nencia. das mesmas noo locaes 
ond~ se a.chavaw- RESP01IDRU- que a fiscnlisaçao compete ao agente,po~em,quen-
to as mesmas neo s~rem vistas foi devido a se acharem occultas,conforme con
sta. de sua ex})osiçao . PERGUNTADO se permittiu que as t~lhas permanecessem no 
recinto,sem I.agamento de artrl8. zena.gem-B.B~PONDBU- sue nao ~rmittiu,~onfoT>tne 
documentos dos destinA.tarios nJO,exados ns ex<Dsiqoes ,digo ,a exposiç,~o .PERGUN
TADO por que os destina.tarios nao retir~ram as telhas no pra.so regulamentri
RESPONDEU- que de accor do com a d~c la.raqao dos interessados ,deixaram de ser 
retiradas yor esquecimento, conforme" consta dos documentos fornecidos r:e los 
mesmos e que accomPanham a e.?Posiç o. PE..\GUNTADO se o facto de ter o s:nr Ger
mano Hofí'mann vendido te lhas a Via.ç u. o Ferres. e co~tumar o mesmo colloca-b.s 
no local onde se ~cha vam as te lhas agora em questa.o, Pode.cia ter contr i ou ido 
para fazer· confusao, visto que os ultlrnos í'or nec imentos í'e i tos Pelo szl!' Hof
fmann occorera.m em Abril de 1934 e ~1evereiro de 1935,e o caso em apreço se 
ter verificado em ~etembro e Outubro de 1934-REoPO HDEU-que de facto depositou 
mas fez referencia a esse caso,em re~posta,digo,em sua pr-imeira carta e:o 
snr i~s pector do trafego, proGrUI'ando nao compr:'omet ter o s11t' ins P:,ctor da la 
Divisao,conforme consta da sua defeza escripta. . PERGUlfl'ADO se havia motivos 
para citar este facto ,tendo ew vista os dados constantes dEl pergunta ante
rior-RESPONDEU-que a informaçao em referencia f«lcou dest:eita com o prirneiro 
to Pico de sua de fe za . PERGUNTADO se, quando ~la Pt" ime'Jhre. vez o in.s ~c tor 
do trafego lhe fallou sobre o dePosito de telhas no recinto da estaçao,infor
mou que as mesmas haviam chegado um dia antes e que foi r:e1o referido inspe
ctor admoestado sobre a armazemaa;em que incorreris.m caso nao fossem retira
das naquelle dia,R.F.SPONDEU-que nao rteclar·ou que fosse "um dia antes" ,e sim 
"dias antes" , e que tr ia ver i ficar e de pois lhe informaria ;regressando no dia 
seguinte ,o ins Peçtor do trafego fa llou-me novamente sobt'e as te lhas, tendo 
r e s Pendido que j a tinha se ient i fie .. do os interessados para. que pt'ovirtenc ias e• 
sem e. t>etirada avisando~lhes que ja. se achavam incurDas em armazenagem.PER
ClUNTADO se nessa occasiao,quA.ndo fallava ao inspector cjo trafego,se referiu 
a o numer o de dlas Que J'l.S telhas estavam d~Positedas e e. imPQrtanciA da ar
mazenagew que co~res Pendia a CA.da exPediÇA.o-RF.SPONDBU que nA.o de c lar ou por
quanto nao lhe fora solicitado . PERGUNTADQ se ,retornando as telhas dA casa 
dos dest;1.natarios para o recinto da estaçao e Passando A.s mesmas H. constAr 
em rela.çao de sobras e faltas,modelo B-23,depois de decorridos trinta dias, 
ficar~a ~egit~mamente solueciona.do o assumpto e se esse facto nao con~titui
ria ma fe , embora com o apOio dos inspectqres do trafego e da. la Divisao vis
to que nenhum dos tres funcciona.rios es t a autorisado a ,..dis pensar ar;ma~e~
gems ou to111ar pr> ov!dencias dessa ordem, E~POi D,t;U-que nao existia ma ,í'e, por
quanto as telhas retornadas ao loca l vencerir:1.m os noventa dias e apos remet
tida.s a o a.rmazem de sobras ,julga fiCf1sse assim legalis~:t.da a. Perll'U::tnencia das 
telha x deixadas Pelas Iartes;quanto a retiradas da.s u telhas do recinto da 
est~ça.o,isso foi feito de ordem de seu su.Perior,o ins~ctor da fll:'i11eira .Di
visao.f.BRGU l~ DO se~entregues as telhas sem a arrecadaçao da ~mazenagem,~o 

' . continua 
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nâo con~tituiria. esse facto umu irregula.r~d.a. de pr·evista nos regulHmenxo 
da. Via.~8.0 It'errea. , e se o retormo ,..das te lhas a o loca l o n g.e se a.c'W:l vam,.. m o t 
nha. por ' fim corrigj_r urna. situa~ao vr~gular,ill~dindo as determ.itu:l~Oes da 
Directoria,consti t uin do,Portantd,ma fe na. solu~a.o de,um facto i rl"egula.r ,
RESPONDEU-que se isso constituiu funa irregularidade , e por r:arte de s~us su-
periores,porquanto tem me lhor obriga~11o de conhecer a s 9rdens em vigor ou o 
regulame nto; e se obedeci,nesse 9a so s su~s ordens , embora t a.wbem sabendo 
tratar-se de uma irregularidade , e po~<-tue na.o rne queria i ndi sPor com os mes 
mos , conforme t'1e expliquei na exposi~no apresenta da . Pf:RGUN'l' 00 - quem í'oi o au
ctor da. proposta. do ret orno das te l has a o r ecinto da esta.çao-R ESPOl-IDBU- <rue 
foi elle dePoente .- PE'tGUNTADO se s telha~ retornariam a o local meditnte 
a.cquisi~~o feita FelQ depoente ou devolu~uo feita. :r:elos destina.tarios-hES
PONDEU- que a devoluqoo seria feita pelos destinatarios,visto qn.e nHo dese 
jaria.m, digoA desejavam ret rar as t e lha s mod1a.nte o pagamento d.a. armHzena.gem, 
t a nto que na o fizeram a retirada. , enquanto no.o f or am <'lls pensados dA arma~ena
gem , de ordem do seu su:perior ,o :l.nsP?.ctor da la Divis A.o.-PERGUNTi'DO - flenRo 
e exacto que tencionou vender urna cha.cara de sun pr o prie ~ade ou retirar pe 
culio,digo,capita l da CooP3rat __ va dos Empregados da Vi.a~HO Ferrea do Rio 
Gr ande do Sul, para. adquirir as telhas,..,ou pagar a arrnazenagem deVIhda-RESPON
DEU- que tendo o insPector da l u Divisao lhe dado c o nhecimento de que o snr 
inswctor do trafego tinl;}a c ommunicad~ a o snr ajudante Q_o trafego,con!'orme 
consta de sua defeza , e nao sabendo que s ob. e sua ~ssea tives;:p·e sido a
tirada toda res ponsubilidade por par te do ins pector, da l a Divisao ,lho pro
Poz o retorno da mercador ia a o primitivo local , cmbora tivesse de comp.;,:u.r as 
telhus,visto julgu.r que os Q_es tinatarios,depois de }:JOsse das we~lttas , n~oto 4.ui
zessem devolve-la s; porem , a pos u. suhida do ins~ e tor da lu JJivisao }:JL--~.ra lvlu.r
celino u.mos,entendeu-se com os d~-stina.tari9s dti. s tel'.has,os quaes se J.lr'olll
Ptificaram a restitui-la s , sendo que de Pois , as 18Aohoras mala ou menos , í'~::..llou, 
pelo telegrapho,com o snr ins~ ctor da l a Divis ~:.~.o,conununicundo-lhe que as 
partes estavam disPostas a restituir as telh~s,sendo lhe respondido que 11 ~ei
x~sse como estava , e que a.guardass•e iní'orma~uo,digo,o pedido do iní'ormu~&o"; 
nao se pr>oJ:Oz ve nder a cha cara,declurando,sim, <LUe tinha o c ~:.~.Pital da Coope
rativa com que poderia a dquirir as telhas e que t ambem possuia. \\lllla chacara .
PERGUNTADO-se te ncionou, a:r:enas ,compr>ar us telhas e faze-las retornCtr e.o loca 
local ou se PI'oPoz tambem P=tgar de sua conta a armazenage111 vencida pelas te
lhas-RES PO NDEU:que s~ pr·o Paz fazer retor nar as te lha s .-Pl!EGUWl'ADO -sà, c~mo 
agente da ViaÇa o errea ,se ,julga..,.obrigado a ac e. t ar, todas a s determinaçoes 
dos inspectores das digo da secça.o onde serve,embora lesiva s a os interesses 
da Via~ a.o Ferrea,-RESPONDEU-qúe, como s e tr t a. s se de uma. 1)3quena qwintidade 
de telhas,deixadas no rec into,sendo que una , digo ,um doa lote s com 1126 te
lha s v a lia 16o )O o o ,e o outrQ com 2118 v lia Pouco ma is de 3oo .iiooo , e estando 
o snr insPe c tor da l a Divisno t ntere ssado na entrega , a.ssim P!' Qcedeu para e 
vit r incomp:ttib·ll:i.sar - se c o111 o mesmo;que se julga na obr i gaqno de acatar 
a s ordens lega.o s e quo acRtou a !X'esente com o fim de evitar incompatibili
dades com o referidQ ins~ctor .-PERGUWrADO-nc acat A. QU nHO as ordens nos 
ir1spextores da sec~a.o ,les iv~:1s aos lnteresses na Viaçao Ferrea,-RRSPOlDEU
que nao ~cAta. ,tendo;porern , procodido c ontr1r i amente,no ca.so des telhns,pelo 
motivo j a explicado .-l?F.RGUr'l'ADO - por que mot ivo o s destinatarios do.s telhas 
de ixaram- nr:>s na es t aqao , sabemdo que es t a vam sujeitos a o P:1.ga.mento d~l. a.rwa 
zenagem,visto tr a t ar -se de commerc i antes em co ntacto ~ ontinuo com a Via~~ o 
Ferreai-RESl?Ol~DBU- ltUe attr ibue o í'acto 1 esquec i mento dQs interessados , con
forme he decl~raram.-~RGUNTADO-se no recinto da es ta~ao sempre pormh.nece
ram muitos v~goes de forrrla a im Pedir <.1ue i'ossem vistos os doi s lotes de te
lhas que se a c húvam dePQsitade.s 90 mesmo,-RB::>PO H.lJ.u;U-quEJ o r~cinto sempre 
permaneceu cheio de v~goes,isto e , com mui t os carros .- Pl:!!ltGUJ.~'J..'.fi.OO-::w í'oi o 
insPector da. l a. Divisao · quem PL"ocUl"'ou o depoente , no seu regresso de Marce
lino Ramos ,ou se foi ch.ama do na. sua s a l a de visital::l ,-RESPO DEU- que 1'oi cllu.
ma. do pelo referido i ns Pec tor,Por interrnedio do telegraphista Araujo , lJ.uundo 
viaj a va de Passo Fundo para. Mo.r celinQ Ra.mos , attendendo-o lla sua sala de vi
sitas,visto a char-se naquella occa siao a doentado e recolhido ao leito .-.PIE 
GUNTADO-se tem a lgum motivo or igina dd de 1nimi7.ade Pessoal ou outro qual
quer llí:cto, para julgar -se per se~uido P81S2s dois ins pectores em apre~o e se . , 
sempre manteve com os me smos boas relaçoes de ~amaradagem,-RES ONDF:U-quo ,H te 
o momento em que foi removido para a sua esta~ao o telegra.Phista J.i!'o.ncisco 
Cavalcante de Lima , sempre manteve b~e. s rela~~eá de c amar a dagem e de amizade 
com os dois insPectores em referenç.(ia; r- onforrne consta mt defeza. que apresen
tou o estremecimento de sua s rela~oes com o ins}JE)ctor do trafego í'oi moti
vado P3lo referido telegra.phista .- PERGUN'l'AOO -sc é e:xacto que n~ dia 2~ ; 
noite,qua ndo os dois insP3ctores em referencia s H.hiam da esta~no de Boo. 

' 
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Vista~do Erechim,declar~-lhcs r~~or a 
rela.çao a o caso das telhas,proPondo faze-las const r .em~B-23 R orgnnls 
e escrever um rl'~morandum a o chefe d secçao de reclamaçoes,e:xPliq nrlo 
que as telhas nao :Q_avlam constado nos map~s anteriores por, um mero des
cuido,-RES PONDEU- nHo ser exacto~,Porquanbo desde o dia 22,.ja tinhn fnll.a-
do a o snr insPe c:tor da la Divisao,quando eí'fectuava b ll.nço,doclarando-
lhe que havia um lote de telhas,digo,dois lote s de telhas PAra constar 
no relator io e que tawbem ir i a e.xPe dir memor o.ndum ~ dindo u.o srll' chefe 
da secçao de reclamaçoes P!:l.ra fEJ.zer constar em B-23 com a data de chegu-
da. .. -PEtiGU! TADO - por que cobravH taxa de Célr~ega.rnenl:io e taxa de mano1Jra ,di
go, por que cobrava taxa de l!1ano1(ra dos vago e s cbl.!'regado s 1~ la í'irrna An
tonio Dal Molin, lado de Ca pe-ere ,qu!:lndo o utarco kilometrico 46o acha-oe 
localisado em frente ao loc a l o nde carrega. va. a r e f'er ,ida firwa e o 461 u
cha.-se localisa.do antes da entrada. da chnve da esta.çao de Boa Visth do 
Erechim ,~ituado , pertanto , a mais de looo metros de di~tancia;-R~bPo~.f0BU
Porque nao conhecia exactamente a distancia kilometrica,julgt~ndo ruo ter 
maia de \1m kilometro e..,.achar melhor effectuar essa cobrança, Porque ·sen-
do feit!i uma verificaçHo mais t~rde , sempre seria ~emPo de effectue.r a 
devoluçao .- PERGUNTAOO-Por que n.to fez a verificaç~~.o dessa di~tancia ten-
do em vista a facilidade que e.x.1stia , de accordQ cóm R pergunta anterior, 
visto ser tambem de sua obr igaçao a fisvalisaçao geral do serviço, inc lu
sive nos desvios ,-RF.SPOND.EU- :çor 'lhe r:arecer que o l<:ilometro 16o ficava 
situado alem do centro do triangulo e devido ao MU t o serviço poucr.s ve
zes ter ido PB.ra. a que lle lado , e , por achnr -se em duvida, deu conhec i me n.to 
do facto ao senhor ins1~ctor do trafego,Q qual lhe advert:tn que ,?3disse 
ao mestre d~ linha potra fe.r.er a verificaçao .- PERG1Jll'rADO-Por que nao fez 
a verificaçno da d ata ncia on de carregava a firmr1. Antq nio Dal ~~ ol in, ten-
do em vista ·a situnçao dos dot:s rnarc os kilometricos ,;a citados e o facto 
da locomotiva de mandb~as transitar,r'l.iA.ri . mente , por aquele locAl,collo
cando"ou retirando vagoos Pira cnrregamanto ou descarga - B.F.SPOhDF.U-por-
que nao se lembrava e attendia out~os serviços .-PBRGUNT DO-por que moti-
vo , tendo em vista que a verificaç '"' o da c'l.istancia desse loc ~=~. l fo feita 
em Julho , ainda nos 11.ezes de Setemb o e Outubro foram cobrnqas t~xns de 
manobralii de a lguns carros da fi ma Antonio DHl Jlilolin ,isto e ,v·!goes carre
gados , nao sendo assim :rroceaido om ma ior numero d<, vagocs carregados 
Pela mesma firma ,-HESPO Diru- t1ue , ei'fect ivamente , ,o nforme verificaçao que 
a caba de fazer nas brochuras de GT-1-o, foram ext~ahidas dePois da d~:tta em 
referencia taxas de manobras ~ra mais seis vagoes carregados 1-ela firma 
Antonio Dal lV1olin , todos extrahiàos .P3lo telegraphista Antonio Araujo ,a 
quem se esqueceu de dar sciencia de nao mais cobrar; tuxa de rm.thobra pura 
aquelle Ponto de ca~regamento .- l?BRGUNTADO- o que pode informar sobre o 
fornecimento de vagoes a o cornmercio Apara cal'regarnento comPleto,sern o r~
gistro no livro res~ctivo ee.xtracçao do impresso C'r-lo para arrecadaçao 
da taxa de dePosito,-RESPONDEU-que,>J.e fe.cto,fornecou alguns carros sem· 
constar do registro e sem~ e:xtracçao do CT-lo para cobrar dePos1to,vis
to que tinha,nessas occasioes,carros vasios e disPoniveis,julga.ndo por 
isso que nenhum mal advir ia desse seu modo de , p.r>oceder, J;::or quanto a que 1-
le deposito seria Posteriormente devolvido apos o carregamento Q.o carro, 
e o registro e para servir de controle afim Q_e evitar p.r>~ter~çoes no 
fornecimento; que ne sse seu modo de rro~eder nao usou ~ de rna fe .-PERGUNTA
DO- se t odas as ve r.es que forneceu vagoes nas..,.condiçoes acima indtcadas 
na pergunta anterior e:xistiam no récinto v . goes vazios d s Ponive1s-R8S
POl1DJ<;U-quo sim,e.x;tst iam .-PERGUNTAOO-se ie;n~ra.va ser irregular e con.tra
rio as determin~çoes da Chefia da ~a Divisao esse seu 111odo de p.r>oceder ,
RESPONDEU- que nao ignQrav~, porem nao fez pór mal .-PERGUNTADO-como so~be 
que o registro de vagoes e ];)lra servir de controle e evitar preteriqoes 
no fornec imanto , e xc lus i vamente , e se e :xis te alguma determinaçpo nesse sen
tido, - RESPONDEU- que acha que seja para o fim indica.do,porque ·o pr>otrio 
commercio nelle se baseia ,sa.uando dese,;a s: ber a situaçao em que se en
contra certo ~di do de vagao; quanto ao fac t o de ter conh.ec imanto de que 
e ssen l ilvro se destina para o fim ,indicado, de c lar ou que ignora .-P :RGUl'TA-
00-..,. se autorisou o carregamento fora das chaves e a o longo da linha..de 
vagoes completos,a menos de mil metros de d:!.sta.ncia,sem a a.rrecnde~·~o da 
taxa de manobra, -RESPOND~U- r~o a.uto~isou carregamentos,nas condiçoes ci
tadas,sem o pagamento da taxa de manobra ,sa lvo 1lgum caso que,por esqueci
mento ou affluencia de serviço , lhe tenha passado despercebido.J.'l!ltGU.N'l'AOO-



PER.GUWJ.lADO-se autorisou a a.dmiss~o de pr ice.nte grR.tuitos e se dePois,. e 
profiibida. :t:elo i~st:ector do trai'ego,a. pra.ticagem,por faTia de- autorisa~a.o 
da. segund~ Divisao , o.inda desobedeceu,ma;1.~ uma vez ,í'~;.zendo continuar a pr.a
tica.gem -R, sPONDb"'U-que existia na esta.~a.o um praticante, de nome Gentil Ma
gnabosc~, digo um rapaz de nome Gentil lV1~gnabosco, intimo do de c la.rante ,q,ue 
praticava na ma. china de escrever do de poente ,e que ~se algum:~ servi~os ía.zia 
a pedido dos empresa dos era por ju:J.gar que isso nao era. incoven~ente, visto 
que tambem existie.,na mesma esta~ao,um outro ra~z,í'ilho~do í'e.llecido snr 
Theodosio Silva ,que tambem praticava , apenas com e.utol'isa~a.o verbal dO snr 
inspector do trafego e ordem para que posteriormente fizesse o requerimento, .. 

0 
ue foi feito mas nRO ence.miJ..'lhe.do·-PERGUN'rAoo-se,quando o ins!l)ctor do tr 

trafego deu ordem para a admissao ,como pra~icante, do f1.lho do fallecido snr 
Theodosio Silva,determinou,na. mesma occasiao,que enca.minhaase,em seguida,o 
requerimento solicitando a necessari licert~a. ,-RESPONDEU- que determinou.
PERGUNTADO- se tem mais , lgume cousa a de c ler ar ,-RESPO NDEU-que qualií'ica de 
suspeito o dePoimento pr:'estado Pelo conferente Henrique Venture.,por conside
rar esse func_Qio..J1B.rio como seu des ffecto bem corno o prestado Pelo telegra
Phista snr Joa.o Cassa.l Plzarro,relo mesmo mottvo;Q.eclarou,e.inda,que tendo 
remettldo a o snr ins ~ctor do trafego ,u!1'1a e xposi~ao acompanhada de ci.ocumen
tos em que relatava os factos ci.e que e accusado , afim de que fosse nnnex da 
a ,..uma carta do snr a.iudante do trafego,aquelJ.e inspsctor t~ansportou-"'e !)lra 
Boa Vista do Erech:tm,scompa.nhado do ins t:ector da la Divisao , a quem deu co
nhecimento do assumPto s~m a formalidade ind:tsJ;:ense.vel de encaminhamento 
por intermedio das Di vi soes cornp.?tentes ,;termanecendo ,os dois inst:ectores em 
rererencia,durante seis die.s,nesta esta.ça.o,em pleno exercicio de seus co.r
gos,tlr'oGurando destruir as }.:!:'OV~S que apr'esentara e relativas aos f:actOH 
de que e accusado ,chamando commer 5 ~antes em seus co.rros de inspec~ao ,bem 
como e :x~ dicl.ndo cartas em replica as recebidas sobre o assumPto jH lem disso, 
percorreram algumas casas conunerciaes onde examinaram os res.J;activos a.r
chivos de ulgurnas ;disse ainda ~ue,em pleno exercicio do curgo,cht-J.ma.ram al
guns fUncciolU:I.rios dessa estaç a o em seus carros ,for nec(jndo-lhes dec lai'I:iÇOes 
e ser i pta.s ai'irn de que !'os sem assigna.das ; 1:1 lerll disso, !'oi cluim&..do de ,tlorto ·A
legre o conferente liorutique Vontura,que foi retido em l'a.sso .Lt"wldo ,o nde pres
t~u de P.oimento a os do~s ins r.ec tores em referenc ia que. se ~r~ns per Lar a.m de 
Boa Vista do h'irechim aque lla. cidade ,retornando, novamente , a Boa Vista do hlre
chim onde tambem foi interrogado,..o telegra.phista JÔao Uassal .t?i?.a.rro ,que 
para esse fim foi chamado da este.~a.o Barro,v:l.a..ja.ndo o mesmo Pelo tren N-22 
e regTessando t:elo N-21 da mesma. ndite;todt:ts as syndicancias ac1ma referi
das foram feitas sem e. assistencia do de Poente ,que das mesmas n~o teve co
nhecimento;deseje. declura.r , inde.,que os fretes cobrados no mez de Julho de 
193 4,da firma Frederico H.e iclmle.nn e Moinhos R i o Grandense s, que p:~.ge.re.m dos 
carros ce.r ega.dos pera o Norte ,digo ,cobrados nos mezes de Julho a. l>ez.ombro 
de 1934,das firmas Frederico Joaquim r eichrn.ann e Moinhos Rio Grandenses ,cor
respondentes os carros carrega.doo ~ra. o Nort~ e procedentes do Desvio Mo
inhos Rio Grandenf}es foram calculados da esta~ao fte Capo-Ere:visto a Q.uvida. 
que havia quanto a distancia kilometrica do mesmo Desvio a. esta este~ao,to
m~ndo por l:)A.se a carta. do mostre de,..linha. Arlstides Vianna na. "'osa.,que es
t~ e.nnex a exposi~a.o do depoente,nao ha.vendo,portanto,pr~.1uizo p::>rn a. Via
çao visto os fretes arrecadados a n1ais serem su?sr ores as tax s de mabo
bre. que dever iam ser arre cadadas . Nada ma. :ls tendo a. de c lar ar nem lhe tendo 
sido pergunta.do,encer R..mos o presenjte interrogatorio que va.e a.Asignado Pelo 
dQPoente e pelos membros da,.commissao do 1.nquerito.O ftepoente,como seu or
gao de defezH,decla.ra que nA.o deseja ouv :tr nem assistir aos de~imentos dos 
snrs Astre.e;ildo Molina e Humberto D~ ~ 
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~ la T E S T E M U N H A: Snr Astrogildo Molina,inspector da 2a 
Di viaao-Trafego ,que declarou ch~:~.ma.r-se Astrogildo Mo li na., de nacionalidade 
bra.sileira.,ter quarenta e dois a.nnoa de edade,ser casado,insPector do •1•ra.te -
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~ ~ 2a TE s TEM U N H A:Snr Antonio Arau.1o,telegrnphista da es-
taçao de Boa Vista do Erechim, que comp:treceu e de c lar ou chama.r-fle Antonio 
Araújo ,de na.cion~liàade br s\leira ,com trinta annos de edade ,cnsado .. resi den
te na villA. de Boa. Vista do .birechim,tolegraphista da referida estaçao,con
ta.r quinze annos ,ma !bs ou menos ,de serv_1.ços rerroviarios ,e que se compr:>omet
te a dizer a verdade sobre o que lhe for ~rguntado .-PERGUNTADO- se confir
ma o dePoimento que prestou a o snr ins FSctor do trafego ,Astrog ildo lVlo lina, 
em 2o de lVtarço de 1935,relativo R accusaçoes feitas Pelo ins~,.ctor BlJ.! refe
rencia ~:to agente snr Archimimo Gama ,quando sync'licava na estaça.o de Boa Vis
ta do Erechim sobre irregularidades atribuídas ao referido agente ,-RESPON
DEU- que coní'irma integralmente o de Pa>im!(nto em referencia. .-~PEH.GUNTADO-s~ 
fez o depoimento em referencia. soll coacç t-10 , -Rr:~POl'lDEU- sue nao hQUVe coaça.o • 
-PERGUN'l'ADO-se o conferente Henrique Ventura HIH.ntin.ha bous relaçoes de ami
zade xom o age~te Gama- itESPO ~DEU- que, pelo que ,lhe f'oi dado observar , Lilant1-. 
nha boas r e la.çoes, tanto que ,quando se foi emlJoru para Por' to Alegre, do lle se 
despediu .- PERGUN'l'ADO- se tinha mais alguma cousa a declarar ,-RE~PO l!DEU- na
da J• ta.is ter a declarar . ada mais tendo a declarar nem lhe tendo sido per" 
gunta.do ,encerramos o Irese~te interrogatorio que vae as~ignado pelo dePoente 
e Pelos membros da connnissa.o inqueri to 

"" 3a. 1Â EsTE M uNHA: snr Humberto Dacorso,inspector da. 
la. Div:i.s a.o da Vi:::tçao Ferrea do Itio Grande do ~ul,que compareceu e declo.rou-. 
chamar-se Humberto Dacorso,de nacional à.ade h~e.sileira.,ter trinta. e c i nco e.n .. 
nos de eàa.de,ser casado,insr,:ector da. l a Divisao da Viaçno ~'errea. onde -tjra.
balha. na. vinte a.nnos ,ma is ou menos , r e si dente na. c idade de J.: asso Fundo,~ rua 
Independencia.,e que se compr>omette a dizer a. verdH.sie sobre o que lhe for per
§.gntado .- PERGUHTADO-~~ conhece todas as communica.çoes feitas r,:elo inspector 

~o tra±'ego, s nr Astrogildo W.olina , uo ajudante da 2a. .Di vis~o e se est~ de a escol·· 
o e subscreve as aí'firmagoes ne lla.s contidas ,-RES OND:B:U• que sim que esta. 

de accord.o e as ~ubscreve . Decla.ra. , uinda , t!ue conhece,com pormenore~,as refe-
ridas communicaçoes Porque auxiliou o ins}ector do tr1-1fe~o nas syndica ncia.s 
Por este feitas com o fim de esc larecer as diversas irregularidades t:~.Ponta.
~~s .-l:>.ERGUNTADO - se autorisou, Por 4ualquer me i~ , ao agente Archimilno Gama u 

ffectua.r a entrega da.9 telhas sem a. arrecadaçuo da. armazenagem devida ou se 
influiu Por qualquer forma para a. irregular idade conuaet tida., E~PoNDEU-que 
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que nao contribuiu por nenhuma forma .... 
deu nenhum1-1 ornem para a entreg!-1 das e~ diço~s de telthas, visto <pe nno em 
atribuiçÕes PA,ra t nto ;que se .1ulga d1.s t:ensado de apresentar mr iores deta
lhes porque n1:1s i nformaçÕes preste.da.s Pelo inspector do tr afego o a.1 ud'lnte 
da segunda D visão ,feitÁ.s com n. sua collaboração , cons t am os esclarecimentos 
indis pe:nsave is par f'l e lud j,dação do assumpto e determinar ,com 'Çe squizas ad
diccionaes ,de que lado esta a· verdade . -PERGUNTADO- se tem mais algumn. cousa 
a declarar ,-RES 'PONDEU-que não . N Jda mais tendo o de poente a. de c lar ar e ne.da 
mais lhe tendo sido -çerguntado ,deu-se por encer e.do o p:>esente interroga to
rio sue,lido e a chado : onforme , va.e ass igna.do r-e lo depoente e Tlembros dtl com-

missao do p:>esente inquerito ._~ r~~· -= 

4a. T E s T E lvl U N H A: ~nr Germano Hofftnann,que com.J;B.receu e 
declarou chamar - se Ger mano Hoffwann, nacionalide.de brasilemra,cot.l.l trinta e 
oito annos de edade , casado , commer c i a nte residente na villa de Boa Vista do 
Erechim , ~ Avenida Bra sil 2este , lote nrs A e B, que se comrromette dize;: a 
verdade em tudo que lhe for perguntado .- PERGUNTAOO - se teve autoriàe.çao do 
snr Agente de BÕa Vista do ·echim , ~ra descarregar e dePositar no recinto 
da estação parte de um vagão de tellms chegado em Outubro de 1934,-R!o!~PON
DEU- que teve ütor isaçR.o y;:arA. de a c arregar; quA.nto a de P<zs i tar, não const1ltou 
no agE}. nte .-P"P.RGUNTAOO - se f o s eientifj cado , na occasia o dEj rocober ~ uto-
risaç~-to r>rtra n.escae •eg-r no recinto de que es t a va suJ_eito o. arrnr;~zena.gem e 
se sa.b:l.a estHr a. merca.dor:l.a depositada nessas condiçoes incursa na.quella t a 
xa, - ttr:SPO JDEU- que n:to f oi scientifi<'!ado de que estav suje:l.to a o pagamen
to dnquella taxa ; quA.nt o n.o segundo toPico,cleclA.ra que ignor }\ VO estar sujei
to a. o Pagr1mento de tnxa. de trmazenA.gem,Pois , se isso soubesse niío teria dti
xado a •Yiercadoria na esta.ç:'ro ; adiantA. , thda , que , por oc ... as i "'o c'lo dcscarrega
mento,fit~raram dePositA.das no recinto da ;esta çi.o seis mil telhas approxima. 
damente , as qua.es f or am sendo retirt-td s a me d:Íé!.a d· s necess idades , P9rmane
c endo , por í'im ,mil e se :l.s centa. s telha s , o q.1e deu motivo a o f acto em apreço. 
- PER GUNTADO - se foi autorisado }.:e lo ins pec tor da l a. Divisão a retirar as 
te lhas inde };Jen dente do p-agan,ento da t axa. de ar ma zeno.gem ,-RE::>PO:NDEU-que, fa.l -
fa.llando na estaçã2 com o snr Humberto Da.c orso , o qua.l , no morncllto, procedia 
a. balanço na estaça.o , r'oi i Hfor mu.do pelo mesmo de que e stava i nc urso em um 
conto e Pouco de armazenagem das telhas em 4uestão ; m~:~.is tarde , compare c ndo 
em seu e stabe lecin;ento o mesmo referido inspector em c om:f'.t;uulia do snr •axi
miliano Zumboua.tto, ai' im de colher dudos sobr'e o transporte de Hlerca.d.oria.s 
recebidas de outros Bste.dos , perguntoti- lhe se era exacto,digo,se havil:l. fal
l ado com o inspector , Molina. s obre o aS"sumPto , conforme havi :tm combi na do,de ... 
clarou- lhe que sim , ja estav ... tudo soluccio~do s a tisfactoriamente;accres
centa , H inda , que , nessa occa.siao , as te lha s j a se acb.f.~. vam em seu e sta.beleci
rnento.Diz , ainda , que pensa ter declHra do a o senhor ins Pector Dacorso que ,se 
tivesse que PJ.gar a ar mazenagem indica.da , preferia repor as telhas no lo-
c a l onde se a.cha va . Nn.da mais lhe tendo sido Perguntado e nem tendo u decla
rar , e ncerramos o presente interroga tor i o que , du Po i s de lido e achado confor-
me , vae assignado ., dePoente e los membr os da. presente commissã o do in-
quer :i. to . 

Em dePoimento aciJ,";; ermano Hof'fmunn 
deseja. dec larar que í'oi scienti!'icada Jfn ' 'ir i lne iro que u.s telh~:;.s es -
tavam incursa s em um co nto e Pouco de a.l~ m~::u,en gem , r-elo snr geHte •chimimo 
Gama , Por interme dio cJ.e wn bilhete que o tllesmo ,.,lhe end~reQOU llJ:;l. ves r:eru da 
retirada do ultimo lote de te lhas , cuj a d t:lta. na. o se r e cor da .Accresceuta , a in-
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a1.nda , que n.:-'o foi utor"tsado ~lo snr ins_»e co, soa r~tira.t' as 
sem o Pflga.mento da , arrnaze!}agem .-P'Ti'.RGUN'%00 pela defeza e e exucto que oi 
novn.rnente chRmA.do A. es t RQa o pelo snl"' Ar;onte e avisado de ttue o snr i sPe · 
dn 1'' Div sí~o lhe dtva mriis o p>n.so ate o dia segu nte,no r,eio dia,para a 
ret ' ra.ds. das telhas ,isentns dn armazen.agem ,vi sto ter elle i nspector de se
gu r relo trem M- 24 e dese.ia.r deixo.r o a.ssumpto soluccionado,visto estar com 
o relatorio troncado por esse motivo-RESPONDEU- que í'oi,effectivamente,cha-
m do du s vezes pelo agente snr Arcnimimo GHma;qun.nto ao resta nte da per
gul).ta ,decla.ra. que foi l~lo agente ,J1 visado que f('ecisava retirar as telhas 
ate u.o meio diu do dia seguinte , por· exige!}cia do insr.ector .-Declar~,t9-ais,o 
dePoente ,que se pr>omPtií'i.cou nessa occasiao a retirar as telha~ ate as dez 
horas do dia seguinte , tendo ,entretanto, terminado esse servi~ o as oi to ho ... 
r s ,dado o pe4,ueno numer o das te lhas eJ<.istentes . N~:.~. da 1nais lhe tendo sido 
Perguntud.o nem tendo a declarar,encerramos o presente interrogu.torio 4.Ut}, 
de Pois de lido e achado conf' r e , vae tl. s a do P3lo de poente e .i:Je los mem-
bros d:a pr-esente comrnissão iu ueri 

~--~ 
5a r.r E ~ '11 E 111 U 1 H A: quino Lourenço llla chado , 4.ue cornP:tr~u e de c lu.rou 
C'hbOrru:l.l'-se ltqulno .I.Aourengo tlt .. cha.do , de ne.cionalidHde brusileira,ter trinta 
e c inco annos de eda.de ,ser casado , gu~:.Lrda.-cha.ves du estação de BÕu Vista 
do ~echim,residente no recinto da mesma. esta.çU:o, ter cinco 1:1.1mos de ~ervi
ço ,mais ou menos , e que se com,Pr'omette a dizer l:i verdade no que lhe for per
guntado .- l:'I!RGUN'l' 00• se confirma. o dePoimento pr>astado am 27 de M· rço de 
l935,ao i:nspector do trafego,snr Astrogildo 1~1olina,relativo u irregulari
dades aPontadas na. esta.ç "'o de BÔa. Vista do ~r,echim,- E~~OHDBU-que conf'ir• 
ma.,rectifica. ndo ,entretanto , a ~~te relativa a organisa.çao da. caderneta. pa
ro. aPontamentos de hora. dos vagoes em carregamento ,visto que ,naquella occa
sião,declarou ter recordação da mesma ter sido organ~sa.da pelo agente snr 
Archimimo Gnma , ma~, tendo o agente -substituto snr Jose Va.rallo declarado 
que a. caderneta fora por elle orga.nisada. e tendo chamado o~outro guurda-
ch ves snr Pedro Peres, :para. conf~m r nquella. suR dc<?_laraçao ,e tendo o 
mesmo a c9nf rma.do , concordou entao com aquella oPinia.o,istó e,que a ca
derneta fora organisr:tda Pelo agente-substituto snr Jose Va.ra llo ; m~Jlhor Pen-
3'lndo,d1..go,tom certeza. , entretanto , de que a caderneta em referencia foi or
g~nisnda Pelo . gente sn:r GA.ma,e se conf' rmou a.quella declaração foi t ... o 
somente pr:~.ra. n;;'o teimar com os seus super·ores . NAda mais l he tendo sido 
Perguntado nem tendo a det!Tlarar , encerramos o presente interrogr~tor:>io que , 
depOis do 11..do e achado conforme ,vr e n.ssignado r-elo dePoente e Pelos mem
bros da presente commissão de inquerito . 

_ c:A ~~~ 

6A T E S T ,;& 1"11 U N H A: Snr José Va.rallo ,q_ue com]:l;:lreceu e declarou cha
mar-se Jose V!:i.ra.llo ,de ll.B.Ciona.lida.de brl:l.sileira,com 4o annos de edade, 
casado,~esidente em Passo lt'undo,no recinto da esta.ção,u.gente substituto 
da Viaçao Ferrea.,(!tl()nta.r doze annos mais ou menos de aerviçcs lerrovia.
rioa,que se com:r:romette a dizer a verdade sobre o que lhe for pergun
tado .-P.FRGUN'l'AOO- se comlltreceu na ca.sa. 8 cotru~ercial de Jo;o Massignan 
& Filhos ,em com?anhia do 1nsPector da la Divisao e do ins factor do 'l'Ta
fego , a convite deste ,afim de servir de teatemuflh.a na palestra e synQ.ican• 
cias que ali ia fa.zer-RESPOlDEU-que sim,que compaReceu e assistiu, ao se 
rec~rdando a convite de qual dos dois i nspectores li comP:l.receu.-PER
GUNTAro-se assistiu o senhor O dor ico lHassigne.m de c lar ar que, descarregara 
as . telha s no recinto ,com o consentimento do agente snr Archimimo Gama .. 
RESPONDEU-que sim,que ouviu o snr Odorico Iv1 ssignam declarar que a de~- ' 
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descarga fÔra feita no recinto com o consent . ento do agente Archi imo G 
PERGUNTAOO - se ,quando o ins P6(jtor da la Di '{i ào se entendeu com o agente snr 
Archimimo Gama , quando este j a estava em ferias , A. chamado do agente ou procu
rado, digo,se lfioi ~ ch~mado do agente ou pr ocurado I-elo ins'f)3cto-r,-RESPONDEU
que , em data que nao PQde precisar , estando no escriPtorio do depoente o snl' 
+ns pector da la Divisao , tratando de ser viço ,o qua 1 escr iPto-r io í'ica contiguo 
as de~ndenctas >}.a f'amilia do agente , o sn:r Archimimo Gama convidou o ,inspe
ctor• da lia. Divisao a entrar , o lJ.Ue foi aceeito . -Pl:!:RGUN'l'ADO - se, l~go apos sahir 
das de?andencias·da. casa do agente , o,..snr inspector da , la J)ivisao esteve veri
ficando a. cobrança de estadia de vagoes e se , logo apos esse fl:!ct~,o agente 
snr Archimimo Gan1a. solicitou-lhe que arrecadasse a estadia do vagao n° looll, 
carregado p31a firma Fossatti & lVlaigione tres dias antes e o que declarou,nes
sa. OCQasiae, quando fez a solicitaçao,-REb:PONDEU- que,quando o insrector da la 
Divisao esteve xerificH.ndo a cobrança de estadias , veio de Passo :Fundo e Pt"Oe.w 
seguiu viagem , nao se recordando se foi quando sahiu das deJ;endencia.s da cas&. 
do snr Agente Gama. ; mais tarde , no mesmo dia ,o agente Gama.,...perguntou,quando pa
lestra.va.m .. o que estivera fazendo o· inste ctor da la Divisao , in;(ormando-lhe ,nes
sa occa~iao , que o mesmo verificava cobrança. de estadia de vagoe~;solicitou-
lhe , enta.o ;o agente Gama , que mandasse xobrar a estadia. de um vagao, para o que 
forneceu alguns dados , cuja cobrança nao houvera feito , Por esqu~dimento de sua. 
parte, tendo, porem,o d€1 Poente· a isso se recusado por j a estar fora do praso le
ga.l , decl~rando , Q.igo , fora do praso legal .-PERGUNI'ADO - por quew foi organisada 
na estaça.o de Boa Vtsta do Erechim , a caq.erneta Pe.~a annota~ao de horos e co
brança c}.e estadias e armazenagens , isto e , collocaçao de vagoes P~-:1.ra carrega
mento fora das chaves e nos desv;l.os parxiculares ,-RESPONDEU- que ,quando este-
ve s~bstituindo em l933,na estaça.o de Boa Vista do Erechim,~ respectivo agen
te , ~ao l~ endo em que se basear Para saber a hora de collocaça.o :e retirada de 
va.goes Para carregamento e descarga,organlsou a ca.dtjrneta em referencia,en
tregando-a ao gunrdF.t-chaves Macha.do "'Da.da a PA-lavra~ defeza.,de c larou que,de 
accordo com o que consta na exPosiçao apresentada,da como suspeita a presen-
te testemunha . Nada mais lhe tendo s:tdo }:€rgunta.do e nem tendo a declarar ,da
mos por terminado o presente interrogatorio que , de Pois de liQ.o e achado con
f'orme , vae assignado f,€lo depo e pelos membros da commissao de inquerito. 

7a T E S T E M U N H A: snr Henrlque Ventura , ue compareceu e daclarou cha
mar - se Henrique Ventura , de nacionalidade brasileira,co~ vin~e e seis annos de 
edade , casado , com de~ annos mais ou menos de serviços a Viaçao Ferrea,residen
te em Porto Alegre , a rua ~5 de Fevereiro , sem numero , que p:>orn.etteu de c lar ara 
verdade sobre o que lhe for perguntado .-PERGUNTAOO - se confirma o depoimento 
que prestou em 26 de Iviarço de 1935 ,em Passo AFundo ,ao inspector do trafego ,re
lativo a irregularidades apontadas na estaçao de BÔa Vista do ~echim,•RES
PO;tjl)EU- que sim , que confirwa. .- PF'...RGUNTA~ - se ·o referido depoimento foi feito 
ex'l'>o.ntaneament~ ,sem coacçao , -RESPOND"RU- que sim , sue foi fxito expontaneamen
te . e sem coa.cça.o .~ PERGUNTADO-se sempre manteve boas relaçoes de camaradagem 
com o agente de Boa Vista do Erechim , snr Archimimo Gama , e se alguma vez fez 
commxntarios Q.esairosos contra o referido agente -RESPONDEU-que sempre ma nte
ve boas relaçoes de camRradagem com o agente snr Gama , com quem trabalhou sem-
pre muito bem,considerando-o o agente com quem melhor trabalhou;nunca fez ~ 
comrnentarios desairosos contra o referido agente . -~ERGUNTADO-se qua ndo veio 
de Porto Alegre foi com destino a asso Fundo ou Boa Vista do Erechim,PRra 
prestar de :Pcimento r.erante o snt' ins pector do trafego ,e se alterou o destino 
de sua viagem e Por ordem de quem o fez ,-RESPONDEU- que tra~ia destino BÔa 
Vista do Erechim e que ficou em Passo Fundo por determinaçao do referido ins• 
pector .-PERGUN'rAOO - se o agente G~ma lhe declarou que as telhas tinham sido 
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snr Germano Hof'm.ann descarregado parte dás tel s no recinto,perguntou ao 
gente se,o mesmo isso tinha autorisado,recebendo resPosta affirmativa.Dada a 
Palavra~ def'eza,foi d.eclarado que conf}id~rava como susPeita a. presente tes
temunha,conforme provA.s que apresentara posteriormente.Nada mais tendo a. de• 
clarar nem lhe tendo sido pergunta.do,damof} por encerrado o presente inter
rogatorio que,depois de lido e achado conforme,vae assinado · Pelo depoente e 
pelos membros da conun~o inquerito .bem c mo pe feza.. 

TERMO DE ENCERRA.lVIEWrO DE AUDIENCIA Dl!: 'l'l!:STEMU HHAS 

Logo ap~s o de~imento do snr Henrique Ventura · e como n~o houvesse mais 
testemunhas para de~r , e , a.inda , por se achar doente o sn:r Presidente que decla
rou recolher -se a Porto Alegre , para tratar de sua su~de,deu-se por encerrada 
a presente audiencia , decla.randQ o snr Presidente lLUe o presente inquerito 
seria pr oseguido, para inCJuirigao de testemunhas da defeza.,a.ssim que sua sa.u-
de o Permi ttir ,o que ser a em tem o cornrrru.nicado ; nada mais tendo se ]:'nasa.do, la-

comrnis o e ~l.leri to .Bo 1!1 14 dias do mez de Maio de 
vr. o o ~ ter. mo , q~e ... actylographo o,como Secretario da presente 

1935. -~ ~~ r 
. -~ ---~~--~~~~~~--~--~~----------------

L1T~Milt DE ABEl{'.rURA DE AUDIENGIA 

os quinz~ dias Q.o mez de Junho de 1935, l):'esentes no carro n° 128,loca
lisado na esta"ao de Boa Vista do Erechim ,os senhores ltredo Rodriguos Muniz, 

~.li. Presidente,Dr Nelson Bhlers,Vj..ce-Presidente e Oswaldo eves de Amorim,Secre
tario,que constituem a commissao de inquerito,e presente o snr t.rchirni1no Gl:l
ma,accusa.do e uo mesmo tem:ftl as~istente,foi,l)3lo s:n:r· Presiclente,declarado a
berta a audiencia. para inquiri"ao das testemunhas de defeza, sendo indicadas 
as seguintes:;Lysand.ro Ara.ujo,funccionario da firma Achyles Caleff'i & Cia.;Gui
lherme, digo , Victorio Fa.s solo, soe ia-gerente da firma Guilherme Fasso lo & 1•'1-
lho,e Ernesto Po.gnono-elle,socio-gerente !Ira ftrma Saulle Pagnoncelle & Filhos, 
e Carlos Reichmann,bem como Frederico Reichmann,da firma Frederico Joaquim 
Reichmann,e Maximiliano Zambonatto,do e lavro o presente termo,c;ue,lido e 
achado conforme ,ve.e por todos assigna ando-se ,a seguir , ·tnicio a. aud1.encia, 
de ordem do snr Pres:tdente. 



Snr Victorio Fasolo ,brasileiro ,com quarenta e.nnos de eàe.de ,residen
te .. l em BÕa Vista do ~rechim,~ Avenida Jos~ Bo · ifa.cio ,sem nu~ero ,corrunercia.nte, 
o qual se cornp:>omette a dizer a verdade em tudo o que lhe for perguntado .P.&l.
GU!~ADO- se sabe ser o conferente Henrique Ventur desaffecto pessoal do a
gente Archimimo Gama ,RJJ:SPONDEU-que não snbe ser o conferente llenr i que Ventura 
desafí'ecto pessoal ~ ~gente Archimimo Gama. ;o depoente ,como todos os outros 
commerciantes que vem a estação ,ouviu ,como devem ter ouvido os dernaes commer
cia.ntes commentarios criticas ao agente Gama,feitos pelo conferente em ques
tão tendentes a cull)i-lo por certas ordens de serviço e factos occorridos ,na 
est~çãoj'.Pelos constantes comme~tarios feitos ~lo referido ... conferente, n~e 
mesmo .... fora do recinto da este.çao,veiu a saber que o mesmo nao mant~nha ~oe.s 
relaçoes de amizade com o agente Gama.Decla.ra,ainda,o depoente,embora nao te
nha. relações estreitas de amizade com o agente Gama ,e por ser de justiça ,que 
durante sua gestão como agente da estação de BÕe. Vista do Erechim,semP:,e agiu 
com a me.zima imparcialidade,~ocura.ndo conciliar os interesses da Viaçao Fer
res. com os do Commercio;trata.-se,ainda,de um cidadão bernquisto,estima.do e de 
bÕa conducta,gosando de bÕa reputação no commercio local.Nada mais lhe tendo 
sido perguntado nem tendo a declarar ,encerramos o presente intet'rogatorio que 1 
lido e achado conforme ,vae por t dos assignado. 

2a T E S T E M U N H A D'R DEF E ZA 

Snr Ernesto Pagnoncelli,bras~leiro,com tr~nta e nove annos de edade,resi
dente em BÕa Vista do Brechim,a Avenida Jose Bohifacio ,sem numero ,commercian
te ,o qual se comPt'omette a dizer a verdade em tlhdo o que lhe for' 1..erguntado. 
PEl: GUNT DO- se durante o a.nno de mil novecentos e trinta e quaijro,a. firma. 
Saule L"asnoncel;!,;i & Filhos efí'ectuou carregamentos de vagões rora das chaves 
da esta.ça.o de Boa Vista do l!!rechim- ESPONDEU-que durante o anno de 19::34,a 
firma l:Jaulle Pagnoncelli &: Filhos não e1'í'ectuou carregamentos í'~ra ®s cha.
v~s,vfisto que a situa.~ão de seu ariEazem,de,gigo,de seus armazena e industrias 
na.o avorece o carregamento de vagoes fora. das chaves .Declarou, a inda , que, 
trabalhando no comrnercio ha mui tos tt.nnos, desde Caxias e Nova Vicenza ,ha dez oi· 
to annos ,quando foi gerente dta firma ngelo i\ntonello & C ia ,e pocha em que 
era agente desta ultima localidade o snr R a phael Bel trão, pode declarar que 
o agente ,Archimimo Gama,semj& 'Pl:'ejudicar e descurar os interesses da. 'strada, 
da qual e emp:>~gado,procurou sem}:'ll:'e a.ttender o Commercio,satisfactorie.mente, 
com e. melhor botz vontade e sem crear ,..im?9çilhos de qualquel"' es Pecie ,em igua l
dade de condicçoes com Raphe.el Beltrao e outros ,ou talvez melhor .Nada mais 
tendo a declarar nem lhe tendo s ~do ~r guntado ,encerramos o pr>esente inter
rogatorio que,lido e achado confor -ne,va.e pqr todos assignado. 

~ ~~· 

--
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S:nr Lys~ndro Araujo,brasile1J:;o,corn. c i uc oenta e sete annos de edade,re
sidente em Bob. Vist~ do h:rechim , a rua Rio Branco , som numero , emP""ee;,udo da í'ir 
ma Achyles Oa.lle í'i & C ia , e que se comprome tte a. dizer a ver ctade em tudo o 
que lhe í'or perguntado .- PEHGUliJ'l'.t DO-se dur ante o a rmo de mil novecen~os e trin 
ta e qua tro a i' ir ma chylles Cale í'i & C ia e í'1'ec tuou caPrega.mentos í'ore das 
chaves da estaçR'o-RES Ol~DEU- que sim;dur•a.nte o armo de mil novecentos e trin
ta e quatr o, a firma em referencia carregou o vagão n° quatro mil quatrocen
tos e vinte e quatr o, com ma deir a s,em da t a de ? de bril de 1904. Nada mais 
tendo a declarar nem lhe te ndo sido r;ergu ntado , encerramos o presente interro-
gator io que , depoi~ de lido e a chado c onf . ,vae po_r

1
)0dos ignado. 
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4a T E S DE 

sn:r Frederico Reichmann ,bra.sileiro , com quarenta e seis annos de ida
de residente em BÔa Vista do Erechim ,~ Avenida Brasil,sem numer o, c onunercian
te : e que se compromette e_ dizer a verdade em tudo . o que l he í'or per gunte.do .
m Li.GUNTADO-se dura11te o a nno de nil novecentos e trinta e quatr o,~ firma 
F'reder i co e J oaouim R e ichmann e ffcctuou carregamentos de vagões f or a das 
chaves da esta ç &'o de BÕa Vista do .U.:re chim- Rli:Sl'ONDEU-que duran~e o armo de 
mj .novecentos e tt>i.nt e q 1.a.tro não effectuou car ·regamentos for a das cho.ves 
da es t Hcão de BÕa Vista do 'crech m .- P .~1GLJJ TADO pe lo snr residente ,se ,du
rante o 'anno de 1901 ,não eft'ec t'IÍl.ou caT'regamentos _no desvio &; firma Dnl Mo
lin,Sciullo & C ia , situado no l ado de Balisa ,-RESP ND.r.;U- que na o eí'f'ectuou 
carregamentos no desv io a cima c itado . Nada. mais lhe tendo s ido perguntRdo nem 
tendo a dec l arar , encer amos o presente interrogatorio Que , depo s de lido e 
a chado conforme ,vae pOr t odo s a~r~ c~ 
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5a TNSTJ::h!UM!A DE ])l,:Fl!!ZA ~ ~ei~~.-,..~ 

Snr Ca~los H.e ichmann,bras i~e iro, com trinta e cinc o annos de edade,resi
donte em Boa Viste. do Br·echim,a rua lG de Outubro, sem numer o , cornmerciante, 
e que de e l arou, digo, se compr>ome tte a di zer a ver da de em t udo o que lhe for 
Per~nta.do.- PERGUNTADO-se dur a nte o anno de 1934 effectuou carr egamentos de 
vagoes f bra da.s c haves da estaçü'o de BÕa Vista do .c.rechim, - R t>PONDEU-que du
l"ante 9 a.nno de 1934 ni.o eff'ectuou carregamentos de vagões fora das chaves, 

e que so possuia deposito de ma deira s no desvio ,digo,em :frente ao d esvio da 
Sociedade Anonyma Moinhos k.io Grandenses , effectuando seus carregamentos no 
desvio da referida sociedade ,visto que faz :ta J.:B.rte da firma Reicljmann & Ir
mãos , auctorisa da a carregar no desvio em a preço .-Y·:R GUNTADO-se pode pr-eci
sar o numero de esta.dic s paga s no a.nno de 1934 e si os carregR.mentos que et
fectuou no referi do anno excederam o }ra?.o regul mentar-RESPONDEU-que não 
se recorda qual o nu.m·; r o de estadia s de va~Ões pagas e que em epOcha alguma 
nenhum agente lhe cUs Pens ou estadi a de va.goes . N da mai s lhe tendo sido per 
guntado nem tendo a declarar , encerramos o presente interrogatorio que ,de
pois de lido e a chado conforme ,va e por todos as slgnado . 



:J;!/ -
/~E S T E ~i U N H A 

snr Maximi iano zambonato ,brasileiro , com quare9ta e sete annos de eda
de,residente nesta vil a de BÕa Vista do Erechim,a Avenida Brasil,sem nu
mero , commerciante , que se com];rometteu a declarar a verdade em tudo o que 

lhe for perguntado . -J?.'R'l'ZGUNTADO-se durante o anno de 1934,effectuou carre
gamentos de vagÕes f~ra das chaves da estaçãq de Bõa Vista do Erech!m-~ES
PONDEU-que,..durante o anno de 1934,carregou fora das chaves da ,:.staçqo,lado 
de Ç,apo-Ere,digo,dentro das chaves e fora do recinto da estaçao,diversos 
vagoes comprados de A.Emilio Grando;c r egou,tambem,no mesmo lado,no trian
gulo de rever são, di ver soa vagões com n'adeiras compradas de P chyles Grande 
e Ernesto,Victorio De Marco;carr'egou,~Zinda,ciiversos vagões no Desvio G~uer, 
J.silometro 4b2; para o lado de Balisa nao effectuou carregamentos de vagoes 

fora das chaves da estaçio .}1u.da mais lhe tendo sido J,erguntado nem tendo a 
declarar ,encerramos o presente interrog torio que ,dePois de lido e achado 
conforme ,vae }X>r todos a.ssigna.do . 

~ 

TERMO DE ENCERR~NTO DE AUD~~CI~. 

os dezesei.a dias do mez de Junho de 193 ,foi Felo snr Presidente declarado 
encerrada a audiencia para inquirição das testemunhas de defeza,marcando nova 
audienci~ para terça-feira, dia dez oi to corrente, ~r a verificação nos Pl:Pe 1s 
da esta a ati .de constatar P&rte da. ulpa. de que e accusado o agente rchi-
mimo JE swar-Çto l~e"Ves de _.Amor i ecre~ario , la.vro o presente termo,que assi-
gno. .!'flr- V~-de_ 7 

T 'RMO DE ABERTURA D'E AUDIENCI_ 

Aos dezoito dias do mez de Junho de 1 93.Í, presentes no carro n° 128 ,localisa
do no recinto da estação de BÕa Vista do Erechim,a commissão de inquerito e o 
accusado ,como seu p:>oprio assistente, foi, pelo snr Presidente, declarado que r:e.
ra averiguações determinava que fosse ouvido o machinista,snr orva.lino Bastos, 
o qual,tendo sido removido de BÕa Vista do ~rechim para Passo Fundo,em Julho 
de 1934,serviu na locomotiva de manobras de .ljõa Vista do ~echim durante o Pri
meirq semestre do referido anno ,epocha em que devem ter occorrido os factos de 
que e accusado o agente Archimimo Gama. 

DEPOIMba'4'1'0 DO lViACHI .NI::>T ORVALINO BASTOS , que comtareceu e declarou chamar
se Orvalino Bastos ,ser brasileiro , com trinta annos de ectade ,casado ,ferroviar_io 
contando quatorze annos de servi~o ,residente na cidade de Passo FUndo,em rua 
sem nome e sem numero ,e que se compromette a dizer a verdade em tudo o que lhe 
for , ,1-'erguntado ~-PEltGUN'l'ADO-se confirma o depoimento que pr>estou ao Ins J:.ector 
do .Lrafego,em Passo Fundo,no dia ~6 de liiS.r~o de 1935,-RES ONDEU- que sim,con
fi.rma .Nada mais tendo lhe sido ~rgunâado nem tendo a declarar ,encerramos o pre
sente interrogatorio que,de Pois de lido e achado órl.t'orme,va.e por odos assi-

f•J gnado. 



• 

TJJR.l:O DE l!ll' C:illili J~H 'l'O D:W <l.UDI li!HCI .. 

os dezoito dias do mez de .Tunh:> de 1935 foi yelo sr. 
J:lresidente declul""'d'- encerr(....da a <.J.udiencia J.J<.<.rU. inr tiri)(:o dates 
temunhét ORV.t>.LL'ü l.L ..;T ..:> • .illu, Os·~~~ldo N eo J.o .. uno n, se-€retario;
la.vro o presente terHn que a:3signo . - ,.)ecretu 
l'ÍO • 

De ordem do sr . l.)residen te dt.. OonunisaZ:.o do In4_uerito , f fiO juntada 
o.o _l)resente processo dos documentos const<..~.ntes de folhus nrs . vin
te e c.inco á cento e dezenove, t dos referentes aos diversos ssw [12, 
tos de que tr~ta r sente i :-te_:r· to , .do que lavro o presente ter-

I..!!u••LVi 

Devidamente corrigidas constw.n no .1:1resente yrocesso ,. varias indic -
..;Õcs relu.tiv<.;.s ao anno de 1934, e111 vez de 1935; deu caus~ a este en 
e; uno o fac to das fu 1 t.J.. s u ~vu:cu.r ter em occ o rr ido l 34 L..,u&.ndo o -r e 
a ente lnqueri to se Jroc e de no anno de 1 • . :.La v: -eee"lte termo de 
orden do sr. ~residente , que uusigno • 
...,ecretc~.rio • 



· ...r 
Zi Divisão (Trafego) Porto Alegre, 25 de abril de 1935 

.. 

tabilidade da Si secção, ao procederem a uma syndicancia em BÔa 

Vista do Erechim, para apurar a responsabilidade pela permanen

cia no recinto de parte das duas expediçÕes nrs. 6· e 83, proce

dentes de Pinhaes, respectivamente de Z/10/34 e 30/9/34, chega-

das em 18 e 16 de outubro do mesmo anno 1 verificaram outras ir

regularidades attribuidas ao agente da estação, ARCHIMIMO G~, 

taes como: fornecimento de 49 vagÕes ao commercio, sem o compe-

tente registro no livro de pedidos; dispensa e cobranças irre

gulares de taxas de manobras e estadias; permissão para carre -
, 

gamentos fora do recinto, sem a cobrança das taxas de manobras; 

admissão de praticantes sem autorização superior, etc. 

Attendendo a que taes irregularidades são de çara

cter grave, proponho-vos que seja instaurado um inquerito admi-

nistrativo para apurar a responsabilidade desse agente. 

Como os inspectores do Trafego e da Contabilidade 

2 - AIO 1q35 , t'Cia secção devàm ser ouvidos no decorrer do inquerito, por par-
r- O - ~ 

/~'·~~p,::.~~/te des~a Divisão poderia ser designado o chefe da secção de re-

clamaçoes, ALFREDO RODRIGUES MUNIZ. 
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Porto Alegre, 7 de maio de .1935.-

fredo Rodritiuos Muniz , Eng No.tson Ehlers e 

Oswaldo Amorim ~ respectivamente, Chefe aa Sec~ão 

ae Reclamações, ~g2 Residente e Inspector aa l~ 

.IJivisão 

PASSO DO 

INQUERITO ADMINI 'TRATIVO-AG...:NTE ARCHIMIMO GAMA 

Designo-vos para, em commissão, procederaes ao ·in-
•· . ·. 

querito aaministrativo a que aove responder o agente Archimimo Ga 

ma, accusado da pratica de diversas irregulariaades, ue caracter 

grave, no exorcicio do seu cargo, na estação ue BÔa Vista ao Ere-

chim. 

ueverão funccionar, neste processo, como presiden• 

te o sr . Alfredo Rodrigues Muniz , como vice-presidente o eng~ Hel 

so Ehlers e como secretario o snD . Oswaldo Amor1m. 

É documento inicial aeste processo a carta ng ·-·~ 

u/90/214, de 25 de abril P • findo do sr . Engll Chefe do Trafego a 

esta Directoria e com esta portaria remettiaa ao presiaente da 

comnissão do inquerito . 

C/lf&/2~/4~ .-

6/W.-

, 
Saudaçoes ~o~ 

I)+ ',_. -~;:,-;-
uirector Geral ~ 



--
.t>asso Fundo , 14 de dezembro de 1934 . -

Do INF- 5 a o sr. ~~JF- 2 

1 o r to .c•legre . 

çÁO DE BO•l. VI ST ... 

Confirnundo u. inform.tçc!o que verbwlmente vos restei,co

munico-vos que no diê;.l. 21 de novembro ll · findo, p<;~. ss· ndo el estaçüo de 

Bd:l Vis~ do l!;rechim, interroguei o u.gente , sr . .. rchimiz'lo Ga 111 oo ore t;, 

data de descêotre-o.. de dois lotes de telli;l.s de bUrro que· se ach v .... m de*'osi 

t<:.:.dos no recinto d~ esti.;....CiO:.o, tendo como respost4 que h<.tvi' m che do e 

sido desc rregu.dJ..s n~ dié;l. é;l.nteriar , e que os destinatarios esta~m re,lQ

vendo-u.s J;JUIU ·os seus deposites • . Por essa ocasiÜo u.dverti-lhe ue f.ic .. 

riam sujeitua ê;.l. · rn~zenagem no ouso de n~o serem retir d s naquele di • 

Rec; re ssando no dió. 22 pl ra Erechim, constate i que os lot 

de telhas perm;.;t.neciu.m ~s mesmas condi~5es em que se achu.VO.m no di 

;;..~.nterior . 

Interrogando nov;;..r e1 te o e~.e;;en te , este resJondeu- e q_ue o 

destinatarios estC;~.vam retir\:õ.ndo essa raercu.dori~ , cujo serviço fic~:..rh 

termit1;l.do na tarde d1quele dia . 

Fiz-lhe ver,. ent~o , quE· jú. estawm incursas em .... rlTI;l.Ze}'l<;l,-

gem, cuju importi.;....n::.if;J. deveriu. ser oobiUdiJ. , u.in~ que viessem .... ser re

tiradas u. ~rde como informi~ • 

.Jesconf:W.do da inforlTI=l- ~Üo prestado. pelo <:~.gente G...,ni;~., qu ... n 

to u datu. de che€}1-d!::t. dessa merc· daria e como sr. :.o-5 ali e seru rc 

se , ~:~..fim de proceder lJU.lÇI.n<;o , pedi-lhe que v e ri fie;;.. sse sob r ex'ti-

dãodi informuç~o prestadi-1. por aquele agente , visto como serviços ur · n 
.. 

(segue) 
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v.:~.m ~;;;~, pro seguir pelo me orno trem u té .n:rechiro. 

Regress(..-tndo no diu. seguinte i::C Bou. Viste.... do Erechim v e ri fiquei 

m companhia do sr. Il1D .. 5 que os dois lotes de telh1s, cuja quu.ntidade co.;: 

pu.rte do c(;.;.rresu.mento de cudc:t. Vê;l.glo , só entü'o estavtim 

sendo retirud<... s . 

''xu.minando os r gistros à.a es'IR. .. :ão constatu.mo s que ::... info r.nu-

~S.o prestad;;.. pelo agente fÔJ:tl. feita com ful sidade , vis to como e swa me r dQ. 

ria per tencia us ex;pedi.;Õ e s r.u: s . 8] , de 3o/9, procedente de inh es, com 

o peso de 22 . 560 quilos , liquidada no dia 17 de utubro e 6, de 2/10, t\;l.n• 

bem procedente de ~in:J:i.;l.es , com o peso de 22 . 900 quilos , liquidada em 18/:t 

est ndo, portJ..i.11d.o , incursas em 38 e 35 diu.s de arn~zenugem, respectiv· men-

te , visto terem sido retiru.das , a. primeiri:.. no diu. 24 e a ult in};l. no di(;!. 23 

de novembro • 

..... s t:J.rmazenagens nu. impor~ ncia de 1:?48~p90 e ls635 1 , em 

que incu rreJ:f:im i;l.t3 expedi~Ões acil~ , respectivu.mente , n~o forum cobr~J.das 

porque tendo o agente perr'litido que l:l.s mesmas fossem descur1·egadi;.l.a e Je

manecessem depositc;t.d.u.s no rec i n to , não me .:...receu justo que se lhes exi ... 
sem esses pugu.mentos, cuju resyonoabiliclade caoe ao ...,,·ente a ... que fez 

tu.l -concess<J.o . 

o entre tanto ,. o u.t;ent e · lega em suu. defezu. não te feito es

St;l. concess<lo , tendo ct.s telhas permanecido todo esse tem1o no recinto .hJOr 

descuido seu. 
,.., 

rio decorrer do bu.lanço verificarnos que os Vi:..(:;oes 1 • 1 e ••• 

1 . 230 , em cu.rreg.amento,j~ estt...WJTl incursos na taxu d estadit... . 

Combinei então com o sr. I m- 5 vol tt..~.rmos is tarde afim d · 

va.rifi~:rrnos se essas tuxas huvi<...m sido cobzu.~s e ness~ ocasiCo r-...zermo 

• um apa.nh.udo das firmas que yrocedium curregwnentos de 1nadeira c ·re<;,:.es 

(segue) 
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N.o 

e se "-s t;i.xas de 1nu.nobra.s estuva..m sendo rrec a co1 

-• ntcs , Jorér.1, de com n rmos a dat d nov~.;~. ins e ao , o sr. 

5 ,bMoss~ndo por Oi.<. Vistu do rechim, ~cert<...d nente , .t;lrocurou erifi

c<...r <... <... rre o-. du. ç"" o d<... tax • de e s ~ dií;;(, dos v<... gÕe s em refe rene i<;t., const 1t n 

do , o r es.Ju. ocu. si~o , ter si o c o ur· dU. , er.1 _?o/11 , sómen te u e tu di do 
... 

v g<.~.o lO . 23 , nu. i po rtunc .iJ... e 2o ~4oo , quando ue r 1-
I 

mente huv i~;;~. incorrido esse v ortavé.:. em 4o. 4oo e dev ri te .., ·do 

<...rreco.dadu em 23/11 , visto ter sido p mesmo osto a disposi -o do e e-

ter , em desvio da~ st~du , da 6,3 r EJ C:o dj;;• 22/11 e oo d 
, 

o ... s 

17 1 o ri: s do di 23 , quu.ndo foi termi do o c · r regumento . 

Jonstat<:Ldc..s essas irJ.oeu~ri des , não ha..viam duv dJS. que o_ 

tru.s h veriam de eristir no servi~o u ec~ Üo Bo Viat o rec 

como jd .._Jrev i untos qua..ndo f o i combi -~ no~ ino e~ o. roc di 

u.puru.mos mais que o agente G nU esti.:t.va cobru.ndo erNdí;;(,mente t d 

b~s dos vc...gÕes c<...rrega.dos no triangulo, rrus isso sómente doe V!oi.gÕes 

1 .~llin c Ci • isentando desse f ir 

a bon"" to qu~: foi rime ira u. in i i _. e sue servi o no tr ian ulo . 

utr s v-.... gões , cujos. u .• o ... n;.o foi ossivel v rific r, o· m 

cé:;;..rre gado s fÓ tu dt.. cn:~. v e pel-.~. f ir1 · ~<...moona to , isentos d t x de 

0 agente Uan~;t. interrogu.do so re ess s ir1·e6ul· ri d s, e-

nao tel-<... s p erce o ido pel aflu enc ia de servi o , o t .... mo- '-41 e 

du ri;lll te u. ins e o • 

. 17 DEZ. 1934 
I I I:Xf'f:Ç(' i' 

c;tJJ ,1: .. 

-
Ins )et~r o rc....fe o 



Passo Fundo, 21 de janeiro de 1934.-

Do INF-5 ao ar. AJ'F-2 

l?ORTO ALEGRE, 

IRREGULARIDADES NA ESTAÇiftO DE BOA VIST :00 ERECHIM 

Junto a inform:~.çã.o prestada. pelo agente de Bôa Vista do E

reohim, ar, ARCHD!IMO GA.-, com refe rencia. ~a irreguJA.ridade·s de que t 

~ a minha carta nr. F/71/322~, de 14 de dezembro ào ano p. findo, cujos 

dizeres confirmo plenamEnte. 

A caderneta. a que se refere o Agente Gama, não existi em 

sua. estação. 

O manobrei ro possuia para seu uoo, um pequeno bloco no qua.l 

to~va. nota dos vagões colocados p:l.ra descarga nos desvios e fóra. d c~-

ve. 

Por ocasião da inspeção que procedi juntamente com o ar. 

IND•5, pedi ao Agente o talão usado para o serviço de mano bras, tendo o 

mesmo me apresentado um bloco comum, não usado em nosso serviço, no qu l 

existi~m sómente a.J..gu~s fol~s com numera~ão de vagÕes, tendo o proprio 

Agente declarado que ~via destacado e rasgado as outr a folhas. 

vagão 10011.- O ar. zambonato quando eat« ausente, tem 

pe ssôa. eno arregad.a de atender o carregamento do e vagÕes que r e qui si , o 

que o AgEnte Gana não ignora, logo assim, não procede as suas a.leg ções. 

vasão 10230. - o Ct-10 correspondente a estadia desse va

gão, w:f foi extra.b.!do muitos dias depois de ter sido consta.t d a f, lta 

de pagamento da. mesma e para isso ch'ol.mada atenção do gente Gama. 

-Segue-
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de ma.nobx:e. logo que fo,i informado estar o tri ngulo 

situado em distancia superior a um qu1lometro, entretanto, antes de to~r 

essa. providencia cobrava essa taxa da firma J);i.l Molin, 41 o mesmo não taze.n 

do quanto aos vagÕes o rregado s pelo ar. Zéilombo~to, que foi o primeiro a. 

fazer tais carregamentos e isso, segundo afirma o proprio Agente, a cêrc 

de doia anos. 

O Agmte Ga~,nenhuma. informação prestou quanto ao carregamen

to de outros vagões feito pela firma Zambonato, fóra da chave e ao longo 
... 

da linha. para os quais tambem nao foram cobra~s a.s taxas de nanobxa • 

~nto ao fá.to do valor das telhas não cobrir as deapezas de 

ar~zena.gem em que incorrere.m, não éra o l13ostante pa.ra que o gente dei

xasse de ap reendel-a.s para ga.ran tia dessa despeza. 

De~eende-se, de modo evidente, que o Agente G~ permitiu que 

as telhas permencessem depositadas no recinto e nessas condições, quando 

as mesmas fora.m retir.a.d!a-s, não julgou-se com o direito de exigir o p game.!! 

to da respectiva arma.zenagem. 

1/3.-
Anexo s • 

JAN. 19" 

!'*1 fi 
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Ç A O F A DO RI GRANDE DOS L 

Bôa Vista do : rech1m, 16 de Jane1ro de 1935 

ente ao tsn ... .L nr. 5 

ao,Jso ~·undo 

':lspondendo vossa carta o 1a 7 de J ane·· ro corrente -
e int'ormar a: v.s. o segw.nte: 

I) - !iJ"o clia 17 de outubro do armo findo, chegou um vagao c ro telllas . 
de b rro d.estinadad..a.s ao tH'• u-el·marlmo tiOí ann, no dia 18 do mesmo mes 
chegou outro vagao destina ao sr. Joao ~assignan. ·rstos vagons, í'o
ram l1g_U1daê os e descarregados d.entro do praso regu a.n entar. 

1 ela n turésa d.fl mercªdor1.a, que 1'acilmente se avaria, 
as telhas I~ota.m descarregadas no chao, ernquanto as carroças í'aziam o 
trL.~n:porte. .Lo .A.oc 1 ona.c f'oram descarregados os vagens, o primeiro 
vagaona extrem1dade do recinto, lado de Ca:po-El~, ~erto do de~osito de 
nó de ~inho- o segundo.do laâo oposto da estaçao e que geralmente íica 
ouulto ~eloc , s ch~ nas diversas l1nhas , ]assou-me des~er
ce'bld.O q_ue hav1~ de1.xado um résto de telhas sem ret1.rar.- uando v .. · 
e tu.I. ' · · _ ·r sente o dla da a.escarba, .~.>ois , vos a '1.rmo 
CJ..Ue nenhuma concessao í'lz a res:pe1. to . Por es' U0C.LJ.lle.u.to e 11m tos f a-

- u , u u- G .,r .Ll.car em segLuda, x·azendo contar ~!11 
B. 20, IX~ra :oagamento d.a a1 1 ozenagem (mercadorias de pateo) . Jtet1radas 
· 'cell.t.LL, 1_1. d.o f'ca ver:tl'J.m.' da a arma.,,.,e em ue star~am me ursas, o 
os rJ,~,j.;.tJ.lLavarJ.os se :pr01JUZe!'aL1 retorne-las ao loual, :vi to q_ue nao re
J.:'res ·n tava.m o valôr da u JOrtarJCla ue teru.m1 a.e Jt'- r, '-'1. ... , _ 

L 6 v l.n lo u. lcO,? e oao assi-
gnun, "") no valor e 420 · :O . 

• 1_, '• .u v. s. já h<: Vl<) ·e ui do Vlagem :para asso ]}undo, enten 
1.-me com o sr. I D - 5, e:x-.pl1.canci -lhe o ouso, e §le 01>1.nou que devia 

a.c x.r c ... no estava, t:. • '"'d. . t .. · itis e a 
..... s.L'e~ t.. s af1rruo que nentmma concessao 1'lz, e 1.ní'eliz ente es
Cú.l>uu- ;e e vení'icar esse Cc.;.SO antes, o ·ue rnw. to contrl"buio, o local 
ond.e se aclm:yarn as telhas, e a1.nda, :por _ue, no mes 10 oca+ o sr .-. "" r. _ 

o .... or · "': s vt:;.,. ... c. 1 c do telhas vendl.das a Viaçao li'er-
roa.. Es:pero, I)Ortanto , ÇLU6 lt6llS SUJ)eriol'e. veuam neste caso 
uma !'alta orlunda de 1M descmdo lamentavel , más nao uma í'alt volunta-
ria, originada por concess es ue ~~ çrij'rio Dre~ado zeloso do 
CliD1Jlnmento ae seus develltes, nao penn1 tte f'azer . 
II) - uanto e o segundo caso a que se re!'ere vossa ca.rcta acima cita-
da, cum];)re-me in:t:or ar :pre.llml.narmente o segmntc :. 

roeu::~ o 1·· • .e r U'. servJ.ço crf'etto, ben:. con trol d.o, 
sem i'avorecer a quem quér que seja, organlzei uma cadc*'""Jleta na qual o 
anobre1.ro toma nota da hora em que é ~osto a dis]osiçaodos carregado

res, cad.a vagao, e res_pect1.vamente a hora em g_ue fica te .1r..a.C1.o o c r-
r t. ,ento. '". sa caderneta que /.J. tem t1.do occ.s1ao de veri:ficar, 
:vermi tte a Q.Ualquér momento saber quaes os vagens çtue incor1·oran1 em 
estadia. lJ'a2o mençao deste í'acto :para )rovar o meu esforço em ter 
um serviço corÍ·evo. uanto aos vagens 1 11 e 1 23 , Qevo 1.üfon ar o 

e u1.nto: l>rimeiro 1'01. coloeado no tnangulo I,. ra ::: ,r ca1regado :oelo 
cir. .1 bana to, com Vl. 0 as de oé ro, as <;l.., 0 ~ .. em segm.d.a mandel. o gyar .. 
d.a-c11aves l!'redo .Higo, aVJ.sa-lo que o. vagao estava a ~ma ctiSllOsJ.çao, 
entretanto, ~;;:stauQo au ente ag_uele sennor, ejl Vl."gem na co ta do r1o 
Uruguay, somente ás lb,:50 horas i'oi po:_; ivel avJ.sa-lo, hora (1Ue regre.§ 
sou, e, :para c·o :1rGi.nça da estadia me "t)azie1 na hora do aviso, conf'o e 

·o , --·t~go l?~ d.o regularr:.ento . . 
uanto ao c eg,und.o vagao, car_ee;acl. :pela í'~.c 'a F os .. a~i & 

I g oni, C1J.jo e::;t.:~.beleci 1ento u1.sta u.Ltos k1.lo et os d·· ta estaçao, 
um dos soei os r andou carregar e entregou o des:p cl1o ]ara os car ·eg r .o 
rcs '"'l)r§sentarem 1Ó0 o que est1. ve .... se }?rompto. tendo ~nc ·rl o e sta
dl.a e nao .... e acnando nenhum cios soei os ]r~:.;sente, mas, tarto.rtdo- se a.e 
uma !'ir 1a seria, jylgaei d.ever a:prove1. tar ª lotação ·a. o trem 2 r e -

l.Z do nésta es·Gaçao, !'azendo "'egmr o vagao, ctra extrair o O. T . lO 
logo ':iu re ressasse tuu dos soc1.oê o.a ret·enda í'irma , o que í'oi ·e1 to 
11elo meu su stituto, con:rorme talao nº . 9'12b\:>. 

- contl úa -
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o Snr . 
I . 5 

(continuação) 

' 

III, - obre os carregamento í'e1t os :pelo sr. bonato, no tr~angulo , 
cvu ,inJ.·o 1ar _ue esses carreg entos , j.: eram í'el to q_ut: ndo v1.m a su
r esta esta·ao ha 2 annos , se cobrar taxa de manobra, v~sto es~ 

sit ~do na mais de l kllometro . 
uant o aos car e arnento'"' do sr . ntomo Dal o in, col)rei t xa 

d manobra, ar haver d vida quanto a""distancaa, sobre este _:ponto , con-
ltei a v •• , e o snr. . 5, de acordo co vo sas lnstruçoes , :pedi 

ao estre d. .i , snr. ArL·t~des asa, :Para verli'icar a m. ·tancia, 
tendo S:Ldo , entao , üonstatado (lue a d~ stancia éra maior oe l ilóme 
tro, con 'Q e l ní'IDruJa,ao a v;s·, :prestada :por a ele estre de nna, 
sendo ntao a.e ..... e _uela uata, usy" a a c bJ. · 1t;a a.é ... a tax· • 

en o que ainda re tando duvidas, ao snr . 1 iJ) . 5, í'ol tr nsmi
t d.o ].)elo me o senhor ao snr . C .1.,.TAD , com có;pla a ...., ta agv:QCla , o 
avi so n~ . t:::.otj a.o dla 2 e ove bro a e 19~4, _ped.ina.o lnst uçoes a es
t r ... s eluo . 

caso d.e Cl.UVla.a, c~m1o, ue me com:Pet a eretuar a cobrança. 
:porque sem-pre ser~a tem:P,O Cl.a oontaCl.oria ndar devolver, más ,minha 
vontade d.e acertar, est~ J.)rovada no 1'acto ae na ver consul t do :Para 
vcrl 'lcar si deVla ou nao co rar. 

Ju. go ter exclarecldo bem s ir c ularldad r: J.otadas r . • , 
e co:n:t::Lo no vo so e :Pelrl to ju tlce:Lro pa -a ul . ~~ to os estes ca
sos, :nunou-me sem:r;>re o L::S lri to e CUlll.]rir rreu d v r crl terlósan:.ente, 
e se :parclalldade com uem ~uer g_ue seja . 

S udações 
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nS O 2 S DE Hf) TEM: 

Tr:"ND E~ VI~TA A I IFOR A~Ã llFX/CfA PRESTA J PE LO G:'TE , E;;,OL-

V I AGUA DAR '.)POR TU N I DADE PARA C0\11 O SR !NO 5 PROCEDERt10S I GORO-

SA I fJSPEÇÃ NA ESTAÇÃO O QUE FOI FEITO COM O RESU LTADO ESPE RADO •• 

.~AR TA SeGUE SA BADO . 

• 
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Rio Grande êlo Sul 

REFERENCIA : 

.. .. ...... . 71/8''"'""' 
P1'ot9cotfl n. 0 

.. .... ... 9 Po1·to A leg1'e, . 3.0.. (l jan.eJr.o de 193 .5 
N. 0 do ordBm ... 2...... ... . . 
A11o . 1935 ............. .. 

INF-5 

vossas cartas nrs. F/71/ 

de 14/1..2/34 e F/71/123 de 21 do corrente e 

176 de 8/12/34 do sr . IND-5 , tratando sobre ir

regularidades verificadas na estação de D6a Vis 

ta do Erechim, communioo-vos que a i.nformaç-o 

prestada pelo agente AIWHIT1UMO GAI.nA dessa esta

ção , em carta de 16 do corrente, não satisfaz, 

razão pela qual, esta chefia formula os seguin

tes quesitos, que devem ser respondidos clara

mente pelo agente ARCHDHMO GAMA. 

Essa providencia tem por fim evitar qte 

esta chefia se veja obrigàda a pedir um inqueri 

·~ to administrativo para completo esclarecim~nto 

dos factos apontados: 

..... 

• 

12) - Porque motivo vos informou, por 
occasião de vossa passagem por essa estação,~o 
dia 21/ll/34, que os dois lotes de telhao per
tencentes ó.s e:x.pedições 83 e 6 respectivamente 
de 30/9 e 2/LO ambos de Pinhaes, liquidadas a 
17/l.O e 18/l.O, haviam chegado e descarregados 
um dia an s? 

22) - Tendo vos informado dia 22/ll que 
as telhas eotavam sendo retiradas e que o servi 
ço ficaria terminaso nesse dia,porque não cobrou 
a 1:1rmazenagem vencida'? 

32) - NZlo tendo cobrado a armazenagero 
dia 22/Ll, em q_ue dia entendeu-se com o sr. r.;D-5? 

4º) - D:i dur<;~nte o prazo decorrido entre 
o dia 22/l.l e o dia em que .f :li ou ao ar. n D- 5, 
vos fez qualqu.er oomruunica~;ão sobre esse facto e 
em que termo E? 

· 52) - ~ual a ultiala vez que o sr. Ger.n_§; 
no IIofmann fez depouito no recinto para foJ:n -
cor telhas á Viação Ferren? 

-'"'Ggue-
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Viação Ferrea do Rio Grande do Sul 

.. - .. 2 .. :::- ................... . 

REFERENCIA : 

Prot9 co lf! n. 0 
..... ele .. de 193 .. 

Ano. 

m q_ue data e ho·ra foram posto, 
disposição dos expedidores pura carregamento, 

os VF- 10111 e 10230 e em q_ue data e hora fol'' m 
apresentados os despb.chos? 

7º) - Quaes as taxas de estadia em q_ue 
os mesmos incorreram? 

82) - uaes os numeres dos impressos e~ 
trahidos para as cobranças e respectivas datas? 

9º) - Si as datas da extração dos impre~ 
sos combinam com as dos despachos e porque? 

10) - uem extrahiu os impressos para as 
cobranças das taxas de estadia e por ordem de 
q_uem? 

11) - ~uem carregou cada um dos VF-10111 
e 10230 e onde foram carregados? 

12) - O agente deve annexar a presente a 
caderneta q_ne orga.nir;.:ou, e que contenham os c r 
ros carregados de 6htubro a Dezembro pelo mini
mo . 

13) - 3i o sr . Zambonatto tem representan 
te seu que costuma attender os despachos e q_uem , 
e essa pessoa? 

14) - Quem apresentou as notas para des
pacho do Vf- 10230 e em q_ue data? 

15) - Porq_ue essa pe.ssoa não effectuou 
tambem o pagamento da taxa de estadia? 

16) - Quaes os vagões carregados pela 
firma Zambonatto, durante os meses de junho a no 
vembro? 

17)- ~uaes as taxas de estadia que essa 
finna pagou durante esse periodo; citar o nº do 
Ct-10 , do vagão e data? 

18) - uaes as irmas que carregaram no 
triangulo,durante os meses de ago,to a novembro 
inclusive? · 



.... . 

Mod. 1 -A 

ele . .. de 198 ....... 

19) - Quaes as taxas pagas por cada 
firma? 

20) - ~m que data foi 1')edida Gt verifi 
cação pelo Mestre de Linha da distancia do tri 
angUlo á estaç-ão? 

21) - Porque sómente era cobr da a t 
xa de manobra á firma Antonio Dal 1olim, emquan 
to a firma Zambonatto nada Pélt>ava? 

22) - Quues os serviços que faz pes
soalmente, além da fiscalisação ceral? 

Peço remetterdes o presente "file" ao 

flgente ARCHIMD.10 GAII:.A para que o mesmo responda 

e junte sua defeza até o dia 10 de fevereiro 

proximo . 

-1.-

• • 
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JJO Li Ul.u 

i.Jl'll'· J.ní' b 
y. 

!{OS])Osta ao "I'.Lle" '11/eSJ Qe 6U/l/ b 

Tendo as ·tell1as ,sido retiraclas em23 de novem1>ro, __ e nao em 22, 
a. aruaZjenagem ~u _poclerla i?Gl' colJraoa em 20 , e nc1o ·1'oi cobrada, 
em consequencia de resoluçao d.o snr. lnd. 5. 

0 • .~]ntencli- rne co1:1 o snr . lnd 5 , en 20 de novembro, no _proJ)riu cJia 
erJ! g ue devla ser cobrada a armazenagem. 

4 • ..!falei ao snr . lnf' 5, om 2'7 ~de novembro , a quem cor,mniq_uei a 
retirada_das telhas e a nao co·brança da arruazenagem, l)OI" cLe
terminaç<' o do snr . lnd 5; -

5 • .J.~m aüril a..e lSJ:.h e fevereiro do corrente ano . 

G. ) Ví~ hJ . 23·J Í'oJ. J?Osto á uiSI>OSJ.gL.o' de J .• ax.Lmiliano ~anll:")ona to er:1 
22 de nove11ibro , as 15,~0 horas e o des.uacl1o í'ol !'eito ás l'J hs . 
<1o dia seguinte . 
0 v.l:!' 1') • .Jll í'ol 1'o:r11ecido <~s 16 hs . de 2lJl1/ 04 , e o despacho 
as S , 6o hs . d.e 20 cio mes1.10 mez . 

.. 
7. o VF 10. 200 incorreu em 7 , 30 hs . c:te estadia , sendo cobrada a 

J.mportancJ.a ue 2t.J:~L.J:lJü . tJ v~· 1o.u11 incorreu mn lo horas de 
estadia , sendo cobrada ;t iln1)ortanc1a de 281;6ú0. 

8 . V.b' 10. 230 - OT10 nr . 9'1215 ele 2o/11/04 e Yf]' 10011 - GT 10 nr . 
9'/2b0 ele Lljl;~/9:54 . .. 

9 . >e ni to , as datas nao comblnrun . A co"'orança ela estadia l'Oi f'ej.
ta })OstorJ.ormentê a.os desJ)acnos , por ... ue os claclos pa a a u.bran
c;n d.a es"Gad.ia !'oram i'ornecüias pelo nanobreiro der. ois d.o d.es
_pac.no , .L•Ol' se :::lcl1u.r ele , no r.10mento , ocupado eu serviços d.e 
"'1anoura . Verll'ic, ndo- se c1e11ois CJ.Ue c~lla.ntidade él.o l1oras de 

. eqtadla Q.'l.1e clevia ser cobr-c1da , í'orm~~ avlsau.os os int(jressados, 
:::~') vin(i.o dias dOJ)Ols et'e·tuar os IJC:tearnentos . . 

Lu. u CT lO nr . 97215 ruferenJGG ao v 10 •. 830 í"OJ. extraldO J!e1o 
C')lü'eronte .rh.mrlcJ.Ue Vf:•nttn'a, de nirJ1a oruenn e o CT .L nr •••• 
97 253 r·2l'erenLe ao v:1!' 10011 í'Ol extr<J.LCtO .oe1o at;ente 5U"bsti
tuto varalo, a rJteu lJGdlclo , v:Ls"uo QUe já ue encontravc... em 
goE>o elo í'erias quando a..Qareceu o in ~.oeressado 11ara uJ.'C" · r o 
~vu.g J.J.1en"0o .. .A este resr)ei to conoul tei e dei conncci11ento aos. 
~.nrs . Hú' b e líld 5 . 

ll v .li' ltl . 20 ) foi c .. .~:TçzgacJ.o ,elo s11r . J aximilihno .d lJ.UOI•at.o , ·no 
Gl'ü.int;ul o u.e revor·sao • v Vl!' 10011 lJO::L' .l!'ossa ti e "' c1 A:; ione, 
r>ar~..e,)1v -'crL·.uLulu e 1Jurto no J.;,;.cLO JJalisa, ~,roxiwo ~ osLa 

12 . 

e s Jca.ç a. o . ' 

rl uad. ~r,teiia n; o es i:J:,. conl}?le·La, J.!Or~~ue o m~~nobi\:::lro destaca
va <::.ts l' Jl.ll<:,s , entr·ewalld.O- é)S ó.o <~Gente, <..tf'i!.1 ele ser J..'ei te. a 
veri:t'icaçu.o , visto c1ue necessitava scl.(pr:; ela oali ;r·wta 11ara 
<:L .ou"V'' ·,enG,Jf; u j)Jro ,_~~."tiros c rr ,g . 

-1 •Jr .Ls·to são ;mexadr:lS n .. l.'enas é: lCWllüS 1'ulhas dEc reJ.'Orida 
u; rJ'Jlueta . '1'stas f:,_Jllms se,l]Jre l>Ol'lô.ti rru.~:: t\)sse 1 clestaua-
c as, vü·t) 1 ; .... e se trJ.Lava ele uu "81"\r:i .. l~O , r;:.JLDisaclo J!t.J:tiu ,'lar -. ~ . 
J ,, j t'\j(.;l, J!a.t:a u-.;ü•,rtJ1ar l~ exactanonto o sorVJ.ço a c ..... rroga-

' .. l' l · n ~ 11. · lton u 1G u é:(!.! ,s c. vur:u.lc.:O.r)t , , o .. sas ) r s ert.: t l l · ~ L~ 

lJc o~.e · 1 • .1r) 1,ara é/, e"ltre"cattto , O'J. Vif1Ga 1 ) cu:rri , esta 
agencla ll ·z uma i(leatf:ca caclernei~a en t-zo, -; , ..... · J tr ar-
das,: oró..ur:<"~.no.0 .u<; nrCJ :1, j_~J f'o::.,sel 1 e êJIS cie.·t;.; J' Las, Pl' 

1e su~t · :lsc<.L1ís'-'d.as era rJu.alC:t ei~ momGt ·t ) • 
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,, 
r.J• \.J' l l ) cl, ; I l i.' ~·, o G.v ú'. I rl ) 51 r . • IJVtl[ tv 7 ' 1.ill .. .'o1. ) 

üé.. ) 'Le , J 1
.; : u ..... ü ,, _Jt.JJ[,vÉ.. cv .. o stju re,1>resenvan-~·e . Os d 

_l v~l .,. t..Jé J t~ .!.!-•·.''(.. l" ..L-, .JS 11' t~ 't,;. 

I. 
. . < ,, -.'7 .Ll JL'c.. ~ • 

.J "1 1 ) .. -L úrl ··11.,.~ b. .j ... lJ 1 4~.
1

..~ J' l~· ):.'é:... ')-·._ ... ! , I r-~.~. ... •J ~ ,r"í e> 

~ 1ll ,<) é:L i, JV'Jl 1 ,JT'-) , 1 1 ~ :JOL l ... irJ0e s C}ê .. :T'~L r 01· t ,s: V .JJ' H.''-~. e 1 17/7 
J~' l. .t.:~u ';. L0/9/90t1-:: V' JC. '.o l' s:J11/9J4 . VJ.J' lUU7v,em 
6/u/01J:. - V.h 1 ult-15/ .. >/~·r - lOúl? er.1 2õ/~- '-1vG3 et '7/7 e 1 14-1·~/(J 

l?. · 1.?·: Jf. ·,·; t ~ 11.- ,:,:.é lU.~ Ll vez, c )I f.r;T l c ••• 
97<-1!'J n~t:ermtte ao V~' 1023 ). 
A nao sur ec;tr; Ci lT'C::l,<cUJe rLIJ? •), rlr': if, ',~ 'oVJa(•VG .... v::.:· .... ssa 
t'iL·na, nr.u 'u, n· er; j 01, t.,.-kct:i l' ~••1' 1H.:<) li.' ver 1Lltr· ~ S'' co 
) tí ~ 1 J. ., :.; I I L- t' rm ,ar . 

18 . .>.1', i,r I (~I. ), J ~· G(i J'j ir; J'[)~' ) ., )(~' l 1Íl r; f' (} ,'~ltoro 
I 

>s u rn .. ~_;11 Jr;:.!. .. ,os . 1 O~:.i::i(J ;,U.ean·tnr ,.vorell , de e7,JOJ:La, ~..te 
Cc:.!.Ll 3:_.o:C<J 1t • t.~·i.·,ll, u.lo é.:' L'Lr' c.. L u~1utu, •'ussu.lil ·.._Lu. e 
~nL. ... >lüO ; ... 1. JL.i.n. 

L JJ.'dl, I,' r,r,., c L' t; TiJVt ••. C)lJUllll·.,· (élf' t'l"lc, e 
e, l"l ; .. ~r·.:. l ~ :.a1• ·,1Lo f'i•,c.:ra:~ .11.1 u.. eut 1 (h; ou:t.l t..er taxa, 
t.:UI!l GXCelx)uo <lO VJJ' 10011 t,_UO lCf:,Oll t,, xa C.Le l :anÔb1.'él. C01 J-1 
U'..L .lu 9?~.!:)9 rw 4/12/34 o Qe u~ tacl..La , c'..~nL\>t"llle OTlO 1 J.' • 7 . .J0 
e._,, V:E' l0 . ~3v ' .. tLG ,j.ac;ou ostaclia em.LL' . UTlO 972L5 . 

20 J~ll :ru 1•) u~. J UÜ!) ' C.:.JlL.'O~'l ·C LL~J.i ld ' ulici ta<; r() . 
2L J. l.'Lr· 1(:1 n· 1 .. •J.lir1, ., (t..; ,JUlL •v ()11 J\:lno 1&[.;01.... esse. tªxa ~ or- ' 

C.J..L..i..Uf(ju •J local ~~11 c._uu úlô. CêJl'l'8:__~LVa :10 t ·ir.:UlLL.lO·, l!o.v ~ O 
1, -m ,) G t .,uc: u t'a~ia a L'll .é. ·. t1Jona:to . ~t'te c:.rr·et;aVé. na 
linna <Le i:;-::Jversão lau.o Oar>oerr), G o ql,c . Dal .t olin c, rre~ava 
6 r !JIGt;"'l);; a,_UG1,1 elO lo(;ar onde Cal'I'UL9-Va ..iiJ 1Jona to. • 

~sdles })agal':ontos eram i'e.i.L-os , cLevicJ.o <- uuvida nue c·d..stia 
·J.Ltan t ') <Í: ~..ls tancia xiloLie:tr.Lcu exç,cta eLo local onue .r. azia 
os carre' ,auo:itltos, o r_ue llilO ocorria ÇLUanto <.o loca l dos ca 
r.:..[.;anentos da .í.'lrlla • ~mlJonato , éJ. qual ali , desde 1932 Já 
t'azia esses carl'et_;araentos, cor 10 erQ, au coHnecll.tento QO snr . 
lncl 5 , c1uo.ndo era '-"-lente o snr. Joao "'3 . 1 .Souza , se1,1 cob.~:anr·a 
da taxa c.Le 1 !L.nobro • 

.::sta. LlUVlda l'oi 1."esol vi<la 1-u~:-;-Lerior .. 1enLe , .QOJ'.' te:.f· o 1 estre 
eLe Lií.1lla f)Tista .. ues J osa , int'ormad) tlUG o local reí'ericlo acha
va- se a Yllç,is ele wn Cllt.Llometro . ..Jisto foi tl.ado coi 1cc 11ento 
&o., sr,Ts . lna. 5 o ln:L' b elo x·mJrio lilest:ce d.e linna, e desde 
e:LLã,) , rG corú'QI'lllüi.ao'::: cou as .Jj:·êlens rece11:Lclas cl.esoec:. uhd'es, 
ast.a n(}allc .... a nao mais uo0rou do ::mr. Th:t.l ~ olin u taxa ele r1ano-
.Jra . 

i..)e eu :não coln-asse a taxu , exis vinó.o a 
ta: .. :Yle , ct.erimida a duvieia , J:osse verii'icaéla 
coln'ança da taxa , 1)arece- r.1e c.!.·( LE.: ·Leria si. do 
l!'GU lll'OCGclimen'00 . 

duvi.a.a , e se ruais 
necessià.ucie ela 

mais i rrGE,;Ulé.. r o 

22 . l1lGtt lla 1.' 1. ,o~ü.Lsa·~,':" o ~_; .... nü \) ( !... il ,,. : om;t l·:.:e(,u- l:.!G da cc rreC!-
1 JrKi.ObUl,a; 012; u22~ lilS; OT10 ll~ra I'01.:.,uisic;ao de c: .... rros; f' i s
c,1lisa(:<JO c e cond.i •. : . .'f~B ele ua:t'J.'e,·.allouL, .. s éle uarros C011rnle tos ·, 

.j- J ...... '.lf 

ol>sorvaçoes nas nota§ ele cleE>ln-wllo dos me§mos e baixa no Li vT·o 
J'Ot,istro cl.e l'eQ.1Jisiçves; C24, dib tri ouiçao de c::n ros; ret;istro 
d.::...s wercL.clorias rece'bid.as com 1'rete c.Í ].)ac,ar; e.x:_peoien·te o 
J..)U lico; aLlXilio no annazom e no serviço telet,ral'igo e ortani-
sa ·ao ct o 1 ~ 60, .Jonclo ( ue este , ü.e nove1 bro ~ · · ·· , .Qa LOU a 

:J • • ; 

ser J.'En to }?e lo tolct.,rél.flsta l u 1ses .!'er1·eJ a • 





il 11.: . 

Passo Fundo . ~6 de Fevereiro de 1935.-

Do INF-5 ao Sr . AJF-2 

Porto Alers:re 

IRREGULARIDADES NA E~TAÇÃO DE BÕA VIüTA DO ERECHIM 

Refutando algumas das respostas dadas pelo A;ente Archimimo ~ama, 

aos itens formulados no vosso pedido de informação constante da pape

leta annexa, informo-vos: 

12 - Não houve equivoco de minha -parte como pretende fazer cr8r o 

Agente ~ama . Por occasião da miru1a -p ssa,em naquella estaçNo, 

no dia l::l/11/34, fui informado por esse Ao-ente ue os dois lo

tes de telhas haviam sido descarregados no dia anterior, ( ~ 0) , 
tanto assim, que por essa occasião adverti-lhe que incorreriam 

as telhas em armazenw:em no caso não fossem retiradas n~ouelle 

dia, (l::l) , tendo o mesmo adea.ntado que a retirada das telhas 

já havia sido iniciada, cujo serviço seria terminado a tarde 

daguelle dia. 

- Apezar da informação que me prestára o ~ente, o levantamento 

das telhas pertencentes a expedição n~ b, de l::/10/34, de Pi -

nhaes, cheo-ada a 18/10/34 e liquidada no me smo dia, só foi ini

ciado e terminad.o no dia l::3/ll/34 e as que pertenciam a exnedi

ção nY 83, de J0/9/34, tambem de Pinhaes, che~ada a 16/10/j4 e 

1 
Divisã o l'l .. ;:.r.-: ·) liquidada a 1'1 do mesmo mez, só foram retirad.as no dia 24/ll/J4. 

5. ~Rç 1 35 O ~r . Ind-5, nenhuma ordem deu ao A~ente ~ama, com refere i 

- segue -
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importancia correspondente a armazenao-em em que 

Agente, em palestr" 

~ declarou-lhe que ?onsiderando-se responsavel pelas irre~uluri -

ades constatadas na: liquidação dessas expedições, resolvera 

escrever um memorandum ao Sr. Csr., pedindo-lhe para aue as mes

mas fossem escripturadas nos mappas B-~3 anteriores, pretextan

do que isso não havia sido feito por esquecimento seu. Com es-

sa providencia as expedições alludidas passariam a serem consi-

deradas como vencendo armazenagem e elle, A~ente, as liquidaria 

de seu propio bolso para o que venderia uma chacara que possuia. 

Por essa occasião o Sr. Ind-5, fez-lhe ver que nenhuma providen - • 

cia que pretendesse tomar afastaria as irregularidades verifica 

das e que sendo elle, .Agente, o unico responsavel pel s mesmas, 

deveria, a seu vêr, confessal-as, aguardando soluç~o do caso. 

j.\l - .IJ'oi, realmente, no dia ~J/ll/J4, que o i::ir. Ind-5, fez-lhe 1lBr 

que seria. inutil qualquer providenc.ia que pretendesse tomar com 

o fim de occultar as suas faltas. 

4.\l Realmente, no dia ~//11/34, o Agente ~ama disse-me já terem si

do retiradas as telhas . Não recordo-me, entret nto, se fez refe

rencia a arrecadação das armazenagens, o que mesmo não me inte

ressava saber tendo em vista que lhe cabia a responsabilidade 

pela permanencia das telhas no recinto, por isso que fôra elle 

quem fizera tal concessão. 

~.\l -Combina com os dados que colhi. 

- segue -
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verifica pela folha annexa, pertencente a caderneta 

de Bõa Vista do Erechim e que fôra da 

destRcada pelo ~r. Ind-5, no dia 4/l~/34, data em que en

erramos as syndicancias procedidas naquella estação, o vagão 

n!:! 10.~30 foi posto a disposição da firma ~a~bonatto, no trian

gulo, para carregamento, as 6,30 horas do dia ~~, e nNo as 1),j0 

como diz o Agente e retirado as lt horas do dia ~3, quando foi 

apresentado o despacho na presença do ~r. Ind-5. Pelas annota -

ções constantes da mesma folha de caderneta, verifica-se que o 

vagão nY 10.011, foi posto a disposição da firma .t!'ossatti & Mag-

ioni, para carregamento de madeira no trian~ulo e fór da chave 

lado Balisa, as 16 horas do dia ~1111/34 e retirado as 10,30 do 

dia 23/11/34, tendo sido a hora do recolhimento desse va~ão ao 

recinto,annotada pelo ~r. Ind-),que se achav presente. 

t!:! -Pelos dados constantes do item b~, o vagão n!:! 10.230 incorreu em 

/16,30 horas de estadia e não t,30 horas como informou o A)ente e 

a importancia a ser arrecadada era de 40$400 e não ~0$400 como 

foi cobrada. Quanto ao vagão n~ 10.011, ue foi posto a disnosi

ção para carregamento as 16 horas do dia ~l/ll/j4 e retirado as 

(10,30 do dia ~3 do mesmo mez e anno, deduzindo-se duas horas em 

que por exigencia do serviço esteve fora de posição de c rrega

mento, conclue-se que incorreu em 10,30 horas de est~tdia. na im -
portancia de 30$000 e não em ~8$600 como foi cobrado. 

a~ - Para a cobrança da estadia em que incorreu o vagão n!:! 10.230, foi 

extrahido o CT-10 nY 9t.~l5, do dia ~6111, na importancia de •• 
~ 

20$400, quando devia ser de 40$400 e para a estadia do va~~o n~ 

- segue -



o crr-10 n~ 9r.;::53, do dia 4/lG, na importa.nci?., de ••••• 

1 

~ ~8$600, quando devia ser de 30$000. 

<:/~~ 9" - As datas das extracções dos CT-10 correspondentes as estadias 

~\ em que incorreram os v ~ões em referencia, não combinam com s 

datas dos despachos. O CT-10 n~ 9t .L15 , foi extrahido no dia 

G6!11/J4, para a cobrança da estadia do vagão n~ 10.;::30, que foi 

despachado no dia ;::J/11, ou sejam tres dias depois do despacho 

e sem causa que justificasse tal atraso, pois o Agente não de -

via ter assignado as notas sem que o vagão estivesse carre~ do, 

devendo por essa occasião verificar a estadia em que o mesmo ha

via incorrido, mandando arrecadar a importancia no acto da en -

tr~a do conhecimento. O CT-10 n~ 9t.~5J, para cobrança d esta

dia do vagão n~ 10.011, só foi extrahido no dia 4/lL, onze dias 

depois do despacho, quando tambem foi extrahido o CT-10 n~ ••• 

9t.G59,para a arrecadação da taxa de manobra do mesmo v ~ão. 

~sse serviço foi feito pelo Agente-substituto José var 11o, a pe 

dido do ~ente ~ama e de accordo com os dados que lhes foram pe

lo mesmo fornecidos. t>egundo informação prestada pelo A~ente va

rallo, que substituía o A~ente ~ama, no dia ~8111/34 , data em 

que o t>r. Ind-5 verificou não ter sido arrecadada a estadia am 
que . incorreu o vagão n~ 10,011, logo ap~s a sahida daquelle, o 

Agente ~ama, indagou a respeito do que o mesmo procurava nas 

brochuras CT-10, Tendo o Agente Varallo lhe inform do que o ~r. 

Ind-5 havia tomado nota sobre estadias ~e vagões, o ur. ~ama, 

pediu-lhe, então, que extraísse o IJT-10 da estadia em que havia 

incorrido o vagão n~ 10.011. Uomo, porém,,nada tivesse allegado 



v~cff~~cffk~~~g~ 
o Agente Varallo 

~~~~· · nsultar•me a respeito e só o extrahiu com a minha autorisação. 

~ 0" • O CT-10 nY 9r. ~l5, correspondente a estadia do vagão n" lO .~JO, 
~-\ foi extrahido pelo conferente Henrique Ventura. Quanto ao CT-10 

n~ 9t.cJJ, foi extrahido pelo Agente-substituto José varallo, a 

pedido do A~ente ~ama, depois do ~r. Ind-~ ter constatado gue a 

astadia não havia sido cobrada e ter sido o Agente ~ ma informa

do de gue o mesmo alí estivera tomando notas sobre arrecadação 

de estadias de vagões . 

11~ - O vagão n~ 10.230, foi expedido pela firma Zambonatto e carrega

do no triangulo de revorsão e o va ão nY 10. 011 foi ta.mbem pela 

mesma carregado tendo como expeditor os Snrs • .l:!'ossatti & g·o-io

ni, seus socios, tendo sido parte do carre amento feito no tri -

angulo e parte fóra da chave lado Balisa. 

1~~ -A caderneta que diz o Agente ter or:ganisado não foi encontrada 

na estação e acha-se em seu poder , segundo declarou o manobreiro. 

A caderneta que annexo está imcompleta, por isso que o Agente 

destaeava as suas folhas para tomar notas , rasgando-as, mais tar 

de. 

lJ!t- Os despachos o.a J.lJ:Ilti:;l. Zambonatto , são feitos a maior das vezes 

por um seu filho, o que é confirmado pelo Agente-substituto José 

Varallo, conferente Orlando Andrade e o tele~raphista Antonio 

Araujo. 

l4!t - As notas foram apresentadas pelo ~r . Zambonatto, as lt horas , na 

- segue -



o Agente, a quem competia por occasião 

do despacho verificar se o vagão já se achava carregado mandando 

cobrar a estadia em que o mesmo incorrera. 

16Y - Os vagões carregados pela firma Zambonatto , durante os mezes de 

Jtm.ho a Novembro de 1934, são os constantes da inform8çâo do A

gente e mais os de nrs. 4.392 , em 'C.!It , 10.099, em ~8/8, e •.•• 

10.013, em 13110, todos com vigas de cedro e destinados a Rivera. 

llº - A firma Zambonatto pagou urna unica taxa de estadia e esta relati

va ao vagão 10.230, o que foi feito nas condições citadas na res

posta aos itens 6~ e 1~. 

18Y - Durante os mezes de .Agosto a Novembro , de 1934, effectuaram car

regamentos no triangulo as firmas Zambonatto e Antonio Dal r olli~ 

Não me consta que a firma .l!'ossatti & Mag~ioni tenha carre~ado al

gum vagão no tria:ogulo onde não possue deposito de madeira, sa.lvo 

se algum vagão foi alí carre:>ado com madeira comprada 'fir.a 

Zambonatto. 

192 - A firma Zambonatto, durante os mezes de Agosto a Novembro, de •• 

1934, pagou apenas a estadia do va;,ão n~ 10.230, carre~ado no 

triangulo. A firma ossatti & Mag.)ioni , pagou a taxa de manobra 

do vagão 10.011, carregado parte com madeira de cedro a cabriuva 

no deposito da firma Zambon.atto, no trian~ulo e parte fora da 

chave lado Balisa, com madeira de pinho, bem como a estadia 

que o mesmo incorreu. A firma Antonio Dal Mollin, no mesmo ~erio
do pagou taxa de manobras dos seg·uintes vagões que carregou no 

- segue -
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no item 18~, como o fez. 

o Agente ~ama , conforme diz, já era sabedor 

de que a distancia do eixo da estação ao local on.de a firma Dal 

llllollin fazia os seus carregamentos era superior a mil metros, 

logo assim, n3.o se justifica que continuasse cobrando taxa de 

manobras dos vagões alÍ carre~ados pela referida firma .• 

~~Y - Os serviços que pessoalmente attende o k,ente, não o priva a so

lutamente de exercer a necessaria fiscalisação no serviço em ~e

ral, mui to especialmente nas descargas e ce.rregamento de vagões 

completos. 

Inspector do Trafe~o 
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vf J . ?Jr , com milho , em 15/8 

vf 6 . ~80, com suinos, em 15/8 

vf 6 . ~18, com suinos, em 1/9 

vf b . ~68 , com suinos , em J/9 

vf 6 . ~38 , com milho, em J/9 

vf ~ . 59! , com milho , em ~110 

A mesma firma , ainda no mesmo período, car regou no tri ngulo mai 

os seguintes vagões que não pagaram taxa de manobra: 

vf J .O tb, com milho, para B~gá, em t/8 

vf ~ . 819 , com milho, para Bagé, em 1~/8 

vf ~ . tbO, com trigo, para Por to Alegre , em cl/8 

vf J .066, com milho , para Don Pedrito, em ~8/8 

vf J .l33 , com trigo, para Porto Ale~re , em ~8/8 

vf 1.44r, com feijão, para Bagé , em ~8/8 

vf c .358 , com milho , para Bagé, em J/9 

vf J .641 , com milho, nara J~guarão, em 9/9 

vf J .l69 , com trigo, para Por to Alegre , em t/9 

vf J .606 , com milho, par Don Pedrito, em 11/9 

vf 1.443, com milho, para Bagá , em 14/9 

vf ~ . 105 , com tri~o, ~ara Porto Ale~re, em c?/9 

vf J .l39 , com trigo, para Porto Alejre,em 4/10 

vf j .6JJ , com milho , para Don Pe r~ito, em 16/10. 

LOQ - Se em Junho ou Julho, o Agente üama , já estava sciente de aue a 

distancia do eixo da estação a primeira linha do trian~ulo onde 

a firma Dal Mollin fazia seus carreaamentos era superior a mil 

metrçs, não devia ter cobrado taxa de manobras dos vagões que 

- segue -
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,x_posi~~ao quo f'a.z o n~:onte de :3oa. Vista d.o rrucr 
.. 1'\..:lür.d .. Lo Gana , acQruc do ~.myostu.s ±Q.,""!'egularidade~ 
r.ü"icadas na. l!.sta~av e conunicadas yelus snrs . Iní 
Ind 5. 

Ao DuJ: ir o uas) <lo .i.tTOl u aridcs •lU :::e dizem vvr.:.J.:icr das nu 
'st •. :ão l..C '.J.Ji:J. VL:/t.:a elo ~luullil , ."~rouur..;i, <.1.e i uc.Liatu, d: r u •·r • .. -Inf' 5 é~S llw..' • ;L'< s }...;s .... t; :..:; •li}. 1.0 J!vdi , •• 

le:.;• a j•i L,L..'é., i.r.li'.JJ:l1, ·a.v, .reG.~lV.L .. ;_,~u.. i' Cn~vli..,__.:_yd ~...lltv h l'US- • 
• .J , • ;. I ,., 

11 un:_,a,J lJ.c...~ ..... u.v, uu (.;< ~-ú elas Lo.Jlll.as . J .. o lo:c, ..r. ).nJ , as de~ L rc...-$J..., .... ú.v 
sr, I11d o, 4.U.l.; J . .' 1 i IJ .o. • .. c é.J ..... t 1I' · sou u f'aze.L' o. ontr·oL-._. ao.s tult..: .. ~ .... 
Ílll..O' ·llU.OlluU U.u ~·· L<i. ,IlGu dn u.rllU .• ZCná.{: GJ,l, 'lu a.nu. ,_LlE- .l.!ú.l'd. t .... r.I.J 
30 ll~Via OlltOuu.1uü Cu .. O Slll' • I li' 5, l•J'-~0 COllJ!lV80lldi ':iUQ :.;c.. JJ ... ~:.>tE::tlC...;_a 
1. o < nul::.r um 1 unoion~'rio, (,j_Ue o.x:oruendo as suas fUnçoos 1 ... v· rios 
UuJS , j(iJ:l~is clE.:Jrª 11 ;tl.VJS ~u uu.:..xac <.~.uc f.JGLS GU_lJe .. iores . 

U Jilü , e;._;- :.cu. ..~ ~ o uo ' '- J to r o Gur . lJ !!' g ::;o uoru·ormad" u 01.. , s , Jt'i 
l'Gll'<.>.s int'-.n::·.J:<; ;es c._de cu~·L , ;~;,•es ·lvi , vdtaJ, "lrovei".; .... r a O"Lul'tLl ide
cio, ara n~. seLuncla inf'onat. ;ao , dizu.c tod.d <:. yerclaclo, r .es1.0 ...~ • 1 ~e 
ist:.. 1.0 t>:tLis1'cü'L a uuns~üJr .. uia e ]JOI'C.fuu no nao jult•,ava r a"L~ o ri
gaclo .... en0u1Jrir D.!:; CU.LJ!ClS b.Lu..:ias • 

.J.'eruw p· r a ,;).. c_~uo , . uti tudo U.l y r<... uomivo u.s:;·ur j.r, us S!U'G . 
Ir.u.' G o IncL b, na o J; • .~.ssu Llo uma inj ustif':Loavel })orsoL>ui :ao, c.is uOl -

" ~ 'd ,_.l' .~uL_t·oi ob.;d.~:..c.:er co1 i'id.elidade as uru..eJ s cl<:.:los en,anu.das e B r•
re '.)S tr, l.n;.;i d.dltro 0.0 cLovi,d.o :rGUJ...O .tu o Qü,o L1J1Lna . 

D~i, c...ntn.Yt, nto , ""' razt~..J vula <.,.Ual se .L.cltlü;.~.·uz comigo o s r . Inf 
b . , uml'toÇdcL, r uc , é.:l .• <. . .'uril de 1934., usso ins:~teulior "Lr~ ne.f' .. r:·u V ~Jsta )~:;tu·;ao, u ·ou J:)t..l.n:mto •'r< ncisco Cavalcan t'L d.e .J.n· , t le0 

• 
• 

• I 

. ta, tm do me reuonenuadu o nesmo . ~n ~ct)uidu SLG .L'Ulh.::ionürio L..G mo-
trou nao s&ti~fazer as exkGl.;nclts do servico , e al~ o 1 ,is , v~-so 
~ ') ViCiO da 811 ur.l.a[.'1J.GZ, na o l U.dt llclO á Cüll)Oc tura ll8C•~ ssaria ci 'l.L 
' mcJ.onec..J:io d.a V.Laçao, JLJ,Ll tAl .,. LtG esteve ... o1· se:, r }..ll'GZ O ec. UIJa c· sa ele 

!J"lcretl'i!lJOS nos ta vila, ~ \iue nS!o foi f'u i. t-J ,~;Ju • in terven~ao ru istus. 
u.o outros ... ·tmcion<::~r iJs da Vi< r; ao . 

JJ".c.d.•3 u~sas inconvcnicmui.u:.: d.o I'IJí'Eü"idu ... lo~r ......... L .. ta, ()} 
2? . CLO at_;O[;;tu u.V <...DO .• .'inu.o' !..i O t .1!' . Ini' 5 ' .uvi uC;J.SJ.c.u l. .. a j,J<.. o,J t' ) 

t;rmu Ju .ar.lor , no Qual tcl.ffil"Jom vi:.,.java o snr~ Ind. 5 . ·"::qJll uui- ...... u , 
TI...,S:"~U OC flÍCJ.ü, ( ... LO O r...:i t~~LLO telo~;,..ori'icta na0 .r_JOdCl'iU. f.HjTVÍL' 110;..~ 1..' 

"'I' Ât.,Bnuia, _1ela ct.1Ll. w~u rü.. LncoJ J!l;tenui • 1\ calicré.ll'i&, })wLfJi·la uu 
era, c. c.. va m .rt;errl a conLtm1tos rc:wlama~...~vs e uinda .. runcava. :.:o uida
Tlt:::nto O"' 'uulec:car.las , .... ;rvj t~iuanQv , dQ certa for. a, os inte1'0sses 
t-;l:lraJ.s u e:omercio l:l U..a .~:l'OJ!ria Vü.cc..o . O ru 'erido l'unclon rJ.o,d.e
cL rei aiü a , Llei~.onr.:LI·t va comJ.Üü ua Íg1 ... or:.;.ncia e:. s uoLaic su:r·vi'1os, 
do TI'ú.l1uira ç_uc sº nau vouia a.,tl.~.·ovei ta-lo J.;.:...l'L · u.úli r L ,Jeu u lu.
f..,rl s. :rune es tn?au u0 intent;O r.wvime11t.o tole~;....J.·aí''lco Gomo e,J !Ja, 1.., r 
não o~::.is Li r n.... loc;; lic't.aõ.e ':.:E-Jlet,rafo l~~ cio:1.al, co ... petia-mc 1 < lar E:. o 
sr . Irú' 5 sof>.~.,e ... o. cLefiuienciQ. do serviço . ... 

lrotei , untao , ~uo s . s . nau 1'Lcou nada satisí'cu.to com u. ... siçao 
I ç~.uo ]J lü l'i z c! cerca do sou _parente . :3ruscur O:í. te' j ~ l 1 ei1011u tré nd.o .;lo 

·~ 1n·o.vrio tom com c.rue s~ r1 c~..~r· giu o sua inclis:posiç<...o }}.t.I'<: cvrr. · ro, 
g::Lsse-mo ole 1e eu n· o ];)ensQ,sse " Que se ele Lii vesse de retirar daqui 
o telot.;raf'ista Uuval0anti , nao havir. d.e colocar um 0utro l:'r ticant,e 11

• 

'.I.'er:uin da u. ~ in.na lJéüest.L'é.L uJm o .. r . Inf 5, :l.ue se recolheu ré... 
o seu carro, );Jus sei a l,Jales trar com o snr Ind. 5, a que .. ru.rori o c· so 
dizendo- lhe da r.in.ha rn~ua })elu 1:1 .. noirdw:..,tt.mte · SJ:)Gra COLI t ue ~rr 
tré..tadg .JOlo sr . Irrf 5, rJW: nd.o ~u d..!Jenas vL.:~ava é:i no1 alidaa.J d:o s r
viço ta o yrej ud.iuafla co11 a funç a do tule r; i'in4

0· c,:J,Vulca • ti . ...uo · 
· .meav elo sr. Inf 5 ele ID.e colocar élClui. lliu ;utru J:;J.'"- LiGanto, t.LualJ.c.L.O 
o inte ·esse :::,UJA3I'ior da E[ ·brada reeln11avc. OG r.mrviç~')S de urr t~. ... l 
.'ista inte.ll· ur.~.tu o tralxü: . .~.aü..ur , j8. O.L'a \.un· ra.z·w .J! ra.. u d...A.:.a.r-TiG 

a.l)or-rec.ü.d.o c: d0 s[ 1.n: toso, desest i r uL..:.llcl0-!1~;:; 1).J.l'a o trc.Cba:j)lo, QUe ..,u 
U..tJb<3java :J?osst: recularucnlio dose~._h)EJlDJadO na ..,Jin11t... ~ 'La;ao • 

.Ui ~se ·1 tis a ~unr . Inà. 5 , ,1 u:aT[ ... uto.r J} rtict...l. r, <;s,Uü ""G 
Inf' 5 n .... ~ r •' ovesse v t 1 )t,;l U:t.'.Lstâ e 1 c_u . .;c:·t :J , eu ..... ·ria c( az u..v 
U.j_fJ.~ir-lo l}L::. .. Lc: .L~J.·.cmte <..v ..... • • ,,J]f .... , O..~J.Jlic.:<:.ndo-lLo o cc:.so • 
• r i::.;:; t..mlJG~l, \..ue ::.~ ..... cim ':...LO .. ~ J.t!roced.. r lJOX' uo , cunl...euuna.ú v i ~.;;-
ref)':JG u.o r-:nr . Inf 5 J:c:Lo tcüo .L', .J.'. fJ-.a .JavuJ..u, ....... I.Ji , uou .u, "ente:.;, 10 
u n~, trauf::,iu a.gil" Gl:e:fior.r:la a.. · mpor- Dle mul t<.tS ou outrc...s .QUlúÇOt;.H;; ; J}Or J. 
nao g ;stava de incomj}atibilizar- tllO com s GU.f:leriores. E tu:..Lto e .... v .r-

ad.o (J.UG o T . Inf' 5 11rot0 .·ia o tul§g~qí'i.~tc;.t Cava Céinti , _uü, u ~o 
arui ele Í'llO fez l.''GCOmend.aç os . J.:J.J. 'aro U.t.tlJ:'iel, Ol1G..8 'ui Luntu , e Cl.E 
os eve tu . em o í'urtc.:iona.r·to O valc~;mti- , como )rat;Loant ,. .... , 1'0 ... uz o 

• 



1( ~ 

• 

.. I ~ 
fez o Zdr . J oliüa u:.JJ}OCJ.als rE:JcOI.,onélaçoes acerca a:esso se 

1·fo cli seguLn te, 28 d.o abosto , o sr . Inf 5 re res::..:ava Cte 
e COl'l.O c..e costunu, apresentei-· o u s . s . om sou Chr .• :o . ·~rutou- 10 
eHtãu, com as}!er~:J~a o lrcu.t,.l.lid.ad.e , c uoi;':< ndo- o de 1.:_U0 eu loú.VGI' 

.Luu me ldri6ir.ia ao sr . 1JF ~ u rus}?oi uu u.e Cavalcanti ... os ri tos ~..~ 
no clocla:cou que Sl.:i eu \LUizesoo fosse 111c (.Uei~a:J;;, Çluo ele me .fornece ~i, 
e~, sou .. úu.a w.1 l!asse e me substituiria na 'sta~:uo . 

liJt_,O v{ \J.UCJ D . U . :t..'.l.~...:ar< ;Jé... bGa.or é.: Conversa lo~.UO Ol.i. ti V~,;;;ré.:.. CO O sr. 
Incl 5 . .Jfuitos elo ind.iscre::s'oos ••• •'ntruta.Llto , como sen}lru fui reslei
tudor de 1.1eu.s suy·Jl'i ures , dl o~ ar do i'end.i..do )..;elas "-r·osserias elo snr. 
Inf 5, calei- me . J.;JU tirulD m ·in1m convc:ionuiL. CJ.UG sol icmto u cliriciJ.'.I.:E... 
e assit 1..,.nesr:10 _y.r u .c.;uli:.lJ'l.tUn te ,ao snr . )J •' t..., no C<. so d..e .... 1.: e o tuh.;t,;ra
.,i,·ta 112.0 1.'u8 ,... G l'G v'ViclO G istu ~ .... j_lunas Visw.V(.. O intereSLO CLO t.:Orvlço, 

c a u. a rc.... ~u o .) r a in<l'i. syor- me c ou o snr . Ir · 5 . 
J do.J,.,ois dissu, inü.u f'ui condescond..ente com o ins:~..>ector lt'L~o trc.ta

va ,;ro:Jseirarlente un suborclinaclo, rem uma :pL ... uoivel justificativa, e 
<:..:penas l.)Or uu1 a~,s1.U1.to que dizia !'CS:Qoito a um seu parente • ..,..Ju podia 
c ueixar-n~;:;, como tinlld c:üru~ to , á au·Loridad.e su:per:Lor. Nao o f.'iz, 

. e coni'esso t .... uo i'oi .l..'orc1ue nao desejava irworrer nas i .. a c ele UI ... in::.1JOC ... 

1
r y_uo CLO.tJOÜ; viria , como ele !'ato veio , der.1onstr""r ma vontade ]ara 

amigo e entr-ar a I.!over-m~.;., l· csc1uinlns :perse[Uiçoes . 
:o m8si.10 dia, 011. j1eu vSCl·itorio , tive llOV .11·ce oyortuniQade de 

lar au snr . Ind. 5 sobre a nenirc. pola c.t.ual :f5l1a ou tratado _pelQ sr. 
Iní' 5 e a inj LtJt,ii'icavel censuré.l. qu ..... dele recebera . DL.: se::- e ,entao , o 
sr . Ind 5 crua nau :fora ele Ç:.uon relatara a tinna cl..ec.;laraço.o · u snr . 
Inf 5 ••• 

Dias u.e1JJis, vin < [t.uer, J!~h· i..nterr.eél..io U..o t::üec. ·c..i'ista ntonio 
.I!I\ .. ujo, (J..UO ouvira dizer t..tUG o sr . Inf 5 declarara ~lue rum9veria o 
tc:-l(]L,rc..fista Onvulcanti , m, s <.•UC eu lhe haveria do IJac;ar caro. 

JJosdc aí, I.c cor.~.vc.uci Jl()SI o Ç.,.Ue incorrcrL. no dosucrado do in::c)ye9to 
J Qliru:.t o, ur uant), a .iJOrseguiçno do ~.....u..; G.[.;ora estou sondo alvo, j · c 
nao lJOdiu SlU'proenclot• 

.JJ digo r)erset,ui<;ao, .L'l)r<luo, 11ais adJanto, d.e:;.nonstJr .... rei Cu.b l:.aente, 
a r: ·,nuiru :parcü.l ]..Jula _

4
ual ~ . s . cono tawbem o snr . Ind 5 :grocuram d.e~ 

uobrir irrot,ularid.ados nusta Jgencia • • • 

·1í d:.· L ··c · ··.l't.._.;.; 1 ')r 1'. T • ..J.. G lLi.!6 Ger e:c.uvnvJ.· cl .e..,ta 
I -.·r...;i.·t, 0 U 11~ c...u·m:.....~JL', 01 ,_;•)L:. L)'ÍS l)tGi;l L...O .... lla ... , ~ 

l) ~; n c" ;, as l' · 'l a.J r JlJ. 1a 1 -~. , 1 ·lJ1n 0 ;: .._~no · .u0i ~n '1 , dos :.... I\ 'ia. 
' 7 ) r ' ·~.r , ,11or Lsacl ... m te, e con '-~ u.evj_d.a sinuc:s.:;ida-..\..e, o 

cJ :J.c-.:~ntocou . ~m ~21 clEJ novomlJro, }Jassand.o JlOr os ta Jstaçao, cor· de -
t i.no ... L ~ , 1anos f'· ... luu- ·o o .:mr . Int 5 sobro os 2 lotes de teD1as, que 
bG oncor1'travam no Quadro da ostaça.o . 

T)Ov,) ccr1'o~ •• ·w· P 't[l .. LS dOJ.JOJJ.Los PJe :_Ja...,sarn.r, d .. coaJ!erc bid..os, 10r 
r") • Lar um 'JC'LÜ to' Ull.Si ~>Gr• :pra' I>elos vagoes o vUtro na o.x:: enidt.de 
(i_'1 coc:Ln to, laclo Ch 1 ~ooró , :por·to do de:posi·to ele nó J.o )Jinho , o 1 u..: ndo 
o .... n't' . I'~"'..:' 5 '~'lO in' .. P )ou a data do dcscarrogamon'to, confesso q_uc :fi uei 
oF rrar;.·1do r;arg. ras'J)onclor-lhc o à_isse- ll1c quo hQ.vié. sido dias antes, 
l""as, ruo poCI11) J)r()cisar a data sem L.Vla verif'icaçao . .... 

Apos a salda elo snr . Inf' 5 , procurei inteiro.r- me ].Jorc..tue razao 
haviam ficado cloposi:tadas essas teD1.a.s , e vim a saber g_ue haviam sido 

cü ... scarrªs_adns no chao, emc1uanto as Qc1rroças faziam o trauoporte, e 
clGlJOis , natm"'almente, .POr algur.:J.a razao, os interessados nao as reti-
raram . ~ 

~n·urctanto' como eu nao ti vessc f'cü to nerih.wna. concessao aos 
destinu.:barios , e faço J.;rova .... d.o guo étfirmo com os d.ocumen·tur.; anexos 
sob nrs . 1 c 2 (c· rtas de Joao 1"assie;nan e Gcn11ano Hofrr·ann) a..ei conhe
cimento aos interessados d.. 1ue estavam incm~sas em a.rmazenngeP1 c < ue 
ia , de1~oi::' d.G í'é.lar aoosnrs. inr~J..'otores, dilrigir um memorand.um a Quem 
d~ d:LMei to )edindo 1.ara faz r constar er1 ~23 , da data da cnegaã.a, a 
nao rotirada das telhas . _ 

estc:. i. e parecia a soluçao maio justa, ]t.ra sanar o ouso, e .... :bora 
tomada ·turdia:rnente . 

No dia 22 , l..:..· r .o aq,ui se encontrava o sr. Incl § r>ur~ dar b. lanço, 
f lei a elo soore n~~un.to , o tUUl me dâ.clarou, entao , ja saber do 
casg, :por · boca do snr . In:f 5 . .n·tos c~.uo s . s . fizesse (_l.U.·tlqucr v ..... ri .i
caçao , infornei · ele LUC us tull1.a.s estavam incursas e 1 anllazenac: m, 
o ~ue Gra r.Jinha intonçao :fazer ~ oL.orand.um J;K;dindo :para c n tar em 
B 3 . 1 ~ 

.Hesyonde- ne o snr. Ind 5 oue '·'ondo o yalor das to1J1ao cl..i ~..to , 
- como de f' c.. to ura - (vcj a-se · artas de Joao 1 c:UJ~:h,5nan e G ..... rlittt . .lO 1 

munn -o..ocs . 1 o 2) c não COlTeB onderulo ao Vc .Lor da arm.azenc..c; m, m 
• • • • L ~ 
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1 lhor svri· ro1 over a sua 1e ir da , j.sentu u..o gam nto 
zenao , ~ntcs ~ue ele terminaso o balanço , _o,.ue a si h 
Lria c ns ·r o s u r a orio. E como eu lhe f~zecise ver 

....._· 5 j me h vi fal· do s.; re s teJJ1.as , ele ros ond.eu-me que ... -~ 
11ro over a r~tirada ,. ~ois a h via .f'al_do no ssumto ~o snr . I nf • 

' · e sol vi , e corJf'esso c Ub 10j e mui to me arre:p ndo , r ndar anso.r os l 1 

ter~.::ssad.os :nara Q.ue re iras se,' se uida as rt.:feri das L lhas . 
snr. Joc..o I ssi mn , retirou- s no dia 23 . O rnr . G mano I ofman 

J.: ~ré , a ezar d avisado , viajou ::ga:r:a o int rior a.o munici:pio corru 
had. éi :prefeito n .. :un.ici:pul c_e es eceu ú.e dar e soa ordem ...... o .... s us 
e r gados , ~ mdo cl· raçao que ele ~ o~terio ente me fez . 

or i~to , as 18 hor· s o dia 23 camuni~uei ao~snr . Ind 5 que o sr 
a ::,i nan r tirara .... s t lhas, mo.s , ,. ue o m smo nao o iz r o snr . 

!:of'ma.rl.n • -
• oi , ntao, uan o o sf1..r . Ind. 5 me disse . 11 s , escPte ~ Gama , voGe 

não .... se dÚ con o nof'r.1nnn?" Res:pond.i - The que im. 1 oi f , nestas con 
i .... oes , r trucou-J v' v i :pessoalr nt vi~a- lo , ... uc reti.r', as G has 

ate ananha ao me~o dia , _orÇL1J.anto caso nao sejam retir ... ,das t.t~..; ljssa 
hora , 11anà..o t rei de seuuir vi gcm , ·· rei constar o caso em r lato
rio . 

nov<.UJente su ri , ntão , ao snr. Ind 5 , a convenienoia Jeâ.ir 
o m morandt ]~r fazer constar e B 3, n s , ele insistiu, e eu , ai, 
·ana.ei o guarda- c uves Ali cdo · go a caso. de Q.c:rJll o Ho ann , o ÇLual 
m "'Cg .; do. veio n · • Puz- The ao corrente do caso , o o snr . Ho1mann 

declarou qu ret · rava '-.S t ll1 s até as 8 horas do c..i~ ..,e ui nte , .. A , 
como e :rato fez . 

• s dez horns de .. A , dei conhecimento ao s r . I nd 5 d u Ger-
1 ..ano Hofl ann --o t i r r a as t Thas • 

.. ual , t::ntao , n .o foi a inha sur_...:-...eza , .. v.ando o snr. Incl 5 me 
im'or 1a (... o snr . I nf 5 •estava duro" e naJ ~ucria · .. is c mbi n· r 
e sim ue ele Ind 5 D1e f' i zesse um ~edido . 

R ond.i cuo entre~ara as t lhas i nt s de ~naz n ucm or u
t risaç~o ~ol I nd 5 , que IDv af'ianç~ra te co binado ist o on o sr . 
Inf 5, ~ue estav~ de acordo , dado cue o Vclor das t 1as nao corr es-

ondia ' ... uantia da arrnaz n em · z- lhe ver , ue ja c._uas v zes 
lhe sueerira ex:podir moLlO~ j,k ra f c ze1· co.n tar em Bg3, e . ue , or-

·t nto , ·ora , s . s . acertasse o caso, :p· ra Q.Ue d.e:pois o viesse ar-
rubont ..... r t:: mi m toda a l 'eS:Q011Saoili d.aéie . 

"{etorg_uiu- e o snr. I nd. 5 aue eu ficasse U.escunçaclo , uc , em via• 
u m ~.::h, i'l .. j ria tud.o com o snx·. I nf 5 • 

. vleva notar, ue ás 2 horas de ~3 de novt.:mbro, :por onasi do do 
N22 , stanc.... _o ch r;...r o snr. JF 2 , o snr. Ind 5 me ]ed.iu c...uc nada 
falas~e do c~so das t lhas • · 

:r o ::.da 27, ach.1; ndo- e , ntão , m e os ...... crias , fui c 
r . I d 5 , u. .u ruce'bi 1 d.nh c.e visitas , 

c....o nc.e co o rr.o ~;;ncontrava . clarou- ue sr . Inf 5 
. .o .... nr . JF 2 COI!l · ó.f'ir11 c;. i va de c ue o clo])osi to das 

teTh&s .. via ido f .... i to :QOr min .. u.. concess o . 
:J o.~. e naJ wer· v.., ...., v .... s i to c .. ml u r concessão 

),Iara e osi to das t lhas , ist ...: é..f.:..n o sob a Jinb.â honra d _ unci ona""~ 
rio , logo rev 1" · ra .J ..., • Ind 5 • 

• ois , ele, ue me r i zer a éntregar as telhas. Ele 
ue o S1r . Inf 5 acordara nessa wuV J ~ _ga ~to 

~ t;) lll , uundo , o meu escru_pulo me i n · c· v o c · nho de eX])edir o 
~para razcr cnnotar em • v, . ~ .... • · m t • 

~nderei-llle , mesmo, quc :me senti i n<li.gnado ntv a s i t ua(.,. ão 
e:w _"ü.e elo me colocava . ue eu nao t · ze..::a r..t1 ca "":;, t ~l , I.J ;J 

~ u. ~ z..., ... :1 , tanto que j...:.llavi1 dalio "'•iencia , e ..,1 .e 
nove ibro , aos ~nte1 ssaà.os , c ele , I nd 5 foi quen r f'iz rc.. }!roc der 
de 10 o contrario, gar antindo a ac ueci encia elo snr . I nf' 5• Disse- ·_e 

vS JO .. .''J.O e .,..i a.Vu Õ.vC _ .:. n 00 c.. ,...UE.. a ti,_ Ue vin~c.. COlOC r 
um ::.uncionario CJ.UG re.,:pr Z lOU :pela .... ua di ~ m' si tu ç: c 

1 r· nt · o~ cneresNSUD rio es . ~ 
Qtei, e~t o , t~Ue .., ""111' • I nd 5 reensi vo c 

on . ra;.., s e n..,sPa OCc..u u.o, J o _r uz, 
te lç s ~~' lo·ais onQe ~ntes se encont ravam c 
t r em ::m. 23. 

stava , 
In 5 ref'letiu~ E U.isso-rn ql o eu a<..;L . "'se o Có.so c o 
o nr . I nt' 5 j·a .hE.via comunicado a" ...1r . JF 2 ~ r "i-
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6~ ----- .... - 1vic.La entendi ele . clh r zelar h,los int'"'r ~ses da V~c çao ~fetu 
"'fJ.d.·G.bl:n:anca,. UC~~.}1 O fosse lOf;al, O eJ.la em Ual u.er vGID];)O 

'lJl u ~~a.a a9 l lvG.Lc: v a o . . , . ..... . 
ver a e e ue haVia dunda _uanto a dis ~.~anela . 

~ · olin e ue est· duvida só fgi derimida, q_uando o mestre de llnha_ 
..üistiCLes Rosa oz a verifica ao da c~i::rtancia (doc . nr . 4) , e conn.1.m.-

/ 

· c ou a voriflc ao aos reí' ridos insiJetores .t 
;J nái ].Jarc.. ca a .!6 ncia de BVR ta.nibem na o mai "' co~ r ou a taxa de 

• cuobra do snr. Dal l olin. 
K gora , su:Qonhamos ç ue o mes tr~;; de linha, dada a duvida. e:x::U::-'v ;n te ,. 

, rificassc q_u era a cnos de um ki~om ) ro . Se ey n.ao ~iv~ose cob~a-
d a taxa de :rnanobre elo snr. Dal . olin, teria ou nao reJUW.Cado ma:Lor• 

1 ente os i· ter sses çtu me estavam confiallos? E os snrs . inspector es 
s riam ou nao ca:Dazes de achur nisto uma irrecularidade na aeencia de 
:soa Vista do EreQhim? _ 

como esta , sao as outras ac · açoes_Que me faz o snr . Inf_5 . le 
~acusou-me sem conhecimento de causa . Nao saõia , ou :fez que nao sabia , 

ue Dal _·olin cari·egava em c rto local, e que a bona to ~ rr~:;:c;ava nou
bro local . na{ a circunstancia de ser cobrada de um e nao ser coõ ada 
ue utro a taxa d. 1.anobra . 

A ~l nta anexa (doc • . r .5) a carta de arubonato (doc . nr. 6) e a 
de Dal '!'olin (doc . nr,7) sao ele 1 ntos do ~rova do que v ·nho do aí'ir-
ar. 

~ r , se de onstrar o es irito da ~erseguição dos snrs . Ins~eto1~sl 
e a ma í'e com (.u ambos estao a inclo neste caso, uasta lembrar çtue 
eles sabiam desde J1TJLHO, uando foi uerinida a d'lil:vida sobre· a dis-
tc.ncia do local élo carrec ~ento c...e Dall1olin, ~ue esta aconcia vinha 

· f'azendo a co'br nça da taxa d.e manobra e .tue nao o f:..zia de Zam.bon t o 
~elos 1 ativos já expostos . .... N 

1' de se eruuntcr, ·>ol·que , e a o.., nao Gfll'lunica a irregula-
ridade im dia·uamente? t ràia comunicaçao do i'~to , vem evidenciar 
~ue de ois de se erem i ntlis osto com 9 ~gente, depois de se senti
rem com""rumeti<los no caso elas telhas , e ~,._ue se julgaram com o d·ver 
C.Le esmiuçar as su.Qostas iret... ariclacles na c;encia de B.Vista do ·recbin 

...... --------.... 
atc.....d.ia e incor ·ora OS Cà.~.'I\ ... é;,Dr en Loo dos Vb. -

11, ....... ue .rora cohri::l.d s .JDé.t rionJenue ao d.es.vacho , 
nao pos:::a ne ar ue nao teLJ. .. la erracl_, , f zcndo os a. s ... chos se u •l .r 
j unt en e as t .., ~ s . , 

E .. rbr tanto , e pruciso que e,., e --='ronto a.eclare que ja ::J.avia 
informado os in·toressados , a.e que os s .s ca.rreG entos es·w~vam in
cu.rsc,I.J na es adi , tanto que :pro .~rio · mbonato , .m su Cd.rta (J.L.e .. ..:a , 
(doc. nr. 6) e res:gosta aos i tenu nrs . 9 e 10 declara ter elo .e&. o 
fnladQ aos ins~etores sobre o caso . , 

_ E ao se !)ode , Eonsa ente , ].)or·t nt0 , <v ela c i cunst ncia de eu 
na o ter cobrado :previamente a taxa de e~ tau.ia , afirmar ~:~..u eu 1>1 e ten
desse í'ç.. vorecer ""ucm t..c.er que fosse , ou rnes1 o me locu:pletar9 

O ue aconteceu, n~ sua verd~d , foi que ,. ao ser feito odes a-
cho elo var- on 10230 o r1anü1Jreir:> n· .o r:.u tlru durG0 LtG a 'olht. da ca-
tl.Qrneta ndo ..... :Jtav os u.' c nL montes re1.·eren es ao mesmo ca:r·ro , e eu 
nao conhecia o nwnero exacto do hor s . J • is t· rQE.~, avisado o int r s
._.ado do 1uontc..nte c.. agar , foz ele o :p"'gan nto em .... 6/11 . 

vuanto &O carro 10011, aconteceu ~ue , visando :> interesse do ser
ViJço, fiz o d.es:pacho com as folhas que previa:r1ente o interessado me 
llavia deixado , e visando o interesse .... do serviço , i:..clCionei esse carro 
ao trem 25'1 , :p .. ra al,lroveitar a lotaçao, :pois ele só :part ia com 31 
tonel db.s , ooni'orme TF 35 (CJ,oc . anexo nr . 8) . 

ssiru, procedi , como jc. d.isse , no :pro:prio interes"'e da Viação, 
ois t:c· tand.o- se e f'irma idonoa , 11e :Qareceu < ue não l1avia inconve-

nientie em ela , ais tarde, entra.;:;s com ..... taxa d.e 1 taa.ia . 
Dei non11qcimento do montante da esta.di~.- , á .~.·ofrida firma , que , 

oni.retanto , a.t~ 26 , data em ue IJassei a aGencia ao meu sub ... tiu to 
~na . ~r· lo , nao veio pagar. este ~edi ~ue fizesse o recebi mento 
~ taxa lle esta~a , r·orneceí!ldo- D1e os dados. O mesmo , :porém, :gor mo
t :uvos que res]!elto , ·tchou ue s or~a melhor consultar os snrs . i ns:pe
tores , o çue foi f'eito , senêlo , entao , au·torisado o Elf>ente substituto 
a receber a referida tax~. 

or· esta~ explicaçoes , em se vê <Ue p sso ter ~nQado e~ x do, 
mc.s , .vela pr o:pria circuru:ta.nci a ele , antes de ten in elo os carr ee; ento· 

~~--~------~--~--~~ 
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t r eua..aa..o sciencia ao~ e"' Jedi.tores <:t-8 que ec·tavam sujeitos . 
a waxa de estacua , e :Pela c1.rcunsta:.m.a , tarnbem, éLe eu t ·r lGQl 
ao :gac ..... · r aeencia , .. ue o aeent substi t to cobrass a ~a:xa 
ainda nao cobrada , v rifica- e qu eu nao tinr~ intençao al~uma 
de son ....,.ar receito;. ou de avorecer uem c uer que fosse . 

Veja- se ain u quem em 8/ll, .:uando o snr. Ind 5 entendeu de 
_ ~hzer n verificaçao sobre a cobranças dess's taxas de estadia , 

ele observou que em 26/J..~ ja tinha sido cobrada· a estadia do vagon 
. 1 . 230. 

"./ E cobrança da taxa de~ te como do vagon 1 Ll..l, foram feitas 

lí or núnha exclusiva iniciativa , por eu mesmo ter constatado que 
os carreg 1e os estavam incursos, ~em que :Para tal me fosse chama
da a atençao porquern quer que :rosse . 

... J. .... ~c L e t r u cobrado 2 .~2 e não 40 e stu.lia 
re o vu<--on 10 . 30, e ...:~Jrquc contei é hora da u.c. t", i to e, do 

· cnto en:. c ue o in te '!3SSad.o J.'oi )essoal ·m~:Le , visado, u.e c.Jr.J.i'or-
_uu..ad.e cgm .rt . 173 do Re, lamento, G co .o ja ~xJli uei u ~ in.b2.s 
iP....L'O:i. .açoes . 

ar..:..rmativu ã.o sr r . Inf 5 d ue u n;;:o if':norc c_u o snr. 
za bon to t :m ncssoo. oncarrcgaà.a à.c atenê!te aos c· 'rtJbamentos, care-

... I 

c ele funà.a.Llento, e eu ta I.Jle.1a onte des... ei ta com · .. ro ria clara-
ç·:.; de · bonb..to, em s1.m cartu ne:x:a (doc . nr. 6), no. l'GS.t' oua nr . 
11 . 

, 
m nto , oad rneta e11 uzo ncst se e 

wa :... L L: i..., ui V( .Jc ticül r in .... , c o o 'il ~e J. 1 or o "'OI'· 
v12o, e nao Vt:nd.o ·t)loc s r\ ... u1ament· rcs ];lc....~ o serviço \A.e r nnobr s 

n·u c i c co ~dia · L~torL,ar o 11, nooreir o a ã.est~ ca... s f'olha'"' e on
t .... · t,; ..... ~·- 1'~.s, 'i 1 ã.e J. e ele .... e:q>J:\ .. í'i ·ans com c c· d .... .~.neta :para 
)Utrva a.t! qt ....... 1 uos . .... 

..... J: l T.a ti v· d .., r . Inf' 5 ele çtue cu elestac· va as i'oJJJ.ó s, o 
.eXJ:-rime a vordGód.e . J?TO:prio 11anobr ~·~o declr rou a. ele, co 10 t~,uem 
ao rm:· . Ind. 5 , ue ele, · c.mob;-eiro, era _ue!lt defJ tacava as follla.;~ . 
:Por · í .... e vorifica e.ind. a lia vont; de elo snr . I 5 :para comigo, 
:goi s, s . s . sal)edor c ue era, :pela pro:pria cleQlarac;ao d.a n1· nobreiro , 
de ue e o te era ... uem c..estacavu as folhas , nao :POdia, a.e f'orma ne_. u
ma ·rir Jar q e osse eu uem as destacasse . Disse s . s . isto , :pu: OJ, , 
com a intenç o ele fazer vê~ que eu ~rocurava eooonder os dado do 
serviço. ~Ós ~ VGrificaçço desses dados , como a cad meta nao era 
6brig·, ria e tro.tava-so de UI'l serviço .P' r'a. uzo os.oecial , nunca J.Ora.J 
conservadas as í'oll1 s destacndas . (doe. nr .lo) 

~ canse uencia, ~,orém, o..o sucedidQ , organisei outra Co.d .... r 
neta, co1. as .L olhas nUl. eradas, e da ç;_ual nao mais se decitacau as 
f' olhas. 

.Ae:;ora, faço (tUestão ele :provar o es:piri to de :parcialidade 
dos snrs . Ins:petores • 

.:..~m 3 õ.e d.ezemb_o, l uando eles aqui se ac~lL..vaw ,..ino;;~}.)ecionana.o 
a ae:encia·, estando eu em goso de :ferias d~sd.o 26/1]. , n· .J Q.uiz com:pa
recer ao escri torio, 1ara deixa-los mais a vontade, ja comJ.)reenden 
do o Q.ue se tr1mav~ contra mim. 

Fui , contUdo , chc: m.ado :Por eles, g_ue me :pediram a Cé d ~r·neta 
ref'erida,.. tendo eu eJqJlicad.o que sÓ restavam al ,umas .foll1as, e J!Or 
ual razao . O snr. I 5, verificando as folhas 1 .... stantes , encon-

trou a:pontam ntos sobre o carro 1 a.~l, incurso em estadia, ... org_ue 
l.'ornecido e 4 . ll.34 na minha gestao , so í'oi G.es:pachado em 27 .11. 

934, na gestao dom u substitutQ sru~ . Varalo. (doc . nr . 9 ) . 
Notei logo , no semblante de 1.D.ll e outro ins et r, o ar sa

tiofei to ele c_uem folgava em ~er eqcontrado mais uma razao , r(.j, com
p~o eter o gente ~ue D1es DUO calra nas raças . 

In a5ado ~arque nao h[via. cobrado a estadi rvd ondi ue 
a cobrança nao JtOdia ter siclo efetuada :por mim, .JO quanto d.e el 6 

~ ã.e novembro entregara a gencia ao meu suosti ·tu to e o carro so havia 
sido a.es:pachado em Z7. eair eles o livro ]tOnto , onde verifi aram 
a veracidade da unha infopnaçao . - - - - - - - - - - - - - - - - - · 

lOOntinua 

1 ado o r elo, 
d.o os carreg nto 



6ft 

-----,'Vida, enu~ndi QG elhQr zela vlos ·nt ~~es Vi ~ão efe 
.r·o anr.a . .1e_J;1~ n o fo"'so legal, 1oder1.a em UE.l_uer tem:po 

«:!: ~t .a .o'~ vG.L.\.::oSa o. , 
v r a e é ue havi d.uvid.a uanto distancia on e carrcgav:ã. Do. ..... 

r lin ue esta duvida só f _i à. eri!Dida, quando o mestre de linha. 
i"'t:Í. es Rosa ez a verifica ao · stancia (doc. nr . 4), e corrum.-

; ai ~are cá encia de BVR tambe. nao maio cobrou a taxa de 1 
cou 9- verif1cacao aos ref ridos ins:getores ..e 

-: ·anobra do snr. Dal o1in. 
~ gora, su onha os ~ue o estr de inha, dada a duvida existente , 

ve de ter verificado que distancia era mais de kil ro. 
rificasso qu ra a onos de um kilo ~ro. Se ey nao tivesse cobra-

a. a taxa de manobra do snr . Dal . olin , t ri ou nao })rej icado ma~or• 
ente os i ter sses qu e estavan1 confiados? E os snrs . ins ectores 
riam ou nao ca zes de achar sto uma irret;ularid.a.d.e na agencia de 

Boa Vi ta do EreQ · ? _ 
Como esta, sao as outras ac · agoes __ ue me faz o snr . Inf~5· •1e 

cusou- me se coru1eci nto de causa . Nao sabi , ou fez que nao sabi , 
ue D 1 olin carregava em c rto loual, e qu a bona to rr ava nou
ro local . DaÍ a circunstancia de ser cobrada de um e nao ser cobrada 

u utro a taxa 1~obra . 
lu ta anexa (doc. r.5) a carta ue bonato (doc. nr . 6) e a 

de Dal olin ( 0c . nr 7) ..:ao el n os de :grova do que vonho de afir
n.ar. 

7 r , e de onctrar o os irito da ors uição dos snrs . Inu:g-tor sl 
e a m fe com u ambos estao ~ indo neste c so , basta 1 mbrar que 
eles sabiam desde .JU][J!O, uand.o foi ri ida a dlil.vid.a sobre a · s-
tancia do ocal do carre~an.ento e DaJ.l:olin, ue esta agt;ncia vinha 

· fazendo a cobr"'" ç da taxa de rr:anobra e ;LUe n o o f zia de ( 1 bon to 
elos rotivos j

1 xpostos . ~ 
i' de se er untar, ]O ... que , c.. o4 nao c unica c; a irr gula-

de · dia~a nte? t rdi camunicaçao do f~to , vem evid nciar 
de ois de se erem in ·s osto com o ag nt , d ]Ois de se senti
com...:'r meti<los no caso das telhas , é u se julg ram com o .... ver 
smiuç r as su~o~t s irec cridades na ncia de B.Vista do ~r c · _..._ ____ ,.. ... ___ ... 

I 

N .uunto as tutau Q i.c0r ·cr · enLoc os v -
g~es l 3 e 1 11, ....... ue 1 orar cobn.a.d<. s -"o t riort en v e ao des acho , 
!J o , fazendo os é!. '.,t,lu.C.lOS se.. cobrar 
jm t n e 

:;:] .. tre anto, é .vruciso que e , e •. ronto aeclare c ue já havia 
info1~do os interess dos , e ue os s s carr G entos e tavam in-
c.: sov na est <li , t to que roj)rio nbonato , e su c ta anexa , 
(doc. nr. 6) e res)?osta aos i Gen nrs . 9 o 10 declar·a ter· ele r es o 
f~lad aos in~]eto es sobre o caso. , 

Nao se :goa.e , .... ensat nt.e, J..)O • nto, so a ci ~unst nci d eu 
não ter cobrado evi ente ..... taxa de sta ··a , afirmar u eu :preten
desse f~vorec r _uem ~~er que 1osse , ou s o me locupletar. 

O ue acont ceu, na sua v rd cl , f' oi ,.,ue , a s r ei to o des..! -
cho do v e;on 10230 o 1 anJbr iro n o .... tirL •• ür uue ~ 'vllY da ca-
dªrn ta ond.e L. ta v , os a.c._. n L .bn os rer'e en ·es ao mesmo carro , e u 
nao coru ecia o n ero xacto de h o s . J • is tara.e, vis do o · t r s-

ado do montante a a ar , í'ez ele o 1> gar nto e ú/11 • 
• ~to ao carro l 11, aconteceu ue , visando o interess do ser-

o, fiz o es acho co .. as folhas ue :gr vi ente o int ressaâ.o me 
havi· deixado , e visando o interesse_â.o s rviço, · · cionei esse carro 
ao trem 254 , _,ra proveitar a lotaçao , :pois ele só :gartia com 31 
ton 1 d s , conf'orme TF 35 (c1oc. anexo nr . 8) . _ 

~ssim, 1r cedi , como ja disse , no ]ro:grio int resse da Viaçao, 
ois tx·a tancw- se e 'inna idonea , n!e ]areceu ue na o l1avia inconve-

r.icnte e~.. ... ; a , ~is tarde , entrasse co a taxa de e tadia. 
Dei on ~c· m nto â.o montante da esta ·,, á r~fri a L rma, ~ et 

entretanto , ét._. 26 , data ru ue l)assoi a ag cia ao meu sub....,ui to 
snr. ~r~ lo , nao veio pagar . · ste ]edi que fizesse o recebi mento 
~ t de osta~a, .... -:>rneccmdo- llle o dados. o esno , :porém, or mo-
t~~os que resllel.to , achou ~ue s er~a mulher consult r os snrs . ins 
tores , o c e foi feito , sendo , entao , au· orisaâ.o o ecente substituto 
a receber a e eriâ.a tax • 

or esta~ xplicaçoes , e se vA ue ~ sso t r an1~do o rado, 
mas , IJclc. r o ri circunu t ncia de , tes CLe ter. · n do o carre nüo 

~ ~'----~------~--~--~------~ 



~-
..... Inf' 5 a · e t l' ·ito ver:L.:':Lcc..çn.o , .í.'ccho, , :ntao , o snr . , .o r;u.L~ , e e_,_ 

'~.es ülcent e te , ) livro :.gonto , d.and.o-m'u ara uar ar . 
· elcou por isto ç,, estadia do va on 1 191 . 
~ que a .Lesr:mGa il:i.clad.e nao cabia ao º'ente Gama , cabia · o ac enu 
f', "bf'ti tu to , e ele c·, pelos 1otlos , ali estavéJ.l1'1 , .:ponas , .wara verifica. 
~ c pas d.Q ?.~ente Gama . 

:stc. ou_nao , J8.nifes·ta , a çla· 10rosa :;arcia.licladc c.:.os snrs . Ins];)c
tores ? H:ao .... tinba:m eles , cntao , :por um sont.irnento d-e justiç , e ]tor 
t1Ilk' im ;osiçao do dever , a necassid.ade de conunicar, t::....mbem, a irre
t;ularid.ad.u voriflcada na cestao do < E;vnte substituto? 

Não .uero crer <ll:'O o :...m· . V<J.ra.lo, nEente S'!Jbsti tuto , tenha deixa
do intencionalmente do cobra1· essa estadia . Tao oo~:r'GUIIlO fc:...zer J1.Uzo 
~v .. orario elo l"!OUS colee;as . Ele e:::-rou, como eu :Qoderia ter errado . 

,, .. elho· , es ·eceu, cqmo ou _od ria ter Qsauecido . 
,.,. .. vi'O i'izar, , "'rvr: , .ue ar;, ... o I'Gl)I'0Sf:i Va dOS snrs • ÍOS)!Otores 

nao .1:-ode se limitar o.s irrot;u é1 rtdad.es de det rminado agen·te , ela 
d.Gve a"br""n ...... cr toct.as , comettidas _por este :QU por ag_uele . 

nost~ cr~SO , elos VOJ:j..f'ic rarn l'U!la. irregularidade CJ~1eticla :por 
o,,tro que nao o n.ge 1to Gama , mas en tenderam de smlenciar , J.' rindo 
as: i. o intr:n ~sse Q,a justiça o elo onst ' ..;:~mlo o s -ntimento de }.)arcia
licl..ade com nuo estao a,r_;indo na sua funç o . 

·...,:::"'"'in ncl..o GSJlJt:J tr:.:,oalho , 'l'C xe:orosentu a e:. ... :w1· ssão da V~:.;r·"a-

"rr • 
I Vi t 

c.... uus chefes , lJara o ..f'a to de s r es·ta 
eus e~ten~ r~ .e onoont.ar C lhas 

~ ......... "1'-' .., -'J. ... io ~ u nto da Vi Ciâo , aunca <.Lei ra-
reclnmaçao • Se· _..>1"'\; cn:~ ..;ri ri" ·" ô L;J1 l:i..., v.J r us 
v _r~ :.. 'CGbido O},O iO elo vl.lS ""' ..1.Jriores , COrá.' TI O 

do 

c:1 fe"' r..ne ... . JÕ o 
vi l , ins:petores 

. ' , ~2 ele foÍJereiro de 1935 . 
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DocUJllento nr . 1 

s é M a r i a d e 
Notaria do Município e Oomar 
Estado do Rio Grande do Sul . 

/ /" . 
~ P ú b l i c a - f 6 r m a de uma carta, como abaixo 

V shdeclara: Está impresso os dizeres seguintes:''Agente da Anglo 
M ican Petroleum Company Ltd. Ford Motor Company Exp.Inc . JOAO 
MA SIGNAN. Completo Sortimento de fazendas, ferragens, miudezas 
secos, molhados e cereais em geral. Madeira com produção pro-
pria. Endereço telegrafico e fonografico: Massignan. Caixa pos
tal 96." BISa Vista do Erechim, 16 de Janeiro de 1935 {Rio Gran
de do Sul). Illmo. Snr. Archimimo Gama. N/V. Amigo e senhor. -
Declaro, por ser verdade, conforme a sua solicitação 1 que r.s. 
não me fez nenhuma concessão par depositar, no resc1nto da es
tação ferroviaria local, um lote de telhas de barro que recebi 
em 18 de Outubro ultimo, procedentes de pinhais. As referidas 
telhas foram descarregadas Eor meus empregados, aproveitando o 
tempo em que ficavam no wagao aguardando o regresso do veiculo 
em que t raasport ava a citada mercadoria para o meu deposito, sen
do que eles assim fizeram afim de não ultrapassarem o praso re
gulamentar , digo praso do regulamento para a descarga do wagão. 
Por um esquecimento de minha parte, e, grande afluencia de ser
viço ·no meu estabelecimento, essas telhas ali permaneceram al
gum tempo, sem que, entretanto, como disse acima, tivesse V.S. 
me feito qualquer concessão nesse sentido . intimado, depois, 
por V. S. para fazer o pagamento da armazenagem correspondente, 
entendi propor-lhe a reposição das telhas no local, visto que 
o valor delas 2118 telhas, não alcan~ava o importe da armaze
nagem, convindo mais aos meus interesses perder aquelas telhas, 
do que pagar a im~ortancia exigida pela armazena~m. Declaro 
mais, como já o f1z verbalmente, que nunca pense1 que o deposi
to daquela insignificante quantidade de telhas, pudesse ter tra
zido tantos embaraços a V. S. o que muito lamento. Pedindo a 
V. S. muitas desculpas pelo incomodo que por infe icidade possa 
eu ter causado a V. S. subscrevo-me com muita estima e apreço 
lJe v. S. Am2. Att2 Ubr2. ~assig) por João Massignan-Jacques !Vlas
signan. Reoonhe~o verdadeira a firma retro; do que dou fé. Em 
testemunho (o sinal público) da Verdade. Sobre estampilhas es
tadual e federal no valor de mil e duzentos réis: B. V. do Ere
chim, .21 de feverei~o d& 1935. 21~2-93~. Jo~é Maria ~e Amorim~ 
Notar1o. Está o car1mbo: José .ar1a de Amor1m. Notar1o. Erech1m. 
Era o que se continha em dito documento, que me foi apresentado 
para ser reproduzido por cópia legal e autentica e do qual bem 
e fielmente extraí a presente pública-f6rma, que conferi com o 
original e por achá-la em tudo conforme a subscrevo e assino em 
público e raso, devolvendo-a com aguele dito original, á parte, 
do que dou fé, nesta vila de B6a V1sta do trechim, Estado do 
Rio Grande do Sul, aos vinte um dias do mês de Fevereiro do ano 
de mil novecentos e trinta e cinco. hu ~'-· · ·~ ~~-
~~ ~--.J..~~,__ ,~~-

/ , 1'~, é/" , , /" 
~ ,.........__ • ..c.. .o 

·~ J ,' .J ,· ~ .z:-~~ .... ~~-tl- J._ ([ ~,.~ 

.vo,' Ge <'~ -.-y~~ ~~~~~~mttr-...... 
1~'o I.Qo 

~/ 



~· José Maria de 
Notario do Município e Com 
Estado do Rio Grande do Sul 

b l i c a - f 6 r m ª de uma carta, como aoaixo se 
ela a: "Germano Hofmann. Exportador de Cereaes. Commissões

Consignações- Representações- Conta propria~ Avenida BrasilOés
te. Endereço telegrafico: "Germano". Rio Grande do Sul. Brasil~ 
- Bôa Vista do Erechim, 15 de Janeiro de 1935. Illmo. Snr. Ar
chimimo Gama. Agente da Estação da V. F. do Erechim. Em virtu
de de seu pedido verbal cumpre-me declarar a bem da verdade 
que, . Va. Sa. nenhuma autorização me· fez, para depositar algu
mas telhas no recinto da ~jst ação· das que recebi em o Wagon em 
data de Outubro ultimo. Essas telhas foram descarregadas no 
recinto, emquanto o veiculo fazia o transporte afim de apro-
veitar o tempo para não exceder o prazo de descarga. Por es-
quecimento de meus empregados aconteceu que ali f1cou uma pe
quena quantidade de telhas e que não excediam a 1.126 no valor 
de Rs: 16o$ooo. Podendo fazer d~go fazer uzo desta da forma 
que lhe convier, subscrevo-me Amgo. Atto. Ofidro. (assig) Ger
mano Hoffmann. Heconhego verdade1ra a firma supra; do que dou 
fé. Em testemunho (o s1nal público) da verdade. Sobre estam-
pilhas estadual e federal no valor de mil e duzentos réis: B. 
V. do Erechirn, ~1 de fevereiro de 193b. 21-2-935. José Maria 
de Amorim. Notaria . Está o carimbo: José Maria de Amorim. No
taria. Erechim. Era o que se continha em dito documento, que 
me foi apresentado para ser reproduzido por cópia legal e au
tentica e do qual bem e fielmente extra! a presente pública
f6rma, que conferi com o original e por achá-la em tudo con
forme a subscrevo e assino em público e raso, devolvendo-a 
com aquele dito original, á parte , do que dou fé, nesta vila 
de bda Vista do Erechim, EPtado do Rio Grande do Sul, aos 
vinte e um dias do mês de fevereiro do ano de mil novecentos 
e trinta e cinco. E~L .. ·c><··._ ~C"l!·· -~~ 

~~.~ ~, ~~___,____~ 

~~~Jill~f---1/~ 
~~~ ~/~ ~ci-
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Docum.Gnto nr. 

. José Maria de A 
Notaria do Município e Gomare 
Estado do Rio Grande do Sul. 

P ú b 1 i c a - f 6 r m a de uma carta, como abaixo se 
v\declara: "Germano Hofmann. Exportador de Cereaes. Commissões -

onsignações- Representagões e conta propria. Avenida Brasil 
ste. Endereço tele~raf1co : "Germano". Rio Grande do Sul.Bra

s 1 "· - B6a Vista do ~rechim, 14 de fevereiro de 1935. Illmo. 
Snr. Archimimo Pinheiro da Gama. Agente da Estação d~ V. F. -
Nesta localidade . Fresado ami~o . Voltando ao assunto das te-
lhas , desejo esclarecer ao arrugo por ser verdade o seguinte: 
Quando recebi o vosso aviso dizendo que as mesmas estavam su
jeitas a armazenagem, resolvi entender-me com o Snr. Inspetor 
do Trafego a respeito, vindo porem, ao meu escritorio o Sr. 
Inspetor Umberto Dacorso acompanhado do Sr. aximiliano Zam
bonato, falei ao mesmo a este respeito~ garantindo-me ele que 
havia se entendido com o Sr. Inspetor <10 Trafego e ~ue eu po
dia retiral-as independente de pagamento da respect1va arma-
zenagem, mesmo porque, a ter que pagar tão elevada armazena-
gem, convinha-me a desistir da sua retirada, visto o valor 
das mesmas ser insignificante . Podendo o amigo fazer desta o 
uso que lhe convier , aproveito o ensejo para reiterar os meus 
protestos de estima e apreço . De . Va. Sa. Amgo. Atto. Obdro. 
(assig) Germano Hofmann. Reconheço verdadeira a firma supra; 
do que dou fé. Em testemunho (o sinal público) da Verdade.So
bre estampilhas estadual e federal no valor de mil e duzentos 
réis : B. V. do Erechim, 21 da fevereiro de 1935. 21-2-935.
José Maria de Amorim. Notario. Está o carimbo: José Maria de 
Amorim. Notaria . Erechim. Era o que se continha em dito docu
mento, que me foi apresentado para ser reproduzido por copia 
legal e autentica e do qual bem e fielmente extra!do do ori, 
digo fielmente extra! a presente pública-f6rma, que conferi 
com o roiginal e por achá-la em tudo conforme a subscrevo e 
assino em público e raso, devolvendo-a com aquele dito origi
nal, á parte, do que dou fé , nesta vila de !Oa Vista do re
chim, Estado do Rio Grande do Sul, aos vinte um dias do m~s 
de fevereiro do ano de mil novecentos e trinta e cinco. Eu, 

~.,.L.~· C"o ?··- ~ ~· . ... ··----~~o.-~-· ~ 
~~.e-""">'?_ •• _ -----~ A-~ 

& . . ;ê"P ,..~ ... ':" Jli. ...:./2-.._ -r~ 
~~~~;~~~~~~4~·~ ~7/Jd-
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Documento nr .4 

P ú b 1 i c a - f 6 r m a de uma carta, como abai
xo se declara: "Boa Vista do Erechim, 7 de Março de l93b. 11-
lmo. snr. Archi• imo Gam • Nesta. - Declaro por ser verdade, 
que V. Sria. me havia fornecido uma caderneta, para aponta-
~ ntos das horas em que os vagões eram postos a disposição 
dos interessados para assim ser feita a verificação do tem
po de carregamentos. Dessa caderneta, como eu sempre ~recisas
se dela, eu destacava as folhas que entregava a V. Sr1a. Táis 
fátos relatei aos snrs. Inf 5 e Ind 5, em novembro ultimo, 
quando interrogado por eles a respeito . Sem mais, podendo v. 
sria. fazer desta o uzo que lhe convier, subscrevo-me atten
tamente {assig) Aquino Lourenço Machado. Reconheço verdadeira 
a firma supra; do que dou fé . Em testemunho (está o sinal pú
blico) da Verdade . Sobre estampilhas estadual e federal no va
lor de mil e duzentos réis: B. V. do Erechim 1 11 de ~arço de 
1935. 11-3-1935. José Nmria de Amorim. Notar1o . Está o carim
bo: José Maria de Amorim . Notaria. Erechim. Era o que se con
tiilha em dito documento, que me foi apresentado para ser re
produzido por cópia legal e autentica e do qual bem e fiel-
mente extrai a presente pública-f6rma, que conferi com o ori
ginal, e por achá-la em tudo conforme a subscrevo e assino 
em público e raso, devolvendo-a com aquele dito original, á 
parteci do que ~ ou fé, nesta vila de BOa Vista do Erechim,Es
tado o Rio Grande do Sul, aos onze dias do mês de Março do 
ano de mil npvecentos e trinta e cinco.~'~ 
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Docu.'"llGnto nr. 6 

J o s á M a r i a d e A 
Notario do .unicipio e Comarca 
Estado do Rio Grande do Sul. 

P ú b 1 i c a - f 6 r m a de uma carta, c abaixo 
se declara: "BOa Vista do Erechim, 9 de Fevereiro de 193b. Illmo 

r. Maximiliano Zambonato . Nesta vila. Amigo e snr:- Com a pre-
ente solicito a V. Sria. resposta ás seguintes interpelações 
e tomo a liberdade de fazer-lhe, pedindo ao mesmo tempo, au--

t risação para fazer de suas respostas o uzo que me convier: lQ
Ha quanto tempo vem V. Sria. fazendo carregamentos no triangulo 
de reversão nesta Estação?. 2Q-Com autorisação de quem foram ini
ciados por V. Sria. os carregamentos naquelle local? 3i-Se antes 
ou depois de minha @estão, fazia V. Sria. pagamento da taxa de 
manobra dos vagons ali carregados 1· 4Q-Quais são os locais,nes
ta vila, em que V. Sria. mantem deposites de madeiras para car
regamento pela Viação Ferrea, compreendido o trecho do Desvio 
Gauer ao Desvio Becker? 5Q-Em nome de quais firmas costuma V: Sra. 
fazer os despachos das madeiras por V. Sria. carregadas e rela
tivas aos vligons de sua requisição? 6Qt Se alguma vez esta agencia 
lhe concedeu dilatação de prazo regulamentar de seis horas para 
o carregamento dos vagons? 72tP6de V. Sria. informar si o Inspe
tor da Contadoria tinna conhecimento de que V. Sria. vinha fazen
do carregamentos no triangulo, e desde que data era ele sabedor 
dessa occorrencia? 8Q- Onde se achava~. Sria. por ocasião do 
fornecimento do vagon nr. lo.23o e em que ·hora foi V. Sria. avi
sado de que o mesmo vagon estava no local á sua disposição? 9~-
Se esta agencia, antes de terminar o carregamento do citado va
gon n2 lo.23c avisou ou não a V. Sria. que o prazo regulamentar 
havia e~Eirado~ estando incurso em es~adia? lo2-Se V. Sria. nes
sa ocas1ao, fa1ou ou não á algum func1onar1o da V. Ferrea, sobre 
esse f á to, declarando ter de pagar estadia sobre o vagon lo. 23o, 
bem como ~uanto ao vagon looll, carregado pela firma Fossati,Ma
gione & 01a. de que V. Sria. faz parte? 11~-Se V. Sria. pode in
formar onde se encontrava o seu socio snr. Salvador Fossati, por 
ocasião do carregamento do vagon lo.oll. Agradeço, de antemão, a 
consideração que V. Sria. dispensar ao meu pedido, e peço que suas 
respostas sejam ao pé da presente. Com estima e apreço, sou de V. 
Sria. A.m. Att. e Obrdo. (assio-) Archimimo Gama.--Bôa Vista do 
Erechim, lo de fevereiro de 1§35. Ilmo. Snr. Arohimimo Gama. Res
pondo ás perguntas de sua carta de hontem: lQ-Desde o ano de ••• 
1932, ainda na gestão do agente Snr. João B. Machado de Souza, 
venho fazendo carre~amentos no triangulo de reversão. 2~-Poe au
torisação do respet1vo agente Snr. João B. Machado de Souza e Sr. 
Inspetor da Contadoria Umberto Dacorso, que tambem tinha consigo 
nessa e.casião, um outro funcionaria da Contadoria, cujo nome não' 
me occorre. 3Q-Nunca foram feitos pagamento de taxa de manobra, 
tanto na gestão de seus antecessores como na gestão de V. Sria. 
por estarem isentos dessa taxa, conforme informação do Snr. Ins
petor da Contadoria , quando me autorisou os referidos carregamen
tos, fazendo ainda alusão a uma circular da Contadoria, cujo nu
mero e data desconheço. 42-Carrego na linha de reversão do trian
gulo, lado de Capoterâ; junto ás chaves na .1:!1stação local, lado 
Capo-Er~, madeiras compradas de diversos; no Desvio Gauer, e sen
do que ultimamente depositei 8 ou lo vagões de madeira lado Bali
sa, proximo a esta Estação, desistindo de tal local para carrega
mento, em consequencia da dificuldade para tal serviço com o mo
vimento de trens; e sendo que já foram carregados 6 carros deste 
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Documento numero 

, , I 

J J o s é a r i a d e A 
Notaria do Munici~io e Gomar 
chim, 'E'st ado do R1o Grande d 

P ú b 1 i c a - f ó r m a de uma carta, como abaixo 
s d clara: Estâ um carimbo, oorn os dizeres:"Antonio Dal Molin 
ndustrialista. B. V. do Erechirn. Rio Grande do Sul- Brasil-" 
ôa Vista do Erechim, 9 de lt'evereiro de 1935. lllmo. Snr. Ar

chimimo P. da Gama. Agente da Estação Ferroviaria -desta Vila 
Amigo e senhor. Cumpro o dever de declarar a V. Sria. por ser 
verdade, que em 1934, ao iniciar carregamentos no triangulo, 
procurei indagar de V. Sria. o que ter1a de pagar por tais 
carregamentos, tendo-me sido declarado que os mesmos estavam 
sujeitos á taxa de manobra. Esses pagamentos, foram feitos, 
conforme reci'bos que me foram fornecidos por essa Agencia.En
tretanto, a uns seis mezes mais ou menos, fui avisado por V. 
Sria. que de ordem superior, tais carregamentos não estavam 
efectivamente, sujeitos á taxa de manobra e sim ao pagamento 
do frete, conforme a condição do despacho, isto é, se despa
chado via M. Ramos, o frete seria cobrado desde Oapo-Er~ e 
se despachado via Passo Fundo, o frete seria exigido desde 
BOa Vista do Erechim. Pode V. Sria. fazer desta o uzo que lhe 
convier. Sem mais, com muita considera9ão e estima, sou de V. 
Sria. Am. Att. e Obrgdo. (assig) Anton1o Dal Molin. Reconhe
ço verdadeira a firma supra; do que dou fé. Em testemunho (o 
sinal público) da Verdade. Sobre estampilhas municipal e fe
deral no valor de mil e duzentos réis: B. V. do Erechim, 21 
de fevereiro de 1935. 21-2-935. José Maria de Amorim. Notario. 
Está o carimbo: José Maria de Amorim. Notaria. Erechim. -~ra 
o que se c ntinha em dito documento, que me foi apresentado 
para ser reproduzido por copia legal e autentica e do qual 
bem e fielmente extrai a presente pública-f6rma, que conferi 
com o original e por achá-la em tudo conforme a subscrevo e 
assino em público e raso, devolvendo-a com aquele dito ori-
ginal, á parte, do gue dou fé, nesta vila de Bôa Vista do E
rechim, Estado do R1o Grande do Sul, aos vinte um dias do 
m€s de fevereiro do ano de mil novecentos e trinta e cinco. 
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deposito. 512.-0arrego em meuyroprio nome, e em nome das fiftmas 
Fossati. 1agioni & Cia., Joao Valin, e outros; pois, não s6 com
pro madeira depositada no solo, como tambem carregada, de diver
sas firmas . 6Q-Nunca me foi feita nenhuma concessão d1latando o 
prazo para carregamento, nem outra qualquer com relação ao. ser-
viço da Viaçção, digo V1ação. ?Q-Sim. O Inspetor da Contadoria 
t1nha conhecimento, pois, como já expliquei na resposta ao item 
nQ 2, tais carregamentos foram mesmo iniciados em 1932, por con
cessão do referido lns~etor. SQ- Achava-me eu em viagem na Costa 
do Rio Uruguay, determ1nando serviços a proposito da montagem de 
um engenho, quando me foi fornecido o vagon nQ. lo.23o, tendo a
pressado o meu regresso visto ter deixado requisições de carros 
na estação local. No dia 22, foi que regressei daquele local,sen~ 
do-me, então, dado aviso pela minha esposa de que tinha ido a mi
nha casa, digo minha residencia um funcionaria da Viação, comu
nicar-me que se achava na Estação um carro para me ser fornecido. 
Entendendo-me em seguida com V. Sria. me foi o vagon posto a dis
posição ás 15,3o do referido dia 2~ de Novembro ultimo. 9Q-Sim. 
Fui avis· do por V. Sria. de que não s6 o carro n2 lo.23o, como 
tambem o de nr. lo.oll estavam incursos em estadia, por expira
ção do praso regulamentar de carregamento. loQ-Sim. Em palesF,ra 
que tive com o Snr. Umberto Dacorso, achando-se presente o Ins-
petor do Trafego, falei a ele neste sentido. 112-0 Snr. Salva

dor Fossati, viajara para Treze de Maio , onde possue um engenho 
de serra. Adianto-lhe mais, que tanto o Snr. Fossati, meu socio, 
como eu, não temos encarregados que nos representem. Sem mais, 
firmo-me com toda a estima e apreço De V. S. Amo. Ato. e Obrdo. 
(assig) Maximiliano Zambonato. Reconheço verdadeira a firma su- · 
praj do que dou fé. Em testemunho (está o sinal público) da Ver
dade. Sobre estampilhas estadual e federal no valor de mil e du
zentos réis: B. V. do Erechim, Gl de fevereiro de 1935. 21-2-935. 
José Maria de Amorim. Notaria . Está o carimbo; José 1~aria de Amo
rim. Notaria. Erechim. Era o que se continha em dit documento, 
que me foi apresentado para ser reproduzido por c6pia legal e au
tentica e do qual bem e fielmente extraí a presente públlca-f6r
ma, que conferi com o original e por achá-la em tudo conforme a 
subscrevo e assino em público e raso, devolvendo-a com a~uele di
to orig1nal, á parte, do que dou fé, nesta vila de Bôa V1sta do 
Erechim, Estado do io Grande do Sul, aos vinte um dias do més 
de fevereiro do ano de mil novecentos e trinta e cinco. &~ 
~-e<2oa-~~ co~~~ 
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Do uumento nr.lO 

José Mari de 
Notario do Mun1cipio e Comarca e 
chim, Estado do Rio Grande do Sul. 

Ó (/ - p ú b 1 c t?t~ i a - f 6 r m a de uma carta, como abai-

~ 
/ xo se decl:;;...r_a;;.;..:--"-:-"::::B~O=a__,V;;-1,.....;:. s=-:-t-a___,d_o~E="'r'-e-c..,h~im, 22 de fevereiro de 1935. 

· Ilmo. Snr. Archimimo Gama. DD. Agente de BOa V. do Erechim. N/ 

I 
~·la.- Venho com o presente declarar-vos, por ser verdade, que 

/. ~â seis ou sete mezes, me foi solicitado por v.sria. para que 
i ormasse qual o local em que ficava a distancia de um quilo
me ro a contar do centro do edifício desta estação. Como tinha 
no momento uma caderneta com este apontamento, informei-lhe 
em seguida que ficava á sete metros a quem do desvio dos oi
nhos Riograndenses. Cuja informação tambem prestei logo ap6s 
aos srs. Inf~5, e Ind-5, em seu carro de Inspecção, onde .por 
estes fui chamado. Saudações. (assi~) Aristides Vianna da Rosa 
ML. 19 Rm.-Reconhe9o verdadeira a f1rma supra; do que dou fá. 
Em testemunho (o s1nal público) da Verdade. Sobre estampilhas 
federais no valor de mil, di ·o estampilhas estadual e federal 
no valor de mil e duzentos r is: B. V. do Erechim, 11 de Mar
ço de 1935. ~1-3-935. J o sá ar ia de Amorim. Not ario. Está o 
carimbo: José Maria de Amorirn. Notario. Erechim. Era o que se 
continha em dito documentei que me foi apresentado para ser 
reproduzido por cópia lega e autentica e do qual bem e fiel
mente extra! a presente púb~ica-f6rma, que conferi com o ori
ginal e por achá-la em tudo conforme a subscrevo e assino em 
público e raso, devolvendo-a com aquele dito original, á par
te, do ~ue dou fé, nesta vila de BOa Vista do Erechim, Esta
do do fl1o Grande do Sul, aos onze dias do mas de Março do ano 
de,mil novec~ntos e trinta e cinco. E~,· ' .A....-•<"0&. .... ·0< ...e._~-
~~ ~~+c-:- ·~ 
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V I A Q A O FERRE A D O R I O GRANDE j) o s u 
---------·-- -

Q;~ 
Passo Fundo, 9 de abril de 1935.-

INF-5 ao sr. AJF-2. 

Porto Alegre 

DE .BOA VIS'rA DE ERECHIM 

Remetto-vos annexa, a exposição apresentada pelo agente 
ARCHIMIIV1 GAMA , com a qual pretende justificar as irregularidades ve
rificadas na estação de Boa Vista do Erechim, durante a sua gestão. 

Na exoosição que faz, esse agente colloca-se na posição 
de vitima, por julgal-a, talvez, mais sugestiva ou pretendendo fa
zer crêr que agiu, no caso das têlhas, obedecendo ordens superiores. 

Victima corno se faz de suppostas"perseguições", o agente 
GAMA apresenta razões tão falhas de argumento quanto o foram todas 
as informações que prestou a mim e ao sr. Ind-5, quando da inspecção 
por nós procedida. na sua estaçã~pois as fazia de fôrma a nos afas
tar dos registros onde haviam certas irregularidades , já por n6s no
tadas, sobre a cobrança de estadias, taxas de manobras, etc •. 

Não podendo o agente GAMA justifi car-se, como lhe f8ra e
xigido por essa Chefia, sobre as irregularidades que apontei nos se
us serviços , resolveu fazel-a accusando a mim e ao sr. Ind-5, na con
vicção de inocentar-se; mas não prevw q_ue, persistindo nessa attitu
de afastada completamente da verdade para defender-se dos erros comme 
ttidos, procurou, corno adiante demonstrarei de forma indistructivel,
aggravar a sua situação, obrigando-nos a proceder demorada e minucio
sa fiscalisação dos serviços de sua estação) examinando, um por 1.un, to
dos os ~ançamentos dos livros registros e impressos utilisados durante 

~. o ano de 1934, proporcionando-nos, dest'arte, opportunidade de consta
tar mais uma série de outras irregularidades alêm das já dennunciadas 
em corres)ondencia anterior, como se pôde ver dos quadros e depoimen
tos annexos. 

Para acc11sarmos mais essas irregularidades tivemos entendi
mento com diversas firmas exportadoras de Boa Vista de Erechim, as 
quaes confirmaram a isenção de taxas de manobras dos vagões carrega
dos e descarregados fóra das chaves ao longo da linha, dentro de mil 
metros a contar do eixo do edificio da estação. 

A primeira razão apresentada pelo agente GAMA, para justifi
car a pretensa "perseguição" de que alegou estar soffrendo, são as re
comendações que diz lhe ter eu feito sobre o telegraphista FRANCISCO 
CAVALCANT1·~ DE LIMA. 

De inicio devo declarar que as recomrnendaqões que fiz ao agen 
te GAMA, com referencia ao telegraphista Cavalcante, não o habilitavam~ 
absolutamente, a tolerar-lhe as faltas t~ muito menos occultal-as desta 
inspectoria, como o fez •. (Veja-se meu memorandnm n~ R/71/614, doe. le
tra A e resposta do sr. RV-6 no roda-pé do mesmo). 

Identicas recommendações fiz aos agentes ILDBl'JJ.ARO F • I 1rAS DA 
OHUZ , quando em Erebango, onde o telegraphista CAVALOAN'TE trabalhou e
lo. primeira vez nesta secção, e ALJmEDO .PEDRO BUSI , de Carasinho, onde 
actualmente trabalha o referido telegraphista. (Veja-se mernoranduns des
ses agentes, does. letras B e C). 

O que realmente occorreu com relação ao telegraphista •RANCIS 
CO CAVALCANTE DB LIMA, foi o seguinte: 



{ 

Tendo o telegraphLsta JOAO OASSAL PIZARRO , de do 
rechim, solicitado remoção , declarei ao agente GAMA, que tão l6go hou 
vesse possibilidade o attenderia , porque , naquella occasião o unico te 
legraphista que desejava remoção era o sr . CAVALCANTE , no entanto não 
achava conveniente e~se moyimento 1 tendo em vis~a tratar-se de um empre
gado ov. e que por ~sso so poderla ser approve~tado no telegrapho. 

O agente GAJv'lA, respondeu-me , então , q11e o facto do sr. CAVAL
TE não conhecer outros serviços não irnuortava , porque elle, proprio, 
encarregaria de ensinal-o , adiantando tratar- se de 1lln bom menino,mui
rabalhador e obediente , tanto assim que , por occasião de haver tra-
ado sob as suas ordens corno praticante , em São Gabriel, expontanea

te fazia a arrumação da s11a mesa de serviço e a limpeza geral do es
ptorio . 

Mostrando-se o agente Gama muito interessado pela remoção do 
aphista CAVALCANTE para Boa Vista do 1Techim , não tive duvida em 

opor a essa Chefia a sua transferencia para alli o que se verificou 
no dia lO de abril . 

Em data que não posso precisar por não recordar-me, passando 
por Boa Vista do Erechim , o agente GANIA communicou-me que o telegraphis
ta GAVALOANTE havia estado certa noite libando em uma pensão de meretri
zes e por essa occasião esteve na iminencia de ser preso pela policia, 
não o s ;ndo,entretanto,devido a interferencia do mestre de liijha, sr. 
CHIABO'T' . 

Conquanto esse facto occorre se f6ra de horas de exoediente 
e completamente afastado do recinto da estação , no meu regresso procu
rei ouvir , a respeito, o telegraphista LUIZ FAR!A WtAIA e o mestre de 
l Lnha sr. CHIAHOT, tendo ambos declarado que, reallft"Gnte , o telegraphista 
flA~XLCANTE estivera no local referido acima divertindo-se com outros 
companheiros, adiantando , o sr . CHIABOT que , notando a chegada de uma 
patrulha da policia , resolveu convidar o sr . CAVALCANTE e os outros 
companheiros a retirarem- se , sem , no entretanto , ter havido ameaça ou 
qualquer intervenção da policia nesse sentido . 

No dia em que o agente GAMA trouxe esse facto ao meu conhe
cimento , nenhuma referencia fez ao serviço do telegraphista CAVAIIJAN E. 

No dia 30 de agosto , quando eu regressava a Passo Fundo em 
companhia do sr . Ind-5 , em viagem disse - me este que o sr . GAMA ,por occa
sião da sua ·')assagem por Boa Vista do Erechim , fazendo referencias aos 
serviços do telegraphista CAVALCANTE ,lhe havia declarado que em virtude 
da desattenção que eu dava ás constantes queixas que elle , agente GAl.~A, 
vinha fazendo contra os maus serviços do telegraphista CAVALCANTE, de
monstração clara e evidente da minha má vontade e perseguição ao agente 
de Boa Vista do Erechim , esta'!ra elle no firme proposito de se dirigir 
em carta ao sr . Ajf-2 , queixando- se do telegraphista e pedindo sua re
moção . Entretanto , não levou a effeito o seu proposito por ter sido o 
telegraphista CAVALCANTE , removido em tempo . 

Devo declarar que o agente GAMA , talvez pelo facto de ter 
prestado boas informaqões acerca do telegraphista em referencia, além 
do fato acima citado , nenhuma outra queixa apresentou- me contra o refe
rido telegraphista , quér com alusão á sua vida privada , quér contra a 
sua conducta em serviço . Nessas condições é bem de ver a indignação que 
teria me causado a informação do sr . Ind-5 . 

Ao chegar em Boa Vista do Erechim , chamei ao meu carro o a
gente GA1f~A e p ·· rguntei-lhe , antes de tudo , quaes as recommendações que 
eu lhe f1zera com referencia á pessoa do telegraphista CAVALCANTE. 

Como o sr . G.ANJA demonstrasse grande e vis i vel embaraço, nada 
sabendo responder , perguntei-lhe , ainda , por qual motivo nada me havia 
fallado com referencia aos maus serviços do telegraphista CAVALCAN'rJ:t~, 

1, preferindo dizel-o ao s .c . IND- 5 e revelado , então , a intenção que -teve 
de dirigir- se , nor carta , ao sr . Ajf-? , pedindo providencias sobre fa
tos que não troux(~ra ao meu conhecimento allegando a minha desattenção 
ás suas reclama~ões . 

Respondeu-me, o sr . G.AlVIA, que nada tinha me communicado para 
não molestar- me e que apezar das recommendações que de mim recebera com 



~ ~'~ 
referencia ao sr . CAVALCANTE , entendeu que não devia a~sim proceder 
porque se tratava de um menino que recebia suas reprehensões com a 
maior humildade , razão pela qual não deséjava vel-o punido e procura
va conseg1lir a sua sahida de Boa Vista do Erechim , sem causar-lhe ma
iores prejuisos . 

Em face do procedimento do agente GAMA , eu não podia deixar 
de censural - o energicamente , mas não de maneira indelicada ou aos gri
tos , como o mesmo quér fazer crêr e isso porque taes attitudes não me 
são p rias . 

Quanto ao sr . GAMA ter classificado de inàiscripção o procedi 
ento do sr . IND-5 , transmittindo- me o que dele ouvira sobre os servi

do telegraphista CAVALCANTE , devo declarar que o procedimento do 
r Ind- 5 não me surprehendeu , nois , mais uma vez,veio dar prova da har

mo ia que mantemos no serviço e t'ia sua lealdade para commigo . 

Quando chamei o sr . GAMA, para que o mesmo prestasse esclar~ 
cim tos sobr , o que havia dito ao sr . Ind- 5 , com referencia ao tele
gra 'sta CAVALCANTB , declarei- lhe que fôra o proprio sr . Ind-5 quem me 
havia narrado e que este estava prompto a confirmar . 

O telegraphista ARAUJO , em declaração feita no r oda-pé do 
meu memorandum s/ n2 (doc. letra D) refuta as declarações feitas pelo 
sr . GAMA , segundo a qual eu teria declarado que removia o telegraphis
ta CAVALCANTE , mas , que ele , GAMA , havia de pagar cáro . 

Não obstante o procedimento do agente GAMA , continuei sempre 
a tratar-lhe de modo a que não percebe s se que delle eu tinha motivos de 
queixa pela maneira desleal como se tinha conduzido no caso do telegra
phista CAVALCANTE e , tanto é assim , que limi tei- me apenas em censural-o 
particularmente . 

Diz o sr . GAMA , referindo-se ao caso das telhas que, tanto 
eu como o sr . IND- 5 , procltramos descubrir irregularidades nos seus ser
viços e que agimos ,no caso alludido , de maneira parcial e procura jus
tificar- se com informações colhidas e cartas que facilmente destruirei 
como adiante ficará provado. 

Allega o agente GAMA que , ao re sponder a minha interpellação 
sobre a data da chegada e descarga dos lotes de telhas , ficou embaraça-

\ do para resuonder , dizendo que havia sido dias antes mas que não pode
ria precisar a data sem uma verificação . 

No entanto , conforme ja vos informei em correspondencia ante
rior , esse agente não vacilou para responder que a chegada e descarga 
de t elhas em referencia tinha sido feita no dia anter~or , 20 de novem
bro , e tanto isso é verdade que nessa occasião eu lhe adverti que se as 
telhas não fossem retiradas naquelle dia , ficavam incursas em armaze
nagem. 

O agente GAMA adianton. então , que a retirada das telhas já 
havia sido inic iada , esperando que esse serviço ficasse terminado na 
tarde daquelle dia . 

Não é cri vel que durante mais de 30 dias e;r que essas telhas 
estiveram depositadas no recinto , o agente GAMA não as tivesse visto, 
tanto mais quanto é sabido e p6de ser verificado que do eixo da estaqão, 
sobre á plataforma da mesma , é avistado o local onde se achava o 16te de 
telhas pert encente á firma Hoffmann e de toda a plataforma, e at mesmo 
do interior do escriptorio do agente , é avistado o loca l onde se encon
trava depositado o lote de telhas que pertencia á firma João ~assignam . 

Nem sempre , durante o período em que essas telhas estiveram 
no recinto da estação , permaneceram vagões na frente das mesmas e na 
linha de descargas de vagões completos , que privasse ao agente avistar 

1 os lotes de telhas em questão • .. 
Se for procedido a um exame nos impressos do movimento da 

estaqão , chegar- se - á á conclusão de que , dias houve em que apenas cin
co ou seis vagões alli permaneceram durante o dia sendo a maioria em 
serviço de carregamento compléto, ~ qu~ é feito f óra das chaves ou em 
desvios particulares e quando dentro do recinto , o é logo após a entrada 



\ 

das chaves lado Capo-Ere . 

Junto um ligeiro croquis do recinto da estação de Boa Vista 
do Erecbim , (doe . letra E) indicando os locaes onde se· encontravam de
positados os lotes de telhas e pelo qual P?de se ver que as telhas es
tavam depositadas em lugar qu.e o agente av~stava diariamente e qu~ se 
não providenciou a sua retirada foi porque consentiu na perrranenc~a 
das mesmas no recinto •• 

Diz o agente GAMA que não tendo feito concessão para que as 
telhas fossem descarregadas no recinto , urocurou 16go ap6s a partida 
do trem em que eu viajava , inteirar- se uor que razão haviam ficado as 
t'J~ depositadas no recinto . 

r A No entanto , segundo me declarou o sr . Odorico Massignan, na 
p nça do sr . IND- 5 c do agente substituto JOSE ' VARALLO , o sr. GA

, ão lógo partiu o trem acima referido , co~pareceu na sua casa com
roer ial e pediu- lhe com muit o empenho que.ret7rasse as telhas ainda n~ 
que le dia , por isso que o inspector , hav~a d~to que se tal nao fosse 
;t:e' o, estariam as mesmas incursas em armazenagem . 

Declarou ainda o sr . Massignan , na presença das mesmas pes
acima mencionadas , que a descarga das telhas , no chão , fôra feita 

m previa autorisação do agente GAMA e quando esse lhe fallou · em 
pagamento de armazenagem respondeu-lhe que preferia, nesse caso, a
bandonar as telhas no recinto . 

o sr . Massignan declarou , attendendo meu pedido, que estava 
prompto a confirmar as suas declarações por escrito, entretanto, nã,o o 
fez como havia promettido na presença dessas testemunhas, apezar da 
minha insistencia nesse sentido. ~~~~~ ~~~á~~/ 

As mesmas providencias tomou o agente GAMA, quanto ás telhas 
pertencentes ao sr . GERMANO HOFFMANN . 

O snr . HOFMANN em carta que dirigiu ao agente GAitA, attenden
do a um pedido verbal deste , declarou que as telhas não haviam sido 
descarregadas no recinto com autorisação delle , GAMA, entretanto, em 
carta que dirigiu ao sr . IND-5 (veja-se documentos letras F e G) de
olarn e confirma que a descarga foi feita com consent imento do agente 
GAMA . 

As declarações feitas pelo sr . !~SSIGNAN, a carta dirigida 
pelo sr . HOFFlVIAN'N ao sr . IND-5 e ainda os depoimentos do conferente 
HENRIQUB VENTURA e do telegraphista ANTONIO ARAUJO (documentos letras 
H e I) são provas sufficientes para se poder affirmar que a descarga 
das telhas em questão no recinto foi feita com prévia autorisação do 
sr . ARCHIMIMO GMAA , agente de Boa Vista do Erechim, como , aliá.s, jâ o 
affirmei em co1xespondencia anterior . 

Segundo declarou- me o sr . IND- 5 , o agente GAMA nada, absolu
tamente , lhe fallara sobre as telhas no dia 22 , q\J.ando alli chegou afim 
de proceder balanço na estação , occasião essa em que eu lhe pedira na
ra verificar a data da chegada das mesmas . 

No dia ?3 , após ter relacionado e conferido todos os volu
mes exlstentes no armazem e como não encontrasse os CT-6 referentes ás 
exoed.Lqões das telhas , muito propositadamente , o sr . IND-5 pediu-os ao 
conferente que lhe informou já terem sido as mesmas li~Jidadas e que se 
as telhas permaneciam no recinto C'Jrtamente o era por ter feito o agen
te tal concessão . 

O sr . IND-5 passou então a fazer a verificação das datas da 
chegada e liquidação das expedições das telhas e só depois disso foi que 
fallou ao agente a respeito e foi quando o agente GAJVfA disse-lhe que eu 
já o havia fallado sobre o assumpto e tanto era assim que ele, agente 
GAMA , já tinha providenciado a sua retirada . 

O agente diz que o sr . IND- 5 , no dia 22 de novembro lhe au
torisou a entrega das telhas isenta de armazenagem , e.diantando-lhe que 
sobre o assumpto já havia se entendido comigo . 



Isso nao era verdade porque no dia 2?. de novembro viajei com 
sr . IND-5 de Ba t'ro e_ B<i>a Vista do Erechim e foi nesse dia que por oc 
casião do desembarque do mesmo em Boa Vista do Erechim, já quando.o 
trem se havia movimentado para partir , lhe pedi que fizesse a ver~fica
ção sobre a chegada e descarga das telhas em questão . 

o sr . INTI- 5 desconhecia , até então , essa occurn~ncia lógo assim, 
não podia como elle -proprio o affirma , ter ent ,endimento commigo nobre 
um assumpto que igno".Cava e o qual s!Ú :ficou c nhecendo foi sómente no dia 
23 de novembro auós a verificaqão da escripta e com detalhes, depois do 
meu regre ss o a Boa Vista do Erechim , nesse r1ia , l)elo M-23 . 

Posso affirmar que o sr . IND-5 nenhuma ordem deu ao agente GA~A 
para que o mesmo fizesse entrega das telhas isenta da cobrança da taxa 
de armazenagem em que estavam incursas , uor iflso que , tratando-se de 
uma deliberação que escapava á S1la alqada , sería absurdo admittir-se 
como verdadeira essa declaração do agente GAMA .-

0 agente GAMA , de-pois de encerrado o balanço , quando foi v~ri
ada com exactidão a data da chegada e descarga das telhas, anos 

ter eu lhe censu ado pelo procedimento que teve em orocurar afastar-se 
' empre da verdade na inforrr~ ~ão que me prestou com referencia a esse 

ssumuto , pediu-me e ao sr . IND-5 que não levasse os acontecimentos ao 
onhecimento dessa Chefia , pois , elle já estava proviõenciando a reti
da das telhas e promett i a que factos analogos ijamais seriam verifica-
s. na sua estação . 

E' excusado dizer que taes pedidos do agente GANA foram sempre 
n s desattendidos e com referencia á arrecadação das taxas de arma

zc gem , tanto eu como o sr . IND-5 , lhe dissemos que agisse corno enten
des se por isso que, tendo elle , agente GAWA , consentido na descarga das 
mesmas no recinto , ainda a sua permanencia d1lrante tarrtos dias, era elle 
o unico responsavel pela armazenagem em que as mesmas incorreram. 

Ainda no dia 23 á noite , q~ando eu e o sr . IND-5 sahiamos para 
o centro cl villa , fomos novamente abordados pelo sr . GA]11A aue disse
nos r nconhecer a gravidade da sua situação em relação ao caso das te
lhas e uor isso l embrou- se de faze - las constar no primeiro B-23 a orga
nisar 1 escrevendo um memorandum ao sr . CSR , no qual explicaria que por 
umm mêro descuido seu havia sido omi ttid.a a escripturação das mesmas 
nos B-2~ anteriores . 

Dessa fórma , disse o sr . GAMA , as telhas ficariam consideradas 
como se estivessem vencendo armazenagem e afastada a sua re ~ponsabilida
moral, passando a ass~l-a quanto á parte pecuniaria e para satisfazel
-a venderia uma chacar~ de sua propriedade . 

Essa proposta , p~ considerarmos imoral, foi , como as demais, 
repelida . Mas , como o sr . GAlflA , pedisse-nos em tom bastante humilde que 
dessemos um conselho de como deveria elle proceder para atenuar a sua 
grave situação creado com o caso das telhas , dissemos - lhe que seria 
nula toda e qualquer providencta que tomasse com o fim de innocentar-~e 
e portanto , achavamos que o lil.nic à:l o meio de não aggraval-a seria confes
sal- a tambem á Chefia . Fo~ nessa ocasião que o agente pdiu-nos nara 
que fosse suavisada a pena disciplinar de que se tornou passivel. 

Diz o agente GAWA que no dia 27 de novembro foi procurado na 
sua residencia particular pelo sr . IND-5 , com o fim de ser avisado de 
que eu já havia communicado o caso das telhas á Chefia. No entanto se
gundo me decla=:ou o sr . IND- 5 , não foi elle quem proc1lrou o sr. GA!If.À, 
mas , que , no d1a ?8 de novembro , pas ando pela estaqão de Boa Vista do 
Erechim em viagem , verificou se haviam sido cobradas as taxas de esta
dias dos vag5es J:?XS • 10011 e 10?30 ; que nesse mesmo dia , quando se a
chava em MarcellJ.no Ramos, o agente de.~esta qão pediu a sua presença 
no ap oarelho telegraphico e por intermed i. o do telegraphista PORTALUPJ)I 
recebeu um communicado do agente GAMA perguntando se não achava conve
niente que elle , GANl.A , comprasse as telhas retornando-as para o recinto 
afim de poder justificar que as mesmas ali se encontravam vencendo arma~ 
zenagem; que em resposta , disse o sr . I ND- 5 que r1enhuma providencia to
masse nesse sentido e que procurasse fallar - lhe no dia seguinte quando 
pretendia regressar á séde ; que nesse dia , ao passar por Boa Vista do 
Erechim , quando o agente substituto JOSE ' VARALLO lhe pedia informações 
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acerca da estadia dos vagões 10011 , que o agente lhe havia nedido, I 
a ·n 6s á sua sabida de Boa Vista do Erechim , no dia anterior, mandasse 
ext rahir, chegando o agente á ·,,orta de sua residencia particular,con
vidou-o a entrar e nessa occasião , novamente fallando nas providencias 
que desejava tomar com o fim de fazer desaparecer as irregularidades 
constatadas na entrega das expedições de telhas , disse-lhe o sr. IND-5 
por mais urna vez, q_ue seriam infrUcti:feras quaesquer providencias que 
tentasse tornar nesse sentido , ainda mais que eu já. havia conununicado 

~
. á Chefia sobre as irregularidades constatadas nos seus s erviços. 

· E' verdade r· ue no decorrer das syndicancias , quando em meu 
carro estavamos , eu e o sr . IND- 5 , commentando sobre as informações 
desleaes que a cada momento o agente GAMA nos prestava, com o fim de 
nos persuadir da sua innocencia no caso das telhas e os insistentes 
pedidos de indulgencia que o mesmo fazia ao sr . Il'l])-5 , disse-me este, 
no mesmo tom em que fallavamos que o agente GAMA lhe havia pedido que 
'nsistisse commigo para perdoal- o . 

~ '\ 

Em resposta disse eu ao sr . IND- 5 , na mesma intimidade que 
a t~amos a palestra: - " Estou de accordo em perdoal-o, uma vez 

você escreva-me wna carta nesse sentido , assumindo a responsabili
dade pelo caso das telhas" . -

Estou certo que o sr . IND- 5 , com o fim de livrar-se dos asse
dias do sr . GAMA , dissera-lhe que eu estava "duro'' e que para deixar a 
margem o caso das telhas eu lhe havia exigido que fizesse, ele IND-5, 
um uedido em carta . 

CARHEGAMENTOS E DESCARGAS DH VAGOES CONlPLb".rOS FúRA DAS CHAVES 

O mestre de linha de Boa Vista do }Xechim nenhuma communicação fez 
a mim e nem ao sr . IND-5 , com referencia á distancia em que estão situa
dos o desvio e o triangulo ond8 eram feitas as descargas e carregamentos 
de vagões completos . 

Se o agente de Boa Vista do Erechim fosse tão zeloso r)elo servi
ço e tudo quanto mais diz respeito aos interesses da Viação Ferrea,como 
diz , conh ·· cedor como eleve ser das ordens constantes da circular ng 994, 
de 5 de novembro de 1932 da Contadori a, devia ter procurado verificar 

~- de qualquer m6do a distancia exacta dos locaes onde estavam sendo feitos 
carregamentos ou descargas de vagoes completos , afim de poder obedecel
os , de m6do a evitar reclamações das partes e zelar pelos interesses da 
Viação Ferrea , que lhe estão confiados . 

Entretanto , como adiante ficará provado , assim não procedem, 
-por isso que ignorando as distancias dess es desvios oncle quasi que 
diariamente eram procedidos carregamentos de vagões complétos, demons
trava , com isso , compléto desinteresse pela cobrança das taxas de mano
bras. 

A verificação das distancias dos desvios em referencia, compe
tia ao agente fazer na occasião em que ,pela primeira vez, depois de sua 
chegada em Boa Vista do J!:rechim , forneceu vagões para serem al1.i carre
gados e , se não o fez, s6 p6de ser atribuido á. negligencia da sua parte . 

Bastava que o agente Gama , em uma das viagens que costumava fa
zer ao desvio da Sociedade de Banha procurasse verificar a , ·osição kilo
metrica do local onde a firma Dal Molin procedia os seus carregamentos, 
para constatar que o mesmo ficava situado exactamente defronte ao poste 
kilometrico n~ 460 e que estando a estaca ng 3 , do kilometro 461 crava
da defronte á estação , facil seria apurar que a distancia desse local 
ao eixo da estação era superior a 1000 metros , 

Como se vê o agente GAMA não procurou absolutamente saber da 
distancia ~os desvios onde se faziam carregamentos de vagões complétos, 
para assim proceder ou não a cobrança das respectivas taxas de manobras , 
s6 o fazendo depois de ter sido interpellado por esta Inspetorí a res
peito . 

Se o fizesse , como era de su.a obrigação , teria tambem constado 
que o desvio dos Moinhos Rio Grandenses , onde além dessa ftrma tarnbem 



faz carregamentos o sr . FREDERICO JOAQUIM REICHMANN , está localisa o 
séte metros alem da estaca m1 3, do kil ometro 460 a 99fJi metroslJlpor 
tanto , d.o eixo da estação e que os vagões alli collocados para ~arre. 
gamento ou descarga , estavam sujeitos _á taxa de ~anobras , que.nao fo~ 
arrecadada de nanhum dos inumeros vagoes que all1 entraram e 1sso por
que o agente GAMA , ignorava a distancia desse desvio ao eixo da esta
ç-o 

Teria tambem verificado que estando o referido desvio localisa
do no klm . 460~307 , portanto a 99~ metros distantes do eixo da estação 
e o local onde a firma Dal Molin fazia oR seus carregamentos, exacta
ente no klrn . 46ü , ou sejam 307 metros além desse desvio - nessas con
ições os vagões carregados por essa firma nf'!o estavam sujeitos ao pa
·n~nto das taxas de manobras que cobrava . 

ll 

Ve-sc, do exposto , que o desvio dos Moiru1os RioGrandenses, está 
1 c li,ado dentro dos mil metros a contar do eixo da estação e os vagões 
al collocados não pagaram taxa manobras e que o local onde o sr. Dal 
Molin procedia seus carregamentos está situado ha mais de mil metros , 
no entanto , para os vagões alli collocados para carregamento, foi co
brada , indevidamente , essa taxa . (Veja-se croquis annexo . Documento le
tra J) . 

ESTADIAS DOS VAGOES NRS . 10230 e 10011 

Com referencia á estadia desses vagões, cumpre-me confirmar 
olenarnnte as informações que prestei em carta F/71/368, de 26 de feve
reiro do anno corrente , accrescentando que o agente GAl~ s6 pedio ao 
seu substituto para extrahir o CT - 10 referente á taxa de manobra em qne 
havia incorrido o vagão n~ 10011 , depois deste lhe ter informado que o 
sr . IND- 5 alli estivera procurando verificar se a mesma tinha ou não si
do cobrada . 

O CT- l<)l em questão foi extrahido no dia 4 de dezembro,quando 
foi a expedição feita no dia 23 de novembro . 

O manobreiro ao recolher para o quadro da estação os vagões 
car regados dava sciencia imediata ao agente, fornecendo-lhes os dados 
refererrtes á hora de collocação e retirada dos desvios . (Veja-se o seu 
proprio depoimento . Documento letra K) . 

A organisação da caderneta de manobras a que se L'efere o agen
te GAMA , não í'oi por iniciativa à.uarll aomb ,·afflbrma , mas sim do agente su
bstituto JOSE ' VARALLO , quando alli servia interinamente . 

Ainda que as folhas fossem destacadas pelo manobreiro é irre
gular e nessas condiqões o agente não devi a consentir que tal fosse 
feito . E ' , no entanto , conveniente que o agente GANfA esclareça poroue 
conservava essa caderneta com as poucas folhas restantes nos seus com
partimentos particul~res de onde as trouxe qt1 ando pedi a sua entrega. 

Convem tambem que o mesmo agente esclareça ainda ~or quem 
fôra alterada a hora de recolhimento do vagão 10191 na folha da cader
neta que juntou á exposição que fiz (Doc . ng 9) , pois nota-se que os 
algarismos nao são do punho do manobreiro . 

Quanto á estadi a do vagão 10191 , nos passou na revisão porque 
nesse momento procuravamos exclusivamente as folhas onde se encontravam 
as annotações relativas aos vagões 10011 e 10230 , afim de que mais tar
de não fossem as mesmas alteradas como jâ se encontravam no livro de pe
didos, as.horas em que foram os vagões em referencia postos á disposição 
e restitu1dos promptos para serem expedidos . 

O agente Varallo , por esquecimento , deixou de cobrar, como 
agóra verificamos , a taxa de estadia do referido vagão . Mas isso não é 
o bastante para s uspeitarmos siquér , tenha esse agente assim procedido 
com o !'im ae lezar os interreses da Viação . Esse mesmo juizo a respeito 
do agente VARAL.GO , ficou confirmado pelos dados que extrahimos dos li
vros de registros e brochuras CT- 10 , da estaqão de Boa Vista do Erechim, 
pelos .quaes veri.ficamos que no periodo de 30 dias essA agente cobrou 
quinze estadias , enquanto que o agente GA~A , em onze mezes cobrou ape-
nas dezeseis estadias . 



1-: _j/ 
Pelo quadro que organisamos e cons ervamos em nosso poder ?a 

apresental- o por occasião do inquerito que estou certo será proced~do, 
verifica- se que ant igos exportadores ele Boa Vista do Erechim, s6 passa
ram A pagar taxa de manobras de v~gões carregados f6ra.das chaves e de 
estadias depois que aquella estaçao passou a ser agenc~ada pelo agente 
substituto .TOSE ' VARALLO, isto é , de 26 de novembro a 25 de dezembro 

~nt214 · 

(!;
L ~ • Referindo-me ainda a sup~ostas pretenções digo proteções ao 

. t egra:phista CAVALCANTE , junto uma relação dos telegraphistas punidos 
ante o armo de 1934 , -pela qual se vê que o s:: . FRANCISCO CAVA~C~NTE 

... LIMA, occupa o se g;undo lugar entre os que ma1.or numero de oun~çoes 
r~ram . (Doc. letra L) . 

't 

Passo agóra a citar as o~tras irregularidades que verificrunos 
e iços da estação de Boa Vist a do .Erechim, durante a gestão do a-

ARCHIMI J\10 GANIA . 

LIVRO DE HEGIS 'r.RO DE VAGOES . -

Verificamos que dentre os vagões carregados complétos durante o 
anno de 1934 , quarenta e nove delles não se encontram registrados nos 
livros de pedidos . Acho conveniente que o ag2. nte GAMA informe sobre es 
sas omissões . 

COBRANCA U:Hi TAXAS DB MANOBRAS •..:. 

Segundo os depoimentos do guarda- chaves que serve de manobreiro 
na estação de Boa Vista do 1'rechim , AQUINO LOURENCO MACHADO e do machi
nista ORVALINO BASTOS que servio como machinista da locomotiva manobra 
daquella estação (Documentos letra K e M) são as seguintes as finnas que 
durante o anno de 1934 fizeram ca r:-regamentos e descargas de vagões com
pletos f6ra das chaves ao longo da linha e em desvios particulares . 

Achilles Caleffi & Oia . Saulle Pagnoncelli & Filhos . Heynaldo 
Reger. (Actualmente Empreza de Matte) . Cooperativa Viti-Vinicola Boa
vistense . Moinhos Rio Grand.cnses . Frederico Joaquim Reichmann. José Za
nim. Maximiliano Zambonato e Fossati Maggioni & Cia . 

No errtanto , folheando todos os Ct - 10 , utilisados no anno de 
1934 , não encontramos nenhum extrahido para cobrança de taxa de manobras 
dos diversos vagões carr egados pelas firmas citadas acima . Pelo ligeiro 
croquis que organisei e annexo á presente (Documento letra J) é facil de 
verificar-se terem sido esses carregamentos procedidos em locaes sujei
tos a taxa de manobras . 

Pelos depoimentos dos conferentes HENRH~UE VEN'l'URA e O.l:UJANDO AN
DRAJJE e dos telegraphistas ANTONIO ARAUJO e JOJtO OASSAL PIZARhO (docu
mentos H1 I, N e O) o agente costumava comparecer ao serviço , pela manhã 
até ás déz horas e á t arde , algu.mas vezes , até ás 19 horas . Se o agente 
realmente compareci a ao servico nas horas citadas acima e passava a ma
ior parte do tempo recolhido ás dependencias da residencia de sua fami
lia não podia exercer a indispensavel fiscalisação no serviço da estação, 
dando margem , tambem, a irregularidades , dentre ellas o recebimento da 
renda do armazem qu~ algumas vezes fôra feito pelo telegraphista Araujo, 
como se vê dos depoimentos des·te e dos conferentes HENRIQUE VENTURA e 
ORLANDO ANDRADE (Documentos letras H, I e N) . 

ADMI SSÃO CLANDESTINA DE PRATICANTES . 

Nai estação de Boa Vista do Erechim , com o consentimento do 
agente ARCHH_IIV10 GAJv'IA estiveram praticando os serviços durante muito tem
po e clandestinamente dois meninos . Tendo eu encontrado pela segunda vez 
um delles attendendo a venda de bilhetes interpelei o agente GAN~, censu
r ando-o novamente e reprovando o seu ato por continuar permittlndo a in
tromissão de particulares nos serviços da estação . Por essa occasião 
prohibi terminantemente a presença do referido menino . dentro das depen
dencias da estação destinadas ao pessoal . 

Náo obstante a ordem energioa que dei ao agente GAN~, esse pra
ticante , como se vê do depoimento do conferente ANTONIO ARAUJO (documento 



I) continuou a praticar os serviços or algum tempo e occulta 

Quanto ao outro praticante que tambem fOra admittido com o con
entimento do mesmo agente GAJ\ITA , t.r·abalhava occultamente tanto que s6 

tive conhecimento nesse facto , quando procedia a syndicancias naquella 
~e tação . 

acima ex )osto conclue - se que , de modo evidente o agente 
como elle se considera , um fiél cumpridor das ordens emana

~s de seus superiores, pois , se o fosse , não teria consentido que 
essoa algwna praticasse os serviços, sem que para tal estivesse devi

damente autorisado por essa Chefia , desobedecendo , ainda, ordens termi
nantes que lhe dei nesse sentido . 

Junto á presente a carta do sr . MAXIMILIANO ZAMBONATTO desfazen
do a informação que havia prestado ao agente GAl,fiA, .com relação ao carr!: 
gamento de vagões completos no triangulo de reversão . (Documento letra 
p) . 

Nos depoimentos que vao annexos constam outras accusações á 
pessoa do agente ARCHIMIMO GAMA, que deixo para a Oommissão de inqueri 
to apurar a urocedencia . 

Pelo que tudo acima fica exposto, apresento a essa Chefia ele
mentos que julgo bastante para refu:tar as alegações falhas de argumento 
apresentadas pelo agente GA~A para innocentar-se da série de irregula
ridades que aporrtei e denunciei nos serviços de sua estação. 

Ao terminar peço a vossa especial attenção para os termos usa
dos pelo agente AHCHIMIMO GAr!A na sua exposição pois , dirigidos a mim, 
como seu chefe immediato, considero-os des!espeitosos se não ofensivos. 

Inspector do Trafego . -

m/s .-

-· L. 

f1 
\ 

~I 
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v;(.) ~2 . 7.V.. .. 

de ~ oril de 193? .-Y t;;.sso Jj\.lnào , 

o I ~'-5 ao sr. Rv-6 

olicito i forrrto.rdes u.o é dest , <.... ·u. fins de d.irei-

to, se vos record ..... es quu.ndo de u .. <:.O d .... s viugens que fi e. s juntos, 

o c eg r em .u. v. ··rechim referindo-me .... o tele ~ r·;.... • .Jhista :b' .",Jiv .... O 

J.v .... LJ-~ TI DEL! lo' disset..o ·gente I.R'"'HiltDO G.~ .. \., que tr-...tando

se de um empreg· do que costuma ru ti c ... r Gto s de inft..ntilida.de e 

demonstrar ser um tc..nto leviano , tr· t .... sse-o energic~;;.mente e té 

mes1n0 com rigor se ten t""sse invocar a quu.lidade de um pç;j.rent e ue 

era, para abusc..r no servi :o , or isso ue, elle er· parente do •Q 

li na e não do Inspec to r do Trafego.-

1/3 Ins eotor do T:rb-fego.-
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MEMORANDUM 

- , 
f: N ................. ~ ...................... . 



Mod. q-uo 

. antn... al.'.bar.a .......... ,. ...... a. .. _.de__ tn::U, ______________________ _ 

A o Snr. _ _j.J'!f::_fi ________________________________________ ~----·--··················-········ 

Passo unlo 

Objeto _.H~.f.. 

-·--······-·----·······---············-----·-·---···············-··----·-··-······-···········-----·····Re..l!1.:t.i.JHL.::.nt~ ... JJQ .... J./FJ..Yj._§_Q ____ ~.Q .... ~li?. .. J~.Qj~_.t __ :i,P.,;f C_;ql_<?.=-
____ v..o S--- n.e .. _t.enh. . ... b..=:I!:. __ ~z.= .. S!:U.:t.<:>_..B.P.. ... X.~.Q.Q.\.":__,_:'.J1.9.1l~.Q.=._~ __ .P._9J;: __ y_~--~--~-.f~j.-~ n s Á. ---~-!AJ_ , 6 o!_) r~ _ _Q_ 

--.±~legxaphi.E.ta... :r.an.c.i.s.c .. o_Qn.v.n.lc.n.n.:tJ __ cl..a. .... .l.iLB. .• _g__!@!Q..9 ..... 9 ..... ~e:.ê~-º---.fQJ ... A . ..:.~!gn~9:.?. .... P.~ r r 
.. .....s.er.:rt.r. .... c..Clir!P..ig.o .... na.. __ ~_s.:tf!_ç_ii_Q __ d .. ..:._-::'.r .:> b flng_ÇLX..f:J!X.Q.çl:\!~<2:-.!!.ê .. ! v ~ê-~!'.ª--º-!Í • o t '"' l_e:g_~-~~--

l?hi.s.tn ... .Fr.an.c __ is..c_o ___ ç_ª·Yª.l.G.ªt!.t.J .... 4.~ .... kt ..... ~ ..... ~-~-~!: ..... ~---····--~~---.P-~!~.!.~-~-~~-~-~---<?---~-~-~~-! .... ~.=_9. ___ _9 
...... poup.e.,.!:. _pn.ra nt. .. ~.-. ..d.o.Jiolina...ma.i.s. .... nÕ:.Q .... ?. .... P.ftr~.nt..'L __ çlQ ____ J_P.êL.~-º--1Q!'. .... ~-'2--~"! af_e:_g_q_~~ ·····-··-
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17~ 
VIAÇÃO fERREA DO RIO GRANDE DO SUL 

Mem. N.0 
.... s/n}L ........ . 

B_. _____ v __ ,_ .do ... :r.e.c.him,. :.. ~ .... de ...... \ ar.Ç.Q ___ ....... ...... de 193.2. ..... . 

Do Inf-5 ao Agente de 

Bõa ista do ~rec i 

'm um trecho da exposição aue faz o !sente de 3õa Vist do ~rechi , 
imimo u-ama , acerca de irregularidades verificadas nesta est ção diz 

elle o seguinte : .. Dias de ois ~ vim a saber , or intermedio do teleg-reu istr-
Antonio Araujo que houvira dizer gue o Sr . Inf- 5 declarara oue removeria o 
telegraphista êavalcanti , mas ue eu lhe haveria de pagar caro . ·· O tegrap is
ta ArauJo ,deve informar por escrinto de uem houvira~ecl2raçfo · --

...... ~ ... ~- ................. . 
f;y~ Ins .ector do "'rl!.feso 

~ X~::?f:..7~7~-:z~<?E ~ 
~~k~~~~ ?&- /~~~~;;z::~ 
& :r~~ ~~. r'~~~~~<;~~ . 
"144~-~-. ~ ,c:t?,~~.k-~~-.r-- -~ .__ 
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Germano Hofmann 
EXPORTAOOR DE CEREAES 
C OMMISSÕE!i - CONSIGNAÇÕES 

REPRESENTAÇÕES E 
CONTA PROPRIA 

I 

Boa Vista do Erechim, c : ::-.:!· c. C: e : ::~ 5. 

:r:- ~ , . 'J_lr . 

:? c::· Jc ;~_:.ci to c:: corl·cs:.·or..c~c·. ;. desta 

o SGC-1.:.:1tc: 

o1- ~ .r- ..... 1sc .• tir Cl~to do -::~r . Lcer..t(' , ~r~;·.._a a )ra.zo Tcr;u:.n~en.J.;[:r,.._-::r s:.. o 
i ... ,t.::::':.'ic2.m ... -'::e, :'icr !I o :~nr .... retirt __ ,q nu::..s ta ue ; c ~ ::::c1o 1! ..::.:- , Tc"'virn o 
....,rnndc .:r.rte dr.· r Cf':'ms,:.-.:co .t n restante de _.C" tclLas .ca.:s ou ::::cnoP , 
f!UC : .. o :r .:.~!- rn · que ãs ::-:cs~ft~.s cst:. vcf'scr... c ~c.: tas á c.r a.ze:!".:tg :""' , r: -o me 
r: .... ros~Jci cn rctir .. - as. 

::::.:o . .. {• c • 'll n 6" :l-'-o-,.; ~·· ,:--o ...,c cu • ..J • •• ... .! .• ,(.< <•LA.v 1.~.•-·;,'-~ '--'. U esse ... c11ti'i • 
I!Io . ) ' - crd .... dc co:r.::~ :;· 

cr :r -l ::._•1) L~c: . .,~c, ~ lC ['- 4 l_·tf::C:nn _,r: nr; :-c~ .. ~-· T'C""..,~:. .... ""as untco du ~)l s
"'.,ra C:l .C r.::t..n"'..; i 'C cor· .-r • ..., . C ~ ... U C:- U:2. r ,, _ [!--:_ .:1 pcà _:_d de ::'[LO. r COL"l O '""';:. ... ? • 

L . ... cct- r elo '"'r_ :c..;o , ::.r. c c coJ ... '1C[;u~ r iscn:<:o d • rc.:.'cl·idas .._n:: .. c 
C c 'r. c.~c~... " ..... "'; .. cl c .. r. - ..... o s:"'~c::.to . 

r.c '· 
0.0 JY'.Y • : 
~'""'Sr::t.O :· 

o::.i 
se 

:c!~O - . 3 . no =es~o d~~ 
.. ~os ti.,,..:~ nc _ G-l""::_.~u "'-!i 
C c 
' . ..... 

J;c , .' .. lO o 
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Germano Hofmann 
EXPORTADOR DE CEREAES 

COMMISSÕES - CONSIOHAÇÕES 
REPRESENTAÇÕES E 

CONTA PR8PRIA Illmo . t;nr . 

AVENIDA BRASIL O~STE 
EnOereço Teleg.: "OERMAN0.4JI' 

Rio Orende Oo ul f ... 
Daeorso (Ins • d Ia . divis~o) 

" lla 

\· 

~,..-.r''"" Snr . 

· ~ Aeeuoo rcc ) ,lo c voSEH.! c rt de hontem, e confir~ 
r:n""o !':CU momo r ndum dcss.. InOS c.. o. to., em todos OS SCUB Ol O C'! • 

I ~ novm ente eorn refe:reneia ao c no do.s telho.s , e a res~ 
IJf' p~ i to das divergcneio.s qu V . • deel rou haver entre ns 1 inh o de

! ra · uos rosto.da.s o.o A ente ~"'nr . Arehimin G m om eo.rt s e 15/1 
4/-., , ew:: .re-me inforco.r • co . o seguinte : 

I ) Em dnt do 15jl , dcc1a oi 
que o mos.t:~o nenhun ·utorizuçllo me h vic. dado r 
~erJd s ~1 s no Recinto u Est Uo , o em rcs osta 
gunt em c·rt do hont m d se r· das telh s o 
to do. Est to , eom o conscrtimento do A ont nr . Are 
)Orquo.nt o · ' tive a o >llOrtw id do c vos ic r vo 

Gm~ 
s re-

cr
Pccin-

I ) t :rc JO t ndo-mc rn 111 carta. de 1 /!3 , pÓs'"'o 
Clim t r-vos quo foi nim ... >J esrnonto um m 1-int r ret o or ;~· rte de 
meu "uxi i r .uc a da.tylogru Jhou , :t.~cndo que o mosr o hc 11' v · d• do 
os r o;eet vos dudos,nfio ne tendo sido or.sivcl cntret nto relcl- , 
eru fo.co do gr· n~.1c curuulo de trnb 1 o l ... uo h via ont o; fie or con· 
scguint rcv· leccndo co o un o "t ren 1osto. Q.Ue vos dei em meu oemo 
d J hontem " .. Tao . V . • ncnllur autoriza ~o me d u n sto c t ido : 

e -:.do o 'n:r . Archim 'no G m mo commwlic do, que 
as rcferiua6 telhas oe achuv m aujeit 6 ' to.x do tt.rmazenagom , c e
dindo-me ,po.r que fizesse retir d d s mesmas dentro o meio-di 
do di· seguintela ressei-me om f•ze -o,o core d 6 oito e meia Hrs . 
já a.s huvin rct~ro.do ,do.do o c'lueno numero alli existente. 

Já m tendo sido .communicado elo 3nr . A ente , 
o mais tarde confirmado r .s . de quo taxa de urm zen em ora 
de um co 1to c ouco ,oa.is ou meno ,disse entilo quo referiria re ol
ls no local do Recinto, oin , o seu V'lor nüo se ) roxi v a t nto • 

torio,só 
tolhas e 
o c·so d 

mo-me 

. uant Qo :;a.ssum to que von trouxe o meu escrip-
"' osso dizer-vos que alamos o. res)eito do. import ção de 

c 1 d utros Estados , do que v. s. me pediu d dos , c sobre 
rctir do. d·s tolh s. 

Sem re ·o dis)or d s s ordeno , fir-
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Declarações feitas pelo conferente ela estaç~o de Porto Ale.,re, Sr. KiH ... : 

VJ•lNTUKA, que serviu 1'J.[estação de Bõa Vista. do "rechi n no ueriodo <'e 18 

a ·20 de J8neiro de l CjJ?. 

sabe informar acerca de dois lo t es de telhas pertencenteB 3 s fir 

Hofrr.::tnn e Joã.o r.iassi.,nan, aue permanecera m rleposi tf-ldos no recinto 

o de Bõa Vista do .lilrechim por tempo superior a JO dias , H.!!lSPOlrD.Jl U : 

informar co '1 exactidão aue O'S dois lotes de -telhas em referencia fo

descarre:Sados no di1. or1 que fon:trJ. liquidar:las as resuectiv8.R e7. ediçõe s,ao 

da estação com autorisação do A~ente Archimimo ~ama e s6 for m retir -

dos nos dias 24 e 23 de Novembro de 19.-4 , respectivamente. P~.H .. Hlrl1l A.DO se sr1 be 

ter o A-sente Archi mi mo i-ama feito conces são para que os dois lotes de telh s 

permanecessem no recinto, isentos do p~~arteuto da t::1.xa de arm~zen?gem. Rt!JSPOr · 

DEU : que não pode affilrmar ter o A:sente Archimimo .}ama feito tal conce s s"' o, eu 

treta.nto é de sunpor que a. 3 Sll'1 tenba ,.-rocedido, visto ter permi t tido ue a deu 

carga fosse feita no r!ecinto e s6 ter providenciado para aue os destinatari osv 

retirassem no dia ~1 de Novembro do 8.:rno passac1 o , data em que foi internel do 

pelo ::>r . lnf-? a raspei to do dia em que f oram descarre;8.dos; que o IJr. Odorico 

Massignan , por occasião de liquidar a expedição de telhas destinada ( fir 

João lv1assignan , per:> untou a elle , decl<1.rante , se podia proceder a descars. d.: tj 

mesmas no recinto afim de evitar de incorrer na t?xa de est'1di , tendo co o 

resposta que não podia autorisar , salvo se para isso recebesse ordem do A~entt~; 

~ que o Sr . Odorico Massi~nan , dirigindo-se , ent~o, p?ra o escri~torio õo nt~, 

onde suppoe tenha se entendido com o mesmo , por isso que mor.tentos a . ó iniciou. 

a descar~a das telhas no recinto. Com referencia ao lote de telhas ertenc,nt~ 

ao Sr . l.rermano l{ofmann, frisa o rleclarante que , denois de desc2.rre~ do no recia 

t o, perg-ur.tou ao Ajente Archi mi mo li'ama se a descar~a havia sido fei te com 

sua aut ori sação, tendo . resposta affirmativa. PErl .. HJWl'A'JO se recebeu ordem 

do Asente Archimi l'flo liamB. para. extrahir CT-16 para cobrança das armn?:enr. je co eru 

que incorreram as expedições a que pert enciam os dois lotes de telhas em ques

tão, RESPOND.b1U: que não. Pl:!:H..:r LIHTADO se · sabe guaes foram as firmas aue dur ·nte 

o anno de 1934 procederam carre:;amento de V?gões com- 1etos fÓra das chav .s, t ~:<.rl 

to pr.ra o lado ele Balisa como para o de Cepo- 1!Jre, e qual a disbncia aproxi:ma.ua 

onde os mesmos foram fei tos, a contar do eixo da estação, RJ~dPOHD.l!J U ue pdde 

ihf ormar que fóra da chave, lado de Balisa , fizeram carreg-ame:rto de V8 )Õe com 

p\etos, as firmr.s Busato & Cia ., ~·o ssat i>, r·liacs~ioni & Cia . e Joaquim ReichTiH11Ul , 

lado de Capo-Ere, as firmas Soe. Anonyma 'loinhos lho Jrandenses, Coou . ,.:a • l!'e 



&,~ 
Federada, r!laximiliano Zambonato, ~mprez8 Hio Jrandense de I.Ja.tte , Ltda., 

Vi ti-Vinicula Bõ?. Vistense, Frederico Joaouim 1 eichm::tnn, Achylle· Cale 

Cia . e Antonio Dal r1lolin , sendo aue as flrm8.S Achylles Cale f fi &, Ci 

Anonyma Moinhos hi o .irandenses e Frederico Joaquim Beichmann faz:hB.m os c re

P"am.entos em seus desvios particulares, auan+.:o a distsncia n~~o nade urecis~r , 
-:> 

entretanto poderá ser verificada com exactidão procedendo-se a mediç~o. PBH-

u-UNTADO a que horas costumava o A~ente Archi mimo u-ama comparecer a o ex""'edi -

ente, pela primeira vez durante a manhã e a tarde, depois da passf',em d.o trem 

mixto, RESPONDEU: que o A~ente Archimi 10 J-ama ní?ío tinh'l. hora. cert de co pare-

expediente , dias haviam 
, 

fazi8. -pela m nh1.i entre 9 e 10 cer ao pOlS que so o 

horas, e a tarde , dep-ois da passa~em do mixt o, comparecia :e.ntre duas e tres 

horas, permanecendo no esc ri pt orio por P.l3'um tempo re~olhenclo-se novem:ante 

para as dependencias destinadas a sua moradia , de onde nfio tinh ar? cert-> 

para voltar ao serviço , obri~ando ao declarante esperal-o por ,l~u~s vezes 

afe as 19 horas , afim de fazer entre~a da renda diaria do arma?:em. Pr:iR'i-UliTADO 

se a renda do armazem foi sempre recelJida. nela A;ente Archi mimo -l-ama, JuPOl7-

D~JU : que a renda diaria geralmente era entre_,ue 8.o A-;ente Archi'limo ·,-ma, s:1l 

vo algumas vezes que 'l1.2ío se encontrando o 11esmo no escriptorio ,o f~r-;.ia ao te 

le~raphista Araujo , visto necessitar retirar-se nara sua residencia. PEH.rUi:'l'li

os recibos das qu8ntias que e1Yl re -ç:'1va 8.o telesranhista Araujo eran elo 

pa.Rsados na ca.derheta , Iill3POhD~Ut que algumas vezes sim , outras o tr m 

pelo .Agente LTama , quando era restituída a caderneta, no di1. se~uinte. P~:?\.rUN

:ADO ·~ Âoi :.:tutorisado -peJ o A:;ente Archinimo 0-ama a fa.zer entre~a da renda ao 

el ~ra~bhsta Arauj o, sempre gue elle, LTama , não se encontrasse no escrintorio, 

qne não mas que tambem rã. o o nrohi bi u de assim proceder. PER.HJWl1ADv 

s pessoas que attendiam os despachos e carre~amento de v~~5es com le~·· 

'{e qui si tados pelo Sr . r.~aximili:.:tno Zambonato, l"lliJPOND~ U: que os de snachos eram 

i\itos pelo pronio ~r . Zambonato e pelo seu filho de nome Clenentino, record.: H 

do-se que as no~as de um dos desp chos foram prehenchidas no LTnichetn do ar

mazem pelo Sr. Clementino. Quanto ao carre5amento n1o sabe por auem eram pro -

cedidos e fiscalisados . IIada mais lhe tendo sido ner,untad o e n.::d. m is te do 

a dizer , deu- se nor encerrada a nresente declaração que , lida e nch d confor-

me , vae assignaO.a nel a declarante e por mim , Astro.) ildo dolina , aue ti cbrlo 

graphei , ert 

Conferente 

__,,._-7""-d, ias do "lez de l' .arço de 1~ 

.... .... ............... r .... 
Insnector do rafe,o 



Declarações feitas pelo tele~raphista de Bõa Vista 

ARAUJO, acerca de irregularidades verificadas nos serviÇos da mesma es 

. PER.r UNTADO o que sabe informar com referencia a dois lotes de telhas de 

ro pertencentes as firmas Germano Hofmann e Joã.o Massi~nan, que permaneceraiJl 

depositadas no recinto,praximo ao edifício da estação, por tempo su erior a 

jO dias, REoPONDjj)U: que sabe apenas terem sido procedidao syndicancias ~elos 

Inspectores das la. e ~. divisão, sobre a permanencia dl:l.s referidas telhas 

no recinto. P.l!lRi UNTADO se tem recordações de ter visto esses lotes de telhas 

denosi tados e de onde os avistava, Rl!J::>PONDEU: que quasi que diariamente vk

tava da plataforma da estação, o lote de telhas que se ac~ava depositado na 

parte fronteira do edifício da mesma. e pertencente% a firma João N'iassignan . 

t.tuaunto ao lote pertencente a firma u-ermano Hofmann, recorda-se a anas tal-o 

visto uma unica vez e quando estava ·sendo retirado em ca:rQ."ueiros, isto em da

ta anterior áquella em que o or. Ind-5 prodeceu o ultimo balanço nesta estaçã.o. 

Pm~LNTADO se sabe ter sido a desca~a das telhas feita com autorisação do A-

gente Archimimo u-ama, RillSPONDEU: que antes de comeÇaB a descarga do va~ão de 

telhas, o ::>r. João Massignan,vindo a estação, per~untou a elle, declarante, se 

adia descarregai-~ no recinto, tendo como resposta que se entendesse com o 

Agente, a quem competia solucionar a sua consulta, não sabendo se essa descar

t~ foi ou não feita com autorisação do ~ente. PMAJUNTADO por guem eram atten

~~d~ os carregamentos e despachos dos vagões requisi h~.dos pelo ~r. aximilia

~ r!Jambon~to, R.llioPOND.15U: que 3 s notas dos despachos sempre eram entregues na 

ç o por um filho do or. ~ambonato, cujo nome ignora. PBRdUNTADO ~or auem 

recebida a renda diaria do armazem e bilheteria, na ausencia do A~ente ~a-
que 

a, RE::>POND.lliu: a renda era recebida pelo .fuS'ente ~..rama e na ausenc1a deste, 1-

gumas vezes, por elle, declarante. PElR.rUNrrAW se elle, declarante, sempre que 

recebia a renda assignava o respectivo recibo na caderneta do conferente do 

armazem, ~SPOND~u: que algumas vezes sim e outras vezes esses recibos eram 

assignados pelo propio ~ente, quando elle, declarante, fazia entre~a da im 01 

tancia que recebia daquelle conferente. P~lliUNTADO a que hora costumava o A.~eu 

te ~ama comparecer ao serviço, pela primeira vez, durante a manb8 e a tarde, 

depois do almoço, H.l!il::lPOND.t5U: que pela manhã variava entre J e ~ horas e pela 

tarde, depois do almoço a passagem dos trens mixto, dias havia em que so vol

tava ao serviço entre as 16 e 18 horas, ~ueixando-se por essa occasião ue se 

1 achava doente,fazendo uso de medicamentos. PERJUNTADO se sabe o noMe de dois 

meninos que praticavam tele.g-raphia e outros serviços na estação de Bõa V:ib t 
do Erechim, l{jjj::>POND.wu: que sabe chamaren-se ~entil N"ltlgnabosco e Lisandro Ara:: 
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Araujo .!filho , sendo o ultimo que é seu irmão , praticado pouc s di8S e 

risação do A~ente U"ama . PJJJltu-uNTADO se -presenciou quando dei ordem o A~e 

ma para que o menino de nome lientil lfla~nabosco não continuasse rat5.cando 

serviços na estação , o que elle , U"ama , havia permittido Que o fi7.esse sem a 

cessaria autorisação SJlperior , H.l!JSPOND.uJU : que sim . P~JltiUNTADO ~~ uf pois dessa 

ordem o referido menino continuou praticando , RJ.lJ0POND.l!IU: C1ue sim, por mais l-

una dias . P.liJR~uNTADO de ordem de quem o alludido menino attendia a vend de bi

lhetes , que prohibi terminantemente e , confirmando minha ordem anterior, exi i 

do Agente liama , sua retirada do escriptor ~ o e outras dependencias privativas do 

pessoal , R:Jt>PONDJJJU:que a~umas vezes , emquanto elle , decla.rante , attendia a fo-

lha do trem mixto, o referido menino attendia , sob suas vistas, a venda de bilhu

tes , facto que era precenciado pelo Agente liama sem no entretanto ter o m~smo 

A~ente dado qualquer ordem a resnaito . P.uJR.ruNTADO se nR.o faz ver a.o A")anta ;.rama, 

~os i~1convin~ente~ que poderiam..., advir da intromissão desse prati. cante no serviço 

~ ~ bllheterla,HE0POND.WU : que nao . P.uJihUNTADO se o A~ente lia.ma. al,uma ve~ prohi ~ 
\\ biu que o pratica.nte em referencia auxiliasse o serviço da bilheteria, Rl!Jê>POND.L:J u 

que o Agente U"ama só vez essa prohibição depois que recebeu minhas o:dens a reu 

peito. Nada mais tendo a dizer e nada mais lhe tendo sido persuntado, deu-se por 

encerrada a presente declaração que , lida e ac~ada conforme, vae assignada pelo 

declarante e por nim que a dactylographei , em Bõa Vista do Erechim, aos ~O dia 

do mez de Março de 1~35. · ~ 
/ 

~~~~·~ ~ 
. . .. .. .. .. . .. -;; .. . . . Tele;raphista ' ·7'-~ .. .,,,?;,.,.. .. Ins ector do ~'r fe~ 





I~ 
Declarações feitas pelo 0r . AlclUIHO LOUl~BlH;O bAOliADO , manohreir 

Bõa Vista do .illrechim, acerca de irre s-ularidaCies verificadB.s nos 

mesma estação. 

P.B:l ..r ill 1'ADO f!aae s as firmas que fizeram carre'St:~.mentos fÓrR das chaves, t nto 

para o lado de Balisa como para o de Ca~o-~re, durante o anno de 1934 , Rlú -

POND.B:U: que fizerHm carre_,?.mentos de vag'óes completos fÓra dai chave, lado 

de Capo-Ere, as se·5uintes firmas: Achylles Callefi & C ia., cnrre.,amento de 

madeiras de pinho, ao longo da linha, logo ao sahir da chave, a t"~mbem em seu 

desvio particular ; uaulle Pagnoncelli & ~'i lhos, farinha e farello de tri~o, 

carregados ao longo da linha , defronte ao moinho de sua propiedade; Re ncldo 

l'Jeger ( actualmente .BJmpreza de natte),carr'3~afll.ento e descarg-as de herva-matte, 

ao longo da linha, Mefronte ao seu en~enho ; Cooperativa Viti-Vinicula Bõa Vis

tensa, carregamento de barris com vinho, ao longo da linha, defronte o esta-

I { belecimento ; Moinhos Hio urandenses, carregamento de farinha de tri:~o e das -

J~ carga de trigo em grão , em seu desvio particular; ~·rederico c.Toaaui . Reichman, 

\~ ~arregamento de madeiras de pinho , no cesvio dos L.oinhos Rio l.ira~c,enses, si

~ tuado no kilometro 460,JO't; Antonio Dal Niolin, ~rre:sameni: o de cera es e sui-

~.os , na linha do triangu.lo, lado de Bõa Vista do ~rechim; Haximili .no iJa to

nato, carre,amento de vigas e pranchas de cedro, na linha do triano-ulo, lado 

de Capo-Era e i::iociedade de Banha, carre~amento de banha e scarsa de ca.ixas 

desarmadas e folhas de flandre , em seu desvio particular . lJo desvio d oocit:

dade de Banha, o Sr . oanto Dal Bosco fez a desca~a de um ou dois va;)õe de 

ia . ll'Óra da chave, lado de Bàlisa, fizeram cerre~e.mento de Vfl~Õe co 1 le-

Of3, as firmas se,o·uintes : José LJanin , descarga de areia, log-o ao sahir da 
l' d . 

c fi~~ pri11cipal; ~·ossati , Ma=>crioni & Cia., carre.gr.amento de m::>deiras. e ninho, 

· 
1longl qa linha; l::>ociedade de Banha , ca.rreçramento de banha, no d<Ssvio d~. 

fir ~1 Molin , uciullo & Cia.) l!'rederico Joaquim Heichmann, erre> ,1:nto de 

adeiras de pinho, tambem no desvio da firma Dal f; olin, Jciullo & Cia.; e 

Busato & Cia . , carregamento de madeiras de ninho e de couros sal'5ados, ao on -. 
o da linha , defronte ao seu estabelecimento . Pl~R:rUNTADO se possuía um" cader 

neta onde tomava anotações dos numeros dos vagões e horas da collocn ção e re

tir~da dos mesmos , nos desvios Darticulares e ao longo da linha, ara carra -

bamento, .l:illoPOND.illU : que sim , isto é, que esta caderneta coneçou .. usar :ao an

s no de 1934 , quando a mesma foi organisada e lhe fornecirla pelo ~ente-subs:i-
~~ . 

tuto José Varallo. P.wR.:ruNTADO se scientificav~ ao A·;ente M. tú1tá sobre a hora 

de collocação e da retirada dos vagões com o carre :~8 mento completo, REGI'01m.Uu: 
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que ::Sim, que sempre que recolhia ao recinto da estação ~agffo 
menta complet o, dava immedia~amente conheci mento ao Agente da hora 

"Via sido collocado para o carregamento e da hora em que havia sido 

prompto para ser despachado. Quando se tratava de certo numero ne V8~Ões, o 

declarante destacava a folha da caderneta onde constavam os mesmos, co 1 s 

resnectivas anotações e ai deixava sobre a mesa do AJente , não sabendo o fim 

que era dado a mesma . P~H} DNTADO onde se encontra a caderneta anterior a nue 

está em uso, R~~POND~u : que um ou dois dias depois de ter entrado em férias 

o Agente ArchiMlmo ~ama, t~~ este pediu-lhe a devolução dessa cadernet que 

poucos dias antes havia sido substituída -por outra, a pedido do declarante, e 

isso porg.ue estava a primeira preste a termir.ar. PEHJ-UNTADO se guand.o devolveu 

a caderneta existiam ainda folhas em branco e escripturadas, RBSPOND~U: oue 

sim, g_ue existiam folhas em branco e escripturqdas. PEHiU:t!TADO a oue horas cos

tumava o Agente \i-ama a fornecer-lhe a distri buiç;j,o de vasões, 'ESPOND.Uu: ue 

de sua ordem, do Agente ~ama , as proclrrava diariamente, a tarde para executa~ 

a na manhã do dia seguinte . PElli UN11ADO se o A~ ente Archimimo ~.rama costum v< 

fiscalisar de perto os serviços de manobras e de distribuição de vagõe., H.Gt>

POND.t!lu : que não, que algumas vezes lif. viajou na locomotiva de manobras té 

o desvio da Jociedacle da Banha , se.gundo notava o declara.nte, para tr :~r de 

algum assumpto con o u-erente da mesma .Nada mais tendo R dizer e nada t is lhe 

tendo sido persuntado , deu-se por encerra.da a presente declaraÇão l'lUe, lida e 

ach.aC.a conforme, vae nelo declarante , gue exerce as funcções de :) ua.rda-ch ve~ 

servindo de manobreiro e nRo de manobreiro , como acima foi dito, e por mim, 

Astro?ildo Molina , que a dactylo~raphei, e~ Bõa Vista do ~rechim , aos ~ r di s 

do mez de ~rÇo de 193). 

r!Jr-.-r.~f: .. :1..0.~7::: ~-:. 
u-uar ~-chaves , servind.o de manobreiro . ~ 

ti' 

oA~~e lv! ~- ~L . ........................ ~r· .. . 



Telegrafistas J.a 5a. sec:1ão que foram 

ntonio Rosa. Siqueira ..... .... Barro ..... 9 unições X-20 nua. 

Fran c i a co c a vu.lc ant e Li!lll. •••• c a ••••• :\o l' uni •, õ e s X- 20 n" a ~gr-_~9---.:-1-=---:;z o-32 
34-52 ... 7 2 ... 7 6-
90- 91- 92 ... 109 
127-158-17 -
17 5-183-184-
213. 

Joi'o Rodri e;ues J:linheiro da Gmna •• VDT •••• 4 puni ·Ões X- 2 n!.ls 42-48-I 6-1~ 

João Pedro Saldan:w. ............ so •••••• 6 puniliões,X- 20 nos 133-138-216-
21'7 - 218-22<3-

Luiz Ft..ria ~~.aiu. ................. SRT ••••• 7 puni i ões X- 20 nua 

:Pedro Antonio da. silva ••••••• C lu. ...... 2 puni ções X-20 

Télmo Co rrêu. ••••• • • • • • • • • • • • CPE •••••• 3 -puni oes X-20 

• sec<,;ã.o •• 7 
~ 

Pedro Pu.z de Fre i as ••• ••••• 4 puni.;oes X-2 

Theodoro G rei~ de va.stro ••••• Erb •••••• 31 

SUspenso 1 5 dia e 

nus 

nl.!s 

n!.ls 

l29-l73 

11t>-1~3-I~8 

3-81-97-121-
;toz -14 3-123-

3 -49- 3-1 2 
181-186-187-
18~-1 -19l
l9J-199-20l 
202-172-16 -
166-164-163-
1 59 -16 -161-
149-151-14 -
130-9 U-68-65-
85-

Su SJ? e n ro 15 _d~i.;,._a.-,.;...;s;;.,..· --------

Vicente 0 antiat"O l iguens ••• 3a . Sec<são . •••• .19 puni'tÔes ••• 

lt o que consta. 

13-14-15-16-24-
2 8-31- '31- 36-46 
162-lJ0-1 6-12o 
145-64-61-6 -
198 
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Declarações feitas pelo i:ir . ORVALHO BAJr11013 , m chinist~denosi to .e P 

• 
~Undo, que serviu como machinista da loconotiva de manobr s da est ç:o 

Vist do 11reo}J.im, no período de 4 de Janeiro de l9J2 a l c de Jul.1o 

sobre irre~ularida~es verificadas nos servicos desta estaç~o. 

P.b:Hl- UJ:JTADO se durante o tempo que trabalhou n? J ocomotiva de manobrr1.s, a es

taç5o de 1õa Vista do ,rechim, no anno de 1934 , já eram feitos oarre~amentos 

de va;ões comuletos, fÓrR das chaves principaes, lado Ce po-~re e F li ,l rS

POLD!EU: que sim. Plll . .rU1l11AD0 se s be qu..~.es as firmas que faziam taes carre; a

mentos, 1llJoPO ~DBU: que 1Óra das chaves, lado Capo-~re, Í87<iam carre~amentos 

as se ~uintes firmas: Achylles Ca1e í' fi &:, Cia.( em seui de 1}osito de :nadeir ao 

longo da lilli1a), Saulle Plli~nonce l li & Filhos (ao longo da liru1,, àefrontre 

ao moinho de trigo de sua ~ro~iedade), ~mpreza de matte ( carre~amento e des

car~a de herva-matte, defrbnte ao seu en~enho), Coouerntiv2 Viti-vinicula Bõ 

Vistanse ( descarga de areia a carreJ ~ento de barris com vinho, defronte ao 

edifício da mesma , sendo que a descarga de areis foi feitR no ~nno de 1933 ; , 

qoinbos Rio ·randenses e Frederico Joaquim Beichmann C carregamentos feitos 

no desvio de nropiedade dos ~!Oinhos Rio U·randenses, onde tambem eramfei tas 

descar.,as de trigo em r.:rrão), .Antonio Dal Molin ( carre?amento de cereaes. nu

ma das linhas do tria~~ulo de reversão), ~mximiliano lambon to < carre~amento 

de vigas, na entrada da lillila do triancsulo, lado de Oapo-Bre) e t5ocied de da 

banha ( em seu desvio particular, o de tambem o ~r . i:ianto Dal Bosco f zi a 

descarJa de vagões com areia ) e, lado de l:.lalisa, es firmas se-suintes: O ~Jr. 

Z,anin, constructor residente e11 Bõa Vist do .t!irechim, ( descar5 C!e are1 e 

telhas), 1 aximiliano Za 1bonnto (carregamento de madeiras de "'Jinho, defronte 

a ~"\Seu deposito e de .l!'osssti & Mag::~ioni ,\; Cia) , b'ossati & 1la5ooioni & Cin . 

( c~rrelT~elto de madeiras de pinho, defronte ao seu de nosito e de tll inilia-
1 

~a~onato) ::>ociedade da banha ( carre~anento de b nha, no desvio d firma 

.Iolijn, '- ci ullo & C ia . ) e Buaato & Cia . ( defronte ao est?.belecimento de 

. r~iedade , onde eram feitos cBrre aMentos de madeiras de ninho e de cou

sal:Jados, em vagões completos , e descar,a de couros ) .O decl re-nte escla-

não sabe por quem eram requisitados os carros c rreg dos co11 m deirar 

de pinho pelas firmas Maximiliano Zambonato e ll'ossati, L" _,gioni & Uia. , vist o 

que a classificação era feita nor ambos, na occasião dos carre,amentos . PNl -

~m~~ADO se al~umas vezes o serviço de anobras e distribuição de v ,ões era 

assistido pelo A-sente rchimimo ·ama , ~BPOrD.b]U : que algumas vezes o .fusente 

Archi mimo ~ama fiscalisava de perto o serviço de manobras , dentro do recint o 
e outras vezes acompanhava a distri buiÇ"" o d9 carros r.o lon;o da linha e em 
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desvios particulares , indo até até o ultimo desvio oue é o""aa Jocic 

nha . Nada mais tendo o declarante a dizer e nad .. mais lhe tendo si o ne 

do , deu-se nor encerrada a 1_)resente declaração aue , lida e achad conr 

vae r.ssignacl.a ,. elo declarante e por mim, Astro~ildo U ina, aue a etilo} -

phei , em Passo ~'undo, aos 26 dia.s do mez de 111ar ~ e ~~ ÂL 
.. 0!!:1!Ktf!m(J./rk.0?k~. r ft.r ........... ..... ; ...... .. 

Machinista -- / Inspector do '1'rafe1'0 

( / 



Declarações feitas pelo conferente da estação de llõa Vist&Ó ~rec4-
ürlLANDO ANDHAD~, acerca de irregularidades verificadas nos serviços da me 

ma estação. 

P.WH.rDNTADO o sabe informar com referencia a dois lotes de tel~as de barro 

tencentes as firmas ~.rermano Hofmann e Jõão Massignan, que permanecerarp. de o si t 

dos no recinto, proximo ao editicio da estação, por m~is de ..:>0 dias, .HEi..>PON -

D.lliU: q,ue durante mui tos dias viu denosi tado no recinto, em lugar fronteiro ao 

editicio da estação, ao lado do caminho por onde costuma tra~itar diariamen -

f te, um lote de telhas pertencente a !irma João Massignan e, quasi aue diari~ 

~ mente um outro lote pertencente a firma ~ermano Hofmann, que se ach va depo-

~
l~itado proximo a uma pilha de nós de pinho existente dentro do recinto, lado 

de uapô-Ere. P~~uNTADO se os lotes de telhas em referencia eram vistos da 

~ plataí'~rma da estação, lilii::>POND~u : que o primeiro sim, quanto ao segundo não, 

isto é, que o set:,undo podia ser visto por quem estivesse collocado na extre-

midade da plataforma da estação, lado Uap~•];re. P.KRiuNTADO se sabe ue a d 

carga das telhas foi feita no reciinto com autorisação do 1\gente Archimimo 

u·ama, Hm~POND~u: que soube por intermedio do conferente Henrique ventura, que 
lhe declarou ter sido essa descatga autorisada pelo Asente ~ama e que o facto 

ôc mesmo Agente ter permittido que as talhas permanecessem deP.ositadas no re

cinto por muitos dias, faz crêr tenha elle dado tal autorisação. p.!!jRJUNTADO 

fazia .entrega da renda diaria do o.rmazem durante os vinta dias cme e

endo a caixa do mesmo, l~~P6NDEU: q ,e fazia entrega ao A~ente üama 

ica. ao conferente, digo, telegraphista Antonio Araujo nor uem foi 

~advo r pectivo recibo. PERJUNTADO a que horas costu,1D- va o A,ente J.am 

parecer ao serviço pela primeira voz, durante a manhã e a t arde. depois do 

d..lm ço, RESPONDEU: que durante a manhJi o Agente J.ama não tinha hor cert a-

ra comparecer ao serviço, recordando-se aue al~umas vezes o fa7. i té 9 ho-

ras e que durante a tarde não observava a hora em oue o mesmo compDreci o 

serviço, por isso que se achava attendendo o serviço do atma.z em. PER}UN'l~]]) 

por quem eram attendidos os carregamentos e despachos dos Vé1~Ões reauisit · o 
. . . 

pelo Sr. Maximiliano Zambonato, RESPONDEU: que os despachos,a m8ior d ~ veoos, 
- . . 

digo, algumas vezes eram feitos pelo Sr. Zambonato e outras pelo seu filho de 
. 

nome Clementino, quanto aos carregamentos , i~nora por auem tenha sido teito . 
-· - . 

Nada mais tendo a dizer e nada mais lhe tendo sido per,guntado, deu-se por en-

~ cerrada a presente declaração ue, lid.a e ~chada conforme, v e 

declar~nte e por mim, que a dactylo~ranhei, 

dias do me~~d.e~rço de 1935. 
~~\)\\)~ ~''"'-~\ 

· · · · · ·con:rcrentê · · · · · · · · · · · 
• 

assig-n3 d~ pe]o 
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Declarações do telegraphista da esta9~0 de Barro, Sr. JOAO~SSAL PIZ 

bre irregularidades verificadas nos serviços da estaç"' o de Bõa Vi st, 

,chim, na gestão do .Agente Archimi mo Gama, em cuja estação serviu nO::> 

de J/ ')/ Jj a 11/4/ J4 e Jl/ 1/ J4 a 11111/ J4 . 

PEffi WTADO se os teleO'rammas officiaes depois de transmi t tidos eram oou,.~r ados 

na gaveta da mesa do apparelho teler.rraphico juntnmente com os tele>ram!lk'lS par

ticulares para no fim do dia fazel-os constar no man a 0-5, RESPOND~U: que sim ' 

pEHJ UN TADO se sabe ou presenciou o Agente Gama mostrar a brochura de tele~ram

mas recebidos a pessoas particulares, RESPONDEU: que certa noite o Agente ~am 

levou para o interior da sua resiidencia a brochura de tale ~ rammas recebidos, 

'zendo ue da mesma necessitava afim de ler um telegramma para o Dr. Aguinal

do Leal, então Juiz de Comarca de Bõa vista do ~rechim, que naquella occasião 

se encontrava em visita, em ãua casa, não sabendo, entretanto, o declarante 

de q_ue telegramma se tratava. P.illRl UNTADO se o .Agente ~ama costumava autorisar 

a transmissão de recados de particulares, isentos do pagamento da rese~ctiva 

taxa, HE~POND~U: que não autorisava, entretanto, elle mesmo os transmitti~. ne 

tas condições. PEfu UNTADO se recorda-se do a.ssumpto que tratava alguns dos re

cados acima citados,~SPOND~u: que sim, que recorda-se de um que foi por elle, 

Agerit~ ~ama, transmittido para Marcellino Hamos, endereçado ao Dr. Wolfran de 

br u qu' dizia mais ou menos o seguinte: " t.reneral Portinha avisa que cara
..;- . , 

egUlra. o je para essa localidade." P .l!ifu UNTADO a que horas o kente li ama 

stum v~comparecar ao expediente, pela primeira vez, durante amanhá e atar

, depois da passagem do trem mixto, J:ilit>POND~U: que o Agente ~ama n~o tinha 

hora certa de comparecer ao expediente e dias haviam que pela manhã só com are · 

r.ia as 9 hiitas e a tarde, depois da pas~em do trem mixt~, só comparecia entre 

18 e 19 horas, para receber a renda diaria do armazem, bilheteria e tele~ranho. 

Nada mais tendo a dizer e nada mais lhe tendo sido per5untado, deu-sa por en

cerrada a presente declaração que, lida e achada conforme, vae elo declarante 

e por mim ass~ada. 

l' stação de Bõa Vista do Erechim, c::l de Março de 193J. 

A / ...} 

·;;!rf.@~~ :!fJ:-_r~ 'l'elegra]Jhista 

.... Y!ZL .............. I n f - J 



do .t!Jrechim, ~O de 'Iarço de 193.?. 

Illm!:.! t>r • . 1:aximiliano 6ambonato 

Nest Vill . 

fim desta e solicitar-vos o obse uio de informardes-me, uor escri to, 

no roda-pé desta, se vos autorisei a fazerdes carre3amentos de vagões, no 

trian~ ulo de reversão existente nas roximidades desta estação, lado de Pas~ 

so F1.llldO . 

Boa Vietado Erechim, 20 de ro.:r o de 1935 

Il o. Snr . Dmberto o.corao 
Neet 

Anticipadamente vos a~ra~eço. 

Inspector da la. Divis~ o. 

-Em resposta o. a aolicit o su ra, declaro ue v. s. nao e auto 
rizou a fazer carre entoa de v Õe completos no trian lo de r ever são ex 
tent nt a proxi id dea dest~ tay;o, l do de C~po-Erê . 

Aprovei to a o ortunidade, p .... ra l v r ao conhecimento de Y. s., qu 
sobre taes c rre o. ent os, no A ente Snr . rchinlino G n , err one ente in f or 
ter sido v. s. que1 r c havia ·utorizado a f .zelos, cuj~ inform ç- o .rea t ei 
los otivoa se uintea: Tendo rece ido do referido do referido • ente , S r . 
t a, um carta em que me erom fei tns di versas per runt so re servi o ~ ue s 
relucio a á Tiaçto Ferrao., et tre el~a algt as al·u que dizi m respeito 
·os cnrre .en to de v t,;;Õea no trinnc;ulo citado, di as a n1eu f i clho qli. . r e 

o desse, tendo paro. isso, verbal nte, 1 e fornecido os dados neceasarioe . 
le, meu filho , ni"o os interpret ndo devida.ru.e te, nas espoat e feitas , fez 

constar, .or maia de umo. vez, como sendo . s. quem e utorizou aque l es car
Ie entoe . Eu n· ocuei:'o em que naeinei ..... ref rida c rta, ue foi eacrit 
roda-p~ da que me dirigiu o A ente S r . Gar~, deixei e r visa- la, por ue no 

eu eecritorio oncontrav·r -se diversos fre uezes, co quem ntinh co versa
çüo cobre ne ocios de adeir .e e, t ruue , por tr tar-ee d.e uma carta comum e 
se grande i~portancia . 

Pela ex.l; o si .ão ci a, jul&o deaf i tO. i 1forL a ~o erroneo. que pre 
tei ao Agente Gama, em 19 de everciro do corr nt !"lno, sobre os co.r r e ment 
o trio. o de revel·s';i.o; or ioso, mo.io o. ~ez, declal'O a '. S. ue ne um 

autoriza e deu v. s . a reo}:lei to . 
1 a eotir.. e r:nre o, fii 1o-rne, de •• Jl.mo • . t~ e O r o. _ 

• ?{;"_.-, ~~..;_ ... ~....&,.., .... ~ (/..~ 
----~--~----~~~--~~~~--~ 



J • A'~ -/ -· 
%m/(}-~ueado~ C§Jdo 

V 1i Permc1nante 
6a. Residencia 

Passo Fundo,27 de ~bril de 1935 

::>nr Inf-5 

N/ c. 

lLmpliando a informaç -ao que prestei no 

verso de vossa carta allusiva ao telegr~phista Cavalcanti,cum

pre-me declarar que presenciei mais a seguinte r~commendaç-ao 

que fizeste s ao agente Gama: "Si o te leg:raphista Cavalcanti pre

tender valer-se de nosso parentesco para abusar no serviço, pÓ

de usar de severidade pa:ra com o mesmo". 

Saúde e li':ra ternidade 
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q~ lidade de membros que fomos da direção do ~ 

Liber 1 deste municipio, declaramos que o 

Archimimo .Pinheiro d Gama, agente da Viação l''errea do Hio 

Grande do Sul, como nosso correligionario, sempre mereceu 
... , 

nossa maxima confi nça, nno ao particularmente, como no 

exercicio de suas funções, preet ndo bons serviços o • rtido. 

Boa Vista do Erechim, 14 de junho de 1935. 

c 
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1919 

1921 

1922 

1923 

1924 

1925 

1926 

1927 

1928 

" 29 

Julho lQ 

11 27 

Fever2 26 

Julho 24 

Janeiro 20 

SetembS& Zl 

Julho 17 

Sets 1Z 

JanSl 10 

Dez~ 17 

FeverQ 8 

Março 10 

Agosto 12 

Abril 6 

Maio 20 

Março 26 

Maio 21 

Jan2 9 

. / 

HlSTORICO DE ARCHIMIMO GAMA 

Admlttido em cachoeira 

Punido em 1 dia por não attender o apparelho 

" 11 1 11 " 11 transmittir um te1egramrna 

Exonerou-se 

Readmittido 

Abandonou o serviço 

Readmittido em Passo Fundo 

Removido como agente em TaquarembÓ 

" de Ba1isa para Pinheiro Marcado 

Punido em t dia por omissão do carro 4024 no TF- 54 

" 11 " 11 atrazo de trem 

Concedidos90 vencimentos 

" 

em cacequy 
, 

" esp. em Bage 

" ãgente em BÔa Vista do Erechim 

Punido em 1 dia por irregularidades 

Promovido a As Zi c1s.,int~ (portaria 886) 

Elogiado pelo Tte-Corone1 candido Pinheiro de Bar
cellos, commte. do 22 bat. infant. da B.M. 

1929 Julho 21 Removido de BÔa Vista do Erechim para Cerro Chato 

1930 

1931 

1932 

1935 

Março 11 

Agosto 3 

Novem2 27 

" 
11 

11 

para são Gabriel 
~ 

" Plratiny 

" BÔa Vista do Erechim 

Abril 5 Foi-lhe chamada a attenção por ter consentido que 
o conferente Henrique Ventura, removido para Por
to Alegre, carregasse no v~gão de mudança diver
sos materiaes de co~struc çao, cujo transporte so
licttára, porêm ainda não fÔra attendldo. 

' confere com o originaL 

~~~~ dactytographa da secção de expediente, em 
7/5 935.-

1
CJ , 
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de que é accusado o ar.. \.rt0l.Jlhi ' G.i ra, ·agente 

com poucus exce.J,JyÕ e a. podem ser constatadas. 

Todavia, n~o foi possível, á commissã.o de inquerito , em I,uitos 

casos, conseguir dados col·lflletos e numeres exuctoa sobre as divers s ir 

regularidades a_flontudas . ~sce facto , extrunho ·' .~;riJ • teirtl. vist, é er

feitamente justificado diante da bC;l.lburdia e1a que se encontra. o livro de 

requisiçÕes de vu15Ões; tal é a fu.ltu de cuidado oo1 que era. escriJturado 

ea"Le livro, bem co1no ou·tros servi ·os a OCl.rgo do .J,JrO.i:Jrio u.gente, ue só.1en 

te uma revisão der11orudissil , ( aindu assim com resultudoa duvidosos) ode 

ria estabelecer um c,nfronto entre a o divers<;...s d''-'J.)~ridu.des e extr lir l 

gari amos exactos . 

~comissão de inquerito, intereesava entre~nto , antes de tudo, 

constata~ão ou nã.o du irreeularidL.deJ oons ·tatadCl. esta, Jassu. ifi..l. l;l.deunte,viE_ 

to serem muitt: s as accusa •,:Ões a a1mrar . 

.!:ará. 1.elhor {;om.l}re.~lensão do tr~.:.bulho feito , a commiesão faz um re 

suno c;eral, dividindo-o .:,;or assurn.l:)tos , de accordo com as v~.;.;.:l:'iê:i.s f ltas de 

que é u.ccus~do o agente, bem como outr<:..s que surc;;iru.m no decorrer das in-
"" terrogalioes . 

Jl. commissü.o deseju. fuz er notar , l)relirninurnente , que o livro de re 

quis içÕ e s de vu.0Õ e s co n tên as seguinte a fi,;~.l tbt a; ll.l - .d.Cilíl<..~. de 6 vu.e;Õ e a fo 

ram carreg<;.dos dLtr<-tnte o anno de lCJ34 sem estt:.rem devid;...mente requisitados. 

2U .. Os numeres dos vu...;Ões c1ue estão escriJJtUr<:~.dos no livro de edido de 

vagÕes, não corresvondem, em muitos casos, com os nwneros dos vagÕes que 

foram effectivu..nente fornecidos va.r~ attender .;. rel1uisi :üo . )ll - 'x.is em 

vucÕes L1Ue for<...w escriJ.,Jturt:~.dos em du,tllicata no livro de Jedidoe de vae,Õea, 

isto é, o mesmo vc..I;Juo serviu par'-~. du.r bt..ixu en clu.. s requisi);Ões .. 

Os t~o.~.lÕes JT- 10 ( rencl..<s diversas) tamber.1 eatü.o 111al escriptur(.;l.do , 

notando-se entre outras irregularidades, a ex.trac •;ão de dois recibos J:) ra 

o meSino vag ão , quando uma d<..t.S tu.:x:.s.s devi<... pertencer a outro v""'""'üo. 'ate f~c 

to , t.ollitÍ.s, er<... f~cil de t...contecer , l)orque O u.e;ente a.rr·ec U'-"Va S ~x .... s de 

lnu.nobr<...s com t;;r""'nde i:.l.trtao , u.té meSiao com 15 , 20 e mais dias ele ois de ef

fectu~do o deG~Mcho . 

• 

V<:.~.riadissim<...s forg,m u.s s ndicu.ncit..s feit;..:.s ,LJela comis;;;~.:o co o fim 

de esclarecer u.s diversas fo..lt, .. s El.J:)ont .... d ..... s ; 6r~.;.;. ouvindo vessot..s q_ue odiu.m 

adiu.ntar altso sobre os diversos assw.J:Jtos , ÓrrJ. f...,zendo u.pt..nhi.tdos no rchivo 

du. esta~ão , LJara confrontal-os entre si ou com outroa dados vrovenie1 tes de 

clelJoimento · a~ tudo co ~.l o fim de ~.l:)ur~r u. verJ. ..... de e í'ir·m<...r convic 1iio v.r es

te .1.H;,recer . •'mbor .... nU-o conste u4.ui tod-.. <-.. d..é ocrimina'}ão de tudo o que foi 

( se ue) 



feito pela corrniliss~o , conveiil esclarecer que os 

entre todéJ.s u.s uccusa~;iÕes fei tus c..o ae;ente ,. a que se rei'ere o 

acir.aa é ..... que avresenta , em ]Jart e, maior difficuldade de constat 

O uc;en te af.t'ir11o. que recebeu autorisu·l'ã.o do InsJector da la. i 

visão, .;r. U ... rE!,'r Tu D .• c :H.oO, { IHD- 5} y(;.>.ra. effec tw .... r a entrega. dos dois lo

tes de telhas i sento s do p~:.oaento d .... armaz ent;t.t;;em. Este nega, terminante

rnente p que tivesse dado tc.~.l ordem e ffirma que tratou do a.ssumpto junto 

1.\0 InsJector do 'rr&feco ( I.Nb'- 5 por insistente ... e reiterudos .~.Jedidos do 
I 

t;,en te , que se mo strur<... suu1aissa e <.;.rreJ:)endido do seu deccuido • . 
carruniasão , entret.:.mta , veL .. s J.ivera;;..s syndic<..nci.:.~.s feita co 

o fim de escl"""'recer este Janta , cheeou 

autoris:..'tü.o , .Jelos se.:;;uintes notivas: 

I 
t.. co nclu~a de c.,~.ue nUa fa i d dl;.<. t· 1 

112 - O ~0ente recusou-se a assistir e contestJ.r os depoimentos 

dos srs . . ST~WGI ...DO ... oLr:rJ., Inf-5 e Ul J1H'l'O D.~oo ... J , Ind-5 . Ta. e s são os 

t..rgumentos e iJrovas en contrario t;L~Jresente:..d<....s .vor e;,;tes dois in pectores, 

ue u com1.lissão julga in,tJossivel, ao ar. J 11. ..... i.Il .. ll'. Gt ·~ , não s6 conteata.l-

os ,. co1.1a tautlleu resistir~ verdade neste vento . 

2!2 - O sr. Ind- 5 é í'uncciom. rio antigo . conhecedor dL:o.s su s o i 

ga:;Ões, e não tem deixado" elo seu rocedimento anterior, qu l uer motivo 

de duvida sobre uma. )0 ssivel arbi tru.riedade ou deslealdude. 

3g - ... onfor e constatou a commissão , e."ll 27 ou 28 de ravemoro , 

quando as telhu.s já eetu.vG~.m em poder dos destinatarios e o asoum ... to encer

r<:Lclo quanto á culva da irr ec;ulari d.ade , o u.gen te G IJI. inda entendeu- se, ,t)e

lo telec:cafo , cai. a sr. I . ..J-5, 4,ue se ac~1<..v<.... em a.rcellino R"" uos, tent;..ndo 

encontrar uma solu•;Üo .Jura. isenta t - $e.. da cul a . l~o ficou no archivo de 

LU ;.arcellino u.J.n.oa ,. o confirxna. 

•'- salu•;Üo J:)racuruda J)elo ~ente , confor~ e indicam as ars . !nd-5 

e Inf-5, negt.~.da. , 1>orém, quu.si totéol.lmente vela l!Ieslno , er.:., a a.cquiai ... de 

novu.s telhi..ts J,><lr'"'- c1ue fossem recollooadus no lug r du.s que foram ret· .r dá 

seJa o pa.e;..mento da ar.llJí;l.zenae,em, ou a vencl· de umGL chacara., :>ert.ence te ao 

at:;ente , afim de que eote s<..tisfizesoe a importu.nci"" d"- u.rmazena ·e d.evid, 

a qut...l irlll?ortdV'- em m<a.ifJ de dois contos de réis . 

;;;e o sr. Ind-) , COHla i-kffi:r:J,l<a. o a.sente, au toris~r;.;. a entrwg...t das 

~e lhas sem o Jaga.mento d-... arn~z enagel não havia necessidade do agente im 

( segue) 
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pucientar - se e vrocurar solu;t:.o vara o C!::LBO muitos dias após . 

:B.'lll diversas convers~~Ões que manteve com commissão, o 

te )ro curou, re9etidas vezes, fazer crer que era victim~ de 

· "" 1)0 r .L)arte dos ara . Inf- 5 e Ind-5, com o fim de >rej udic 1 .. o . Tal 

-1 ·oea 

antes do fac to em .t)re~jo , entre os elo ia inspcc to r e a e o ~ I;; e,- eraJU "s mais cordiaes 110 ssi veia . O vroprio ugen te não ne~ is-

~ eru convidado a e.dduzir argumentos em favor da sua allegu 

nao subia f<.:~.Z el- o. 

,, 

Embor<;.. nÍ:o tenhu fic&.do iJCrfeitu.rJente rovudo c.:.ue o a._.ente ho.!:!. 

é;l.utorisado o deJooito dos dois lotes de telhas no recinto,. é fo-

"' r a de <lu v i <la que houve falta de f i scalisu.. , ao de oua l,) r te, visto ue · s 

telhas ficaram deJ)o si tudws durante m~.;~.i s de 30 diu.s no recinto, decliio.r 

do o acente que não (;l.S vira U.uru.nte todo o tempo em c1ue eativerum de,t>o .. 

si tttdas . ~.lém de n::O ser udmis si vel ttc.l all ega':fÜo , levando t:m co n t ue 

t~.s telllas est<J.vum deJ~o si tadJ;.r; em loc<.tes visiveis da platé:J.forrna da esta-
~ "" •ao e c1ue di1.1.o houve em que o recinto ficou c1uusi :v'asio, sem v goee que 

as encobrissem, e uiv~le tal ullega )í.o a. U.izer que .t:JOdiarn ser reti.r das 

pelos destino.t~rios quundo bem entendesselll, corno ele facto forwn retir

dCI.S ,l.lelo sr. Germano Ho fma.nn , um dos dectinu ta rios, o qulj.l de,bJo ai tou 

6.0 telhtJ.s, aproxiruudumente , sendo encontradí=ts sór ente 1. Go0 uand 

forrur. conotat<otd..:~.s no recinto ,blelo TnO,tJector elo Trc:;l.fC(;o . 

l)elo depoilnen to do sr. J Wro.NJO .AlU1.UJO , telecn.tfista em Boa Vi~ 

ta do Erechim, ~ f6ru. de duvida <;ue o agente manteve um ,Ln:~ticu.nte gra-

tuito se1 autorisa~ ""o, pois u.léJ..t. desse de..;oimento , o pro,b>rio in ,Jector 

do Tra:fe~.:>o o encontrou yré:l.tici:...ndo . O que ~ 11eor ttindtt ,. ~ o facto do c.::e_ 

te ter desresJ;Jeit.:;.~,do a 11rohioi'l':o elo seu. su,J;Jerior, m.antenU.o o .b)l"b.tica.n-

te ".J:lo r rnai s alguns clit:..s 11 • 

~llega o u~cnte, n~ suu defeza , ue os de~oi~entos colhidos e

lo ins1Jector <.lo •rrafe~·o , fo rw..t feitos sob co o. ·ão . Estu llecução, ,Jorém, 

n&o fo l co nfirmadéJ , .~:>ois chwn~.:.dos os de1;oentes ' l,)resenr;a da commias-o, 

.tJ~ru J.ev o r em, co n firmurwJ os deiJO imento a ..f} restados ao ref er ldo ins ec

tox , na .;yndicé;l.ncla or este ;rocedicla. 

Jet..rundo se de1:1reencle dos delJo im n tos dos srs. J rc.. I J .~.UJ , 

tele! ·rafist:... e :lli:\RI 1U.;!.i V..:;j,TUfu e R:.....: . .!.( J.,..J.~.tA!lE , confel'cntcs, o uen-

te co stutw.va a.v resen·tu.r- se t~..<.rde ao serv il]o, "' variet ndo essu a,Jre~en t çao 

-segue-
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entre 8 e lO horas ela manhã e J. ta:rde u.té :ia 16 horas . 

.. 

ac;ente :n·ocura de •. onstr·;;,.r , na defezu. que a1)resentou, ue o 

· ·~.L;Jorque ''se indis,..JoZ comsigo o sr. Inf-5 11 , foi o seu edido rel_ 

/..l emo .. ão do telecra bi stCJ.. F ~..:·oiJJO J '../ .1. .JAl:TE D ·' Il:.t , o qu l 

.i:> onc.li.._ ás nec es oid~de s do servi'io e que sendo o referido e -

parente do ins ;ector do Tr-...fego , este 11persee;ui -o 1 o sterior-

Basta verificar as declara•;;Ões anne.xu.s ao rocef.lso, nas uaes 
... 

consta que em todus as estc..'1oea onde servi(.;. o telecra11hista :b' ... ' JI.:..~C 

'.J~VI..LCJ. 'TE Dl1 IJ ' , o lnsJ:)ector do Trafego fa.liç.. recommencl~~õee eeJeci 

a e s J:)t!ra que nüo f o e;fje pouvudo o referido tele.:;: r >hi ata, J&.Xt.i. a e ter 

certeza de que n;;;.o ha o menor· fund<J.111ento nest'-- accusu.~ão ou j ilstifica.

tiva. 

rel<...-sd.o de .vuni~Ões i;.I.QS er~vre ·<--dos de Godt.t 1:1. sec ·""o• dur n

te o anno de 1934, té.Juoem unnexa , é oem elucidativ<;~., pois nella se con_ 

tatu. que o cit....,do em.preo.l.do está em 2Q lugar quanto o numero de Juni-
"" çoes. 

.eu. r.,_ chegar a um resu 1 ta do sa ti a f~ c to rio sobre u accus~ , ... o !oiO 

a gente , const(.;J.nte elo tltulo acil , a commissüo teve necessidade de ex

trahir c.lo li VIU de ree; is tro (J.e merct~ dorié.I..S ex.l:ledidl;;l.s, os nutnero s, da -

tas , ex edidores e destinos de todos os var;Ões com,LJlcd,os carrege~.dos de 

janeiro a novemln'O de 1934, isto é, durunte a gestão do ueente :rru 

.. 
rel ;ao a.cimu. referida foi confront:...du com o livro de pedi-
N • N 

dos de vagoes, sure;J.ndo , entao, g!.'-"nae numero de discorda.ncias . l' rte 

d::...s alludi di..!. s cli 8CO rd~nc ias f o rwn o riginudas elo fé...c to de nu o const~rem 

no livro de pedidos de v~Ões, acima de 60 v~;..e;Ões carret;,u.dos coru.Qletoa 

na esta ·ão ; outru.s ,l:)rovin . .~'1am de err·o de ·esc.:ri tura.;ão e (;.!.indu outras de 

b<.:~.ix~ em du1Jlicatt;t de um mesmo Vl;;l. .;,o. 

os 
te onze 

truhida 

Foi feito , aindt:t, ura confronto entre os vc;.._:;Ões carregados durE. 
mez. es c i tu. do a, e uma rel \:ão de tc;.:xi;l,S de mano bras e esté.i..dias e~ 

de todos os tc..lÕes CT .. lO , (r end.i.I.S diversél.s) do DleSllO }eriodo. 

Neste confronto sur..;irt..m varias irregularidades que vão ade'--tJte descrip

tC~.s . 
chave do trümgulo de 3ou. Viotu do Erechim, 1-...do d<J. est:.t:t':(ão , 

e s t6 ai tuada ;cucos metros além do k.~ .. 460 . l-reste kilometro firma ~ 

tonio JP.l !olin c~rrecou acima de cincoen~ .... V'-' Õea durante os mezes de 

J<.;~.nelro a l.ove1nuro de 1934 e ~aJou t .... xa de iliinobr de t.. 1 ... cmé.a vinte e ...,JO_!! 

( set,ue) 
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cos vú..:,;Õea • .nllegu. o agente q_ue em Junho ou Julho já a .... biu ue o 

rido loc<:~.l não e s tavu suje i to ' tc...xa. em questão , mas as cobrançac 

e;ulares continuavam, apresent.;.ndo o meSI o como justific tiv, ue 

ram ellus arrecuclc.tdas .tJelo telee;r.:....fista •• nto nio .... r.J.uj o, sem o seu corü~ 

sem sua ordem. Jonvem nctar , entretanto, que , a_tJeZar de eeta

pre.nenchido s 1elo c i tç,do empreGt:~.do , o serviço de urre

de ttiX. .... s de rrJj.;l,.no bra e e s tt<.dias , estava 1o4 curgo do pro Jrio u. ren-

" Jf""- c11a.ve do trianc;ulo do lc.do de '<.-.,tJo ... :wre, km-4j9 ,6 ' , fa-

re...;<.wuento s de mudeiras , a firmu. .::a.ximiliu.no '-"l1tuonuto . Esta fir 

ma durante os onze mezee jtÍ citudos, com exceJ.)c;Üo do vague 10230, no 

pagou u111a. unica. estv..diu ou tt....xf.l. de rnanobrt.~., l:l..flezar U.e carreear cedro em 

vigGt. s , cujo c a rrec;;;... .eu to é dento rado e diffici 1 . 

s firwas Frederico e JoaquiJ..I HeiellJJ!(:l.nn, s .. lioinbos ~ia 

Gru.ndenses e ..... ~rlos neichmarm, fa:liam Cl:l.rreeu.mentos diversos no desvio 

da firmCi. s . JI. . 1,oinhos Riu <ir""-ndensee , situado a 990 metros da estg.,ão e 

sujeitos ~:.~.o .J.:>U_:J..nento de ti.;.xu. de 1n..onoura. Henhuma tu.xu. foi arrec dad, 

entretanto , C:~.té fins de novemb:ro , 4.u~ndo surgiu o rimei:ro caao 

origem uo ~resente inquerito . 

<-r&. jus ti fi c ar as ir-rec;ulariclu.des acinn citadas, 

.. ue deu 

lle u o 

ac;ente que 11~0 conheciu. ~;~.distancia ex;..ct .... onde est&:o situ ..... dos os des

vios ou locaes de curre~~mento . 

Esta allega~ão é tão falha de bo111 senso, que se torna in ..... d

lnibsivel • .J<J.st .... va que n'uma d~;~.s viagens diari~s ela locomotivu de 1 no ... 

bru.s aos locaes de curre~(;l.lüEmto , o u.._::en te tivesse verific elo ue o ;os

te kilometrico nu 460 está crékvudo quasi em frente .i chuve do trianLrulo, 

lado de :i. V. Erechim, e que o este kilome'~ro nu 461 está cru.vaclo dist(;l.n

te 297 metros antes do eixo da esta·~;:o , j;)ara constutar que as fir~s • • 

a ... lbonato e \,nto1üo JJal1.7olin não est vam sujeit~;~.s o ·a.carnento de tax 

de manobra . 

mesraa verific<;~,'São voderia ser feita, com um pouco ia de 

bôa. vontél.de, com rela;"'.o ao desvio da firllla 5-A. l·oinhos Rio GNndensea, 

onde tambem carre3am Fre Jerico e Jo<.~.c uim Reichmann e Carla s F eichl rm . 

E ' imJ.)o rtan te .i.)~ r a e s? l!é;.l.rte do as aum.J:Jto , o fac to de ser 

t1.rrecadada tux""' de .1.i.l.uobru d~ firn~ ... ntonio J.P.l olin e não ser · rreca-

dada de ' . \. . t:oinho s Hio Gr .... ndenses, Frederico e Joc...quim eichl1Jann e r 

los eicblnann, que Cél.rre~éoUn no .desv·io situado 307 1uetro s mais .J,Jroxi, o d 

es"Wt,;ã.o do c1ue o local onde c~rregt:. a firma .wtonio ""1 •.. olin • 

.tJt..ra o mesmo lado de O...vo-l!.:rê , eí'fectua.r· 1 u.l una curre .1e . 

tos uo longo d~;~. linha, a menod de 1 O metros da c.uve da est~ão , rJa 

o.s firmas Joo..,Jel\:..<.tiv-... Viti ... ViniooL ... , .Lwpreza de latte e uuulle ae;non-

celli &. •'ilha a, s uue a nü.o pagu. ri.;.m ne1 humt... t<..xÇ~. de muno bra. 

- egue-
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· ara o l~do de ::J.<.lisa, a.lem de out.r s , effectui;l.ra 1 

1on[;.ro d!:i. linha e a. 111eno s de 1 Oü metros, as se;;uintes irm~;~.s: ... 'o_!! 

u: .... eeioni & Uia., José .anin, .L3usé;l.to & .,ia. e Jociedade de nl~ , 

que esta ultima fez curregamentos no desvio dt.. firmr... ::êa+Rfíffõ 1 

Sciullo & ~i ., todos situados a. menos de 1000 metros • aocieda-

.. unha pagou ti;;l..x:r... de manobr..:. de alc;uns vagÕes, quél.ndo todos est vara 
N 

firm.~ J3us<:~.to & ~ia. . carregou 1 vu.goes, ayro i 

ll!D..dumente e par;ou t&...r.:t. de 1.1a.nobra de menos de 50 v&u;Õea , quando todos 

estavam suj e i to s , tu.ru.bem, a essa. taxa • 

.J:I r.;~. este 1r...do ni;.o fol allegl:i.do pelo é:lgente , o desconhecimen

to du. distunci<.;o dos locc...es de ca.rregu.Ltento , meooo por4.ue u.le;uns íoram 

feitos oucos metros t~.lé1.1 clé:i. chave . 
-.. uanto <:a estt.-:.d.Lt.. e armC~.zenu.eem r~la.tiv~s aos v r;oes 023 e 

10011, ern tudo o que foi r)ossivel verificar , foi encontrudo de uccordo 

"" com a u.ccu s )!OO . 

no decorrer dtl.s eyndic::..nc i .... s , foi verificado que havia des

apl;arecido a brochura de GT- 1 , Ust;;.du., a.e nr. 66~ 751 .;., 66 . b00. 

CGldiD 

.i) elo ue se verifica acima, fo J:'i..<.m confirm· d· s , de modo ger 1, 

tod'"s as accusu;Ões feitas oo agente~. c .. rr IlO Gl ~. --~o foi constutud, 

porém, nenhuma irregularidade que pose~;~. ser ~;~.ttribuid~ o. deshonestidade 

do accusa.do , o que , emb6.r<:l. reservadamente, foi têõUnbem averigua o . 

To du.s as faltas commettidas velo u.cen te , foru.111 o rigin· d s de 

confusão, ft..l tu. de cuidé:tdO e u.té desinteresse _gelo servi1,1o . Convem de

cl r<ir, ainda, que varias firmu.s de .Bôu VL; ta elo •'rechim aÓ11Jen te asa -

ra.m a ,bJUgar ta.x:.a.s de w ... nobra e estadias , de,blois que o aeente c 
G~\.~..1-t deixou o servi~o , entrando em licença yé.ôru. tr...,tumento de saÚde . 

\ comrtissã.oa 

• 

P ):JO FUJ~oo , 24 de Junho de 19 35.-

residente 

- ~ecJ:·etario 
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VISTO-Ao Snr. rJJr. Prt'cura or Geral 

.. 
'unto 

rw~~/U '0 /L 



JUNT DA 
~tendendo ao requerido pela Procuradoria Ger , jun

to, nesta dat , o presente processo o ccorda de e ~ata 
a inform ção de fls. • 

Prime~a S,ecss~. 14 de Djjl~~~ro 

/jl#illll"//111 /Í' /ffjiJfF 
llil Official 



Mlniaterio do Trabalho, 
lndustria e Commercio 

e ção 

C ONSELHO NACIONAL DO 

Proc . 2. 366/?4 . 

ACCORDÃO 

19 ...... 3..;5.L. 

VI TO' IELAT.fW s os autos do rocesso em que 

a Companhia .strada de ?erro do Dourado , remettendo o inque to 

adrninistru ti vo 1ns vauru.do contra o e pregado t~uclldes Eduardo, d1 

cl· ra que retende UYl 1- o co;n a tran~ferc cia o c .... rgo que e...::r;r. 

ce - Cr1efe de "'7sta :o - paru. outro inf' -rior - de teleeru. hlsta -

sendo , as~~irn , d1m1nu1dos os seus vencime ... to de 2. O u mensu.es 

ura 2 ;.~ o 
que a este conselho só co 1 )e te intervir er 

caso de de~ 1s):o de e rega o· ccusado e alta gruve, a ur· d d1 

vi c...aente em inquerito ·dm1nistr· tivo; 

c ;,JIJ~~~.~ r.J que ao e n )ree:uuo é que compete recl . ar , 
... 

caso nu.o se contorne com u ...)ena imposta ; 

Resolvem os membro~ da Ter·celra Car:1u.ra do Conselho I ta.

cJmLl do Tr·b·lho n~o trn r conhecimento do · rocess~do , de vez 

que nt:o se truta de o:;, ost de de:n1ssão . 

nio de Janeiro ' 2 de (Julho de 19?5 . 

Pres dente~~~ 

~elat~j; ' 
~~~· ' ) 

'.! rlo costa rocur~dor ~ ' 1 ~o 
~~ . v 

em f o lf'li. ·s;- ·;)- • 
. 0' . ~ ôl 

~~ i b 
~f1cial em 30 de set~ro~ d~\oos . 

.: ; J)l .{'\~ 
/ I) y 

u) ; ~er· co Ludolf 

a) osc~r ~wr iva 

' 1 re~ente: - ú) 

Publi · do no Di ar io 

~..d.lLJ ..J.B....j v ~ 
---l:i..da. fk.~. ~ s;rc..:_ b o 



Snr. Pirec tor 

Com a junt da do accordão proferid pe~a 3a. Camar 

deste Conselho, em sess~o de 2 de Julho p. paes~do, nos u

tos de processo na 2.366/34, fica s tisfeita a diligenci 

requerida pel Procuradoria G r 1. 

Nessa conformidade, pas o 

vossas mAos, em atrazo, devido ao accumu~o 

cargo. 

's 

meu 



. . . 

Cumprida a di ligencia requerida pela Douta Proc doria , . . . 

Geral , devolvo os presentes autos ao Snr. D 

ra os fins de di reito. 

·· · · R!L:.~.zne~) }pdeft7/Jtre1 
v;,,,nwr, Jf;4, ;'"' ~f ••n/U.U- 1 o Offic-ial 

No impedimento do D1rector da écção 

. .... 
f 

·- ~ 

1 " '• 

• .,.~... CONCLUSÃO 
... .f 

~ dti/a. ~"0 C;J/eú (Z4 ' /v, A. /' , f'ur· f/t'tt. i/ c ncttt.1ró at:J 

g',_.,_ ~- e1i~e. 
C() /! I ~/ •/J j(i. 0nt .......... atJ. ___________________________ _____ .. t 1 . ./ . 

. ~~ 
-.-..---------------------~-~-~------------- - --·- ---~-~ //'J ,Pirector d ~ ri .. ·- / 
(/~~ ~ / .. ~/L-/,9/6 



ecç o 
' 

, é: ·. , . 'J1vt-Ía,me'»to em v~~ . 

. 1 ~ -o, q_<ae_~ae 193k. 

-:7.i_0.~ ~iUcvt/'~ 
(/~i- oLv &t1-CO.-t-'t-e~O 8e aaa.~ 

....... 



' ' 

PROCESSO N. I O J~fl 

193 ()-

ASSUNTO 

_/ R~~R 
................ o214, w~ ............... . 

;/f~{UIÇAO ........ . 
DATA DA SESSAO 

.......... .. l).. Y~ ~ - & 
RESULTADO DO JULGAMENT 

.... ;á ... J.... ... L .. {;) .~L Á . 



Mlnlaterlo do Trabalho, 
lndustria e Commercio 

................ Secçeio 

C. N. T.-26 ~ 

\~ 
__ C--=O=N=S= E=L=H=O= N=A= C=IO= N==A=L= D=O= T=R=A=B=A= L=-H_O _ _ ~· 

Pro c .1 o. 524/35 

ACCORDAO 
Ag/SSBF • 

19 .... 36 ........ . 

Vistos e relatados os autos do processo em que 
IV 

a Viaçao rerrea do Rio Grande do Sul remette inquerito adminis-

trativo instaurado contra o tunccionario Arch1m1mo Gama, accu

sauo de haver praticado varias irregulariuades no exercicio do 
IV 

seu cargo de agente de estaçao: 

CONSIDERANDO que, segundo consta dos autos, pretende 

a referida Estrada seja approvado o rebaixamento do accusado 

de agente de segunda para de terceira classe, consider ando es

se rebaixamento como pena disciplinar; 

CONSIDERANDO que em materia de 1naueritos administra-
IV 

tlvos instaurados para apuraçao de falta grave a competencia do 

conselho se cinge á questão da demissão, autorizando-a ou não 

conforme os seus resultados; 

CONSIDERANDO que no caso aos autos a Empreza se limi

ta a solicitar rebaixamento do accusado como medida de ordem 

disciplinar, medida essa que escapa á apreciação do conselho Na· 

cional do Trabalho uàsde que, attingindo a um empregado estavelj 
N N 

nao tenha em vista burlar a applicaçao de disposiçoes legaes prc 

tectoras dessa estabilidade , caso em que ao empregado prejudica· 
fV 

do compete formular reclamaçao; 

Hesolvem os membros da Terceira camara do consel 
,.. 

Nacional do Trabalho nao tomar conheci mento dos resultados do 

presente inquerito . 

de 1936 

Presidente, no 

p. do effectivo 

elatpr 

dj . do Procurador 
~al 
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